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Año L 7 . H i b a n a . - - M i é r c r U s ' 7 de enero de 1 8 9 4 . - S a n A n t o n ' w , s a n t a L e o n i l a y p a n Mariano. Fiimero 14. 
ORGANO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
i 
A NUESTROS SUSCfilPTORES, 
Las alternativas qn^ lia tenido la 
moneda de plata (que pierde hoy un 
15 por 100 de su valor nominal) desde 
que se efectuó la conversión á metá l ico 
del billete de banco, y la necesidad que 
tienen las empresas per iodís t icas de 
eí 'ectuar en oro la mayor parte de sus 
atenciones, como el papel, los telegra-
mas, etc., ha t r a ído sobre ellas un son 
sible quebranto que las obliga á tomar 
una resolución decisiva en el importe 
de la suscr ipción, á part i r del primero 
de enero de 1894. As í , pues, las A d -
ministraciones de los per iódicos M 
P a í s , L a U n i ó n C o n s t i t u c i o n a l , L a L u -
c h a , el B o l e t í n C o m e r c i a l , E l A v i s a d o r 
C o m e r c i a l y el DIAKIO DE LA MARINA 
han convenido establecer, desde Ja i n 
dicada fecha, de una manera uniforme 
el cobro de la suscrición en esta capi 
tal, en la forma que sigue: 
P L A T A 
> Sin operaotonea 
A Z O 0 A 3 B 8 P t B O A D O B . 
Bl&noo, íreaes de Derosdo y ) 
Rillieaux, bajo á regular. 
Idem, idem, idem, iáem, br-e-
no á superior. 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
niimero 8 á 9. (T. H . ) 
Idem, bueno á superior, n ú -
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
iem bueno, n9 lo á lo, i d . . . 
i'jm superior. n9 17 á 18, id. 
Ism florete, n. 1» á Q0. MI... J 
cm^TBlFUOAB DB GUARAPO. 
Polarizaoión 96.—Sacos: á 0*687 de peso oro, l l i 
kilogamos. 
Buoujes: No hay. 
AZÜCAB DB MIBL. 
PolarÍKación 88.—Nominal. 
A Z O C A R MASOABADO. 
Oomáu á regular refl.no.—Sin operaciones. 
S o ñ o r d s Corredoras de semana. 
DK C A M B I O S . — D . Guillermo Bonnet, auxiliar 
de Corredor. 
DK FKÜTOS.—D. Joaquín Gumá. 
Bs joyia. — ü i l n u n . 16 de euero da 1894 - C; S í n -
iian %>vwiHikAi.- l->t«»>..., Jnnnhn P/iiturtntt 
Por un mes $ 1.25 cts. 
„ tres meses 3.75 „ 
„ seis meses. . . . 7.00 „ . 
„ un año 14.00 „ 
E n provincias reg i rán los precios del 
acuerdo anterior, los cuales se expre 
san á cont inuación: 
P L A T A 
Por un ano 
„ seis meses. 




Habana 7 de diciembre de 1893,—Por 
M P a í s , CALIXTO PAJARDO.—Por L a 
U n i ó n C o n s t i t u c i o n a l , JOSÉ OURBBLO 
—Por L a L u c h a , CAYETANO PÉUEZ 
—Por J E l A v i s a d o r C o m e r c i a l , PULIDO 
Y DÍAZ.—Por el B o l e t í n C o m e r c i a l , E 
S. SPENCEK.—Por el DIARIO DE LA 
MARINA, YICTORIANO OTERO.# 
Telegramas por el caUe, 
• — 
SERYICÍO TELEWJAl'110 
D E L 
Diario de la Marina-
ÍX, D I A K I O D E 1.A MARINA. 
« A B A N A » 
T E L E G R A M A S D E ANOCECE. 
M a d r i d , 1G do enero . 
H a sa l ido de T á n g e r para M a s 
g á n e l t r a spor ta de gue r r a "Lega 
p i " , l l evando e l m a t e r i a l da l a E m 
bajada. 
E l P r e s iden t e de l Consejo de M i -
n i s t r o s Si-. Sagasta l i a sa l ido b e y de 
paseo. 
N u e v a Y o r k , W de enero. 
S e t a SLiicidadoen KTuova Orleans, 
á consecuencia de una enfermedad 
que v e n í a sufriendo-, e l j o v e n don 
J o a q u í n Infan te , per teneciente a l co. 
merc io de aquel la p o b l a c i ó n . Se 
cree que d icho i n d i v i d u o es m u y co-
noc ido en la c iudad de l a Habana . 
N u e v a , Y o r k , 16 de enero. 
L o s insurge.utes se h a n apoderado 
da l a i s l a de Engonho sitviada en la 
b a h í a do Rio Janei ro , dando muer t e 
á cuarenta i n d i v i d u a s de las fuerzas 
de l P res iden te PeiXÓto'. 
A l i n t e n t a r las í u e r s a s de la es-
cuadra d e l P re s iden te Pe iso to e l a-
borda je de l barco de gue r r a in su r -
gente "G-uanabara", fue ron recha-
E a d a t - , con grandes p é r d i d a s . 
L o s i n su rgen te s h a n incend iado 
a lgunas v i l l a s s i tuadas e n la pro-
v i n c i a de R io G-randedoSul , hac ien-
do u n a g r a n m a t a n z a con los hab i -
t an tes de estos lugares . 
l u i m a , 1C> de enero . 
L o s ana rqu i s t a s de los d i s t r i t o s 
cercanos á Car ra ra , t r a t a r o n de pe-
ne t ra r e n esta p o b l a c i ó n , v i é n d o s e 
o b l i g í \ d a l a s t ropas á d i spe r sa r los 
haciendo fuego sobre e l lcs , r esu l -
tando dos m u e r t o s por par te de los 
amot inados . 
L a causa del descontento entre los 
obre ros d é l a s canteras, es debida á 
l a l e v a d i spues ta por e l gob ie rno 
con des t ino ú l a I s l a de S i c i l i a . 
M o m a , 16 de enero . 
Fuerzas de l e j é r c i t o h a n sorpren-
d ido á SOD anarqu is tas cerca de 
Massaca r r a r a . Estos i n t e n t a b a n 
d e s t r u i r e l . í -uente, y en e l encuen-
t r o que t u v i e r o n con las t ropas , h i -
c i e r o n una desesperada r e s i s t enc i a 
h u y e n d o d e s p u é s e n p r e c i p i t a d a fu-
ga, dejando e n e l c ampo ocho muer -
tos y n u m e r o s o s he r idos . 
TEí.EWRAfrF.AS (JOMEU.I.'lAliES. 
jVtievn- Yorh) enero 15, <t la* 
o\ <lr la tarde. 
0 ivas «simñoimi; á $15.75. 
Conteues, á S H . S S J . 
!>«scuoiito papel ««mifirciai, ílO div., íl« 4 & 
4i por cieuto. 
•C-iiablos aobrft Londres, 60 div., (bauqui-
ros), íl $4.85. 
Metn gobro Parts, (50 dpr. (bAiiiiuoroa), & 5 
francos 20f. 
flSeir sobre Haniburín?, (50 díf., (bflníiHíir«:j) 
& J>ó. 
ítonoíi registrados de les Estados-Í.BMOS, 4 
por ciento, á l ! 3 i , «c-Üiteréd. 
CciitrflTügas, u. 10, pol. UO, & 2 I S j l o . 
Jietniiar & bnen refino, de 2 OjlO á 2 l l i l O . 
\alScftr do miel, de 2 3j l6 á 2 5[Í6. 
Mieles de Cobi}, en bocoyes, nouiüiiil, 
El mercado, firme. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, & $11.(10. 
Harina pateut Minnesota, $4.50. 
Londres, enero 16. 
Aitícarde remolacha, á 
Azlícar cenüifuga, pol. 5>8, á H 0 
í<ieiu regular refino, 6.12i3. 
Consolidados, a 98J, ex-int^rá». 
Jícscuonto, Banco ile Inglaterra, por LOO. 
Cuatro por ciento espnüol, A(}2&, ex-lnr» -
F a r i s , enero 15. 
Eurta, *{ por 100, d 07 Iraíícos 95 cís., ex-
Intfir^s» 
f Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n do 
I m t e l e g r a m a s que <mteced-en, c o n a r r e g l o 
a l a r t í o u l o Si do l a L e w d.e P r o p i s d ú . d 
V n t f í l m t ' j i a L l 
COTIZACIONES 
DBL 
C O L B a i O D E C O R R E D O R E S 
C a m b i o s . 
13 í 131 P - g D . , OM R8PAÑA 
J N Q I t A T S B S A . 
ALÍ5MÁWIA 
B S T A O v iR- O N I D O S . . . . . . . 
S> 'SCÜSNTO M B B C A N -
••• . . •»«*««. .««CBS* 
español, segáa pla-
za, fecha j o. 
19 á 1!H p.g Pv oro 
eopañol, á 60 div. 
5 á S i p.g P. , ovo 
espaüol, á, 3 djv. 
4 é 4} p. 
español, 
5 P. , oro 
60 div. 
í S i 8} p.g F.r oio 
} o.'.paüol, á 3 d(T. 
| 10 á 12 p.g anual. 
NOTICIAS DB VALORES. 
A b r i ó sin compradores: 
vendedores á 84^ p,g 
0err4 nominal. 
P L A T A 
N A C I O N A L . 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayuntamiento 1* Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 




A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y Al-
macenes do Begla 
Compañía de Caminos do Hierro 
do Cárdenas y Júcarn 
Compañía Unida de los Ferro 
rriles de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la G r a n d e . . . : . . . . 
Compañía do Caminoo de Hierro 
de Cienfucgos íl Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril del Oes 
te 
Compañía Cubana de Alumbrado 
do Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa 
ñía do Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía do Almacenes de Santa 
Catalina 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de H a -
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Obligaciones Hipotecarias do 
Cienfucgos y Villaclara 
Red Telefónica de la Habana . 
Crédito ' Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cuba 
Compañía Louja de Víveres 
B'erroí'íirril de Gibara y Holguíu: 
Acr ii)nes 
Obligaciones 
Ferrocarril de San Cayetano á 
Viñales.—Acciones 
Obligaciones 



















































Enero il« 18P4 
listado Mayor del Apostadero y Escuadra 
NEGOCIADO DE CAUSAS. 
A N U N C I O . 
Esperanza Sucé, madre del ex marinero Ensebio 
Suc í de lucóíruito, se presentará en las cíicinas del 
Estado Ma>or del Apostadero y Escuadra, sita en 
los hfjoa lie la Oomamlaucia General de Marina, 
para cnt. rarle de un asunto que íe interesa. 
Habana, í ¿ de Enero de 18!i4.—Enrique Albacete. 
4-17 
íiiteíidencia General de Hacienda 
D E L A I S L A D E C U B A . 
Negociado de Timbre y Lotería. 
L O T E R I A . 
AVISO A L PUBLICO. 
Ex miércoles 17 del corriente mes de Enero, á las 
doce dol día, y con arreglo á lo dispuesto por el 
Exorno. Sri Gobernador General, se hará por la 
Junta de los Sorteos el examen do las 15,000 bolis de 
los atimeros y de las 477 de los premios de que se com-
pone el sorteo ordinario número 1,462. 
El Jueves 18, i las siete en punto de sn mañana, 
nt latrpctaoiTái) dichas bolas en sus correspondientes 
globos', procediéndose seguidamente al acto del sor-
teo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde t! «le la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á este Negociado los señores siiacriptores á re-
coger los billetes que tengan suscriptos correspon 
dientes al sorteo ordinario número 1,463; en la inte 
llgenoia de que pasado dicho término, se dispondrá 
díi «lloa. 
Lo que se avisa al público para general conocí 
m e n t ó . 
Habana, 9 de Enero de 1894.—El Jefe dol Ne^o-
clcVÍo di Timbre y Loterías, Sebastián Acosla 
Qviútana .—Vto. Uno.—El Sub-íntendeuio, Vicente 
Torres. 
intendencia General de Hacienda 
D E L A I S L A D E C U B A . 
Seffociado de Timbre y Lotería. 
L O T E R I A . 
AVISO A L PUBLICO. 
Desdo el día de la focha se dará principio á la ven-
ta de los ¡5,000 bílletí!» de que se compone el sorteo 
ordinario número 1,463, que se ha de celebrar á las 
siete de l;i mañana del día 37 del corriente mes de 
Enorp, distribuyéudoae el 75 por 100 de su valor 
total en U forma siguiente: 
•5.000 billetes á $2J oro cada uno... $ 300.000 
Cuarta parte para la naclendu 75.000 
puedan para distribuir $ 225.000 
P R E M I O S A R E P A R T I R . 
1 de , 
I do 
1 de 
5 do * 1.000 
469 da ,, 200 , 
2 aprcxÍTuaciones de $400 paro el 
núiiiero anterior y posterior al 
primor premio 
2 anroximaciones de $200 para o! 











E l entero f 20 oro; el cua-
4S1 premios 
Precio dn los billetes: 
dragésimo 50 cts. 
Eo que se avisa al público para general oocooi-
miento. 
Habana, 9 do Enero de 1891.—El Jefe de Ne-
gociado de Timbre y Lotería, Sebastián ¿cos ta 
Qulnlana.—VtV Bn9: E l Sub-Intendeete, Vicente 
Torres. 
G O l í J E l t N O MILITAR 1>E Ü-A P R O V I N C I A V 
VJ.AXA DK LA HABANA. 
A N U N C I O . 
E l soldado licenciado que fué dfd Regimiento I n -
f in l e i í a de Simancas, Manuel Alvares González, 
reoino del l«arriode Pueblo Nuevo, y cuyo domicilio 
se ignora, so servirá presentarse en el Gobierno Mili-
tar de la Plaza, para enterarle de un asunto que le 
interesa. 
Habána, 12 de Enero de 1894.—El Comandante 
Secretario, Mariano Marti . 3-14 
Orden do la Plaza del día 16 de enero. 
SKUVIGÍO PARA E L D I A 17. 
Jefe de día: E l Coronel del 39 batallón Cazado 
ros Voluntarios, E . S, D. Manuel del Valle. 
Visita de Hospital: Regimiento Infantería de Isa-
bel la Católica. 
Capitanía General y Parada: 2V batallón Cazado-
res Voluntarios. 
Hospital MÜítarí 2V batallón Cazadores Volunta-
rios. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Ca-tillo del Príncipe: Regimiento Isabel la Cató-
lica. 
Vk'ilancia: Isabel la Católica, Ser. cuarto; Artille-
ría, 49 idem; Ingenieros, 1er. idem; Caballería de P i -
zarro, 2'.' idem. 
Ayudante do Guardia en el Gobierno Militar: E l 
29 de la Plaza, D . Ricardo Vázquez. 
Imaginaria en ídem: E l 29 de la misma, D . José 
Calvet. 
E l General Gobernador, Arderins. 
Comunicaba. — E l T. C . Comandante Sargento 
Mayor, hait Otero 
IBONiíl 
Comandaacia Militar de Marina y Uapitanía del Puer-
to de la Hauana.—Fiscalía de Causas.—D. E n -
rique Frexes y Perráu, Teniente de navio. Ayu-
dante de la Comandancia y Capitanía del Puer-
to, Fiscal de la misma. 
Por el presente y término de treinta días, cito, 
llamo y emplazo á las personas que puedan identifi-
car á quien pertenezca el cadáver de no individuo 
que apareció ahogado en aguas de los muelles de 
Sau José, frente á la calle de Compostela, que re-
presentaba cuarenta y cinco años de edad, de bigote 
negro algo canoso, pelo idem, que vestía ssco, pan-
talón y chaleco de casimir negro, camisa blanca, 
camiseta interior de franela, calzoncillos blancos con 
las iniciales F . G . , botines de becerro negro y medias 
blancas, á liu do que comparezca en esta Fiscalía, en 
día y lloras hábiles, con el expresado lin. 
Habana, 13 de Enero de 1894.—El Pineal, Enrique 
Frexe*. 8-17 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del Puer-
to de la Habana.—Fiscalía de Causas.—D. E n -
rique Frexes y Ferrán. Teniente de navio. Ayu-
dante de la Comandancia y Capitanía del Puerto, 
Fiscal de la misma. 
Debiendo prestar declaración en expediente _4|ue 
instruyo por pérdida de documentos, el individuo 
Juan Snreda Artigas, hijo de Serafin y de Juana, na-
tural de Palma de Mallorca, 6 inscripto de idem, por 
este mi segundo edicto y término de diez día», cito, 
llamo y emplazo al expresado individuo, para que so 
presente en esta Fiscalía, en horas hábiles de oficina, 
con el indicado fin. 
Habana, 10 de Enero de 1894.—El Fiscal, Enr ique 
Frexes. 3-12 
D O N F A A N C I S C O D E B A R B E R I A Y R O J A S , 
Juez Municipal deMíérmino de Cabañas. 
Hago saber: Que ignorándose la actual residencia 
de D . Domingo Blanco, del comercio que fué de este 
pueblo, he dispuesto hacerle saber por este medio 
que en la tercera subasta pública de los efectos que 
le fueron embargados á virtud de la demanda verbal 
que le tiene establecida en este Juzgado D. Andrés 
Laborie en cobro do pesos y que fué publicada sin 
sujeción á tipo, solo se ha hecho la oferta de ciento 
sesenta pesos oro por dichos efectos v que en su 
consecuencia se lé conceden los nueves oías hábiles 
que determina la ley de Enjuiciamiento Civil para 
que pueda hacer uso del derecho que tiene según lo 
preceptuado en el artículo mil quinientos cuatro de 
la misma, en el concepto quo de no verificarlo se a-
probará el remate por la expresada cantidad de cien-
to snsenta pesos oro. 
Cabañas Enero cinco de mil ochocientos noventa 
y cuatro.—Francisco de Barbería.—Por mandado de 
S. S., Narciso Cantos. Secretario. 
C 96 3-14 
VAPORES DE TSATESI-A 
9 E E3PEEA2Í . 
Ent9 17 Yucatán: Nueva-Yorir 
17 Reina María Cristina: Veracruz, 
. . 17 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 19 Carolina: Liverpool y escalas. 
. . 19 Saratoga: Veracruz y escalas. 
. . 20 Navarro: Liverpool y escalas. 
. . 20 Conde de Wifredo: Barcelona y escalas, 
. . 20 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
21 Concho: Nueva-York. 
23 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y oíoalM. 
24 Antonio López: Cádiz y escalas, 
. . 25 Ciudad Condal: Nueva-York. 
. . 26 Wandrahm: Veracruz y escalas. 
. . 25 Seguranca: Veracruz y escalas. 
29 Panamá: Colón v escalas. 
30 Guido: Liverpool y escalas. 
Fbro, 2 Santauderino: Liverpool y escalas. 
4 San Juan: Puerto-Rico T escalas. 
7 Ernesto- Liverpool y escalas. 
íALtDiLA.i-
Enr? 17 Yucatán: Veracruz y escalas. 
. . 17 Alfonso X I I : Progreso y Veracruz, 
17 Mascotte: Tampa v Cayo-Hueso. 
. . 18 Orizaba: Nueva York. 
20 México: Nueva-York. 
20 Reina Ma Cristina: Coruña y escalas, 
. . 20 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escala* 
. . 20 Saratoga: Nueva York. 
15 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
25 Concho: Nueva York. 
' . . 26 Wandrahm: Hamburgo y escalas, 
. . 27 Seguranca: Nueva-York. 
. . 81 M. L , Villaverde: Puerto-Rico y e»nal»* 
Fbro. 10 San Juan: Pnerto-Rico v nsnalaa. 
PUERTO DE LA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 16: 
De Nueva-Orleans y escalas, en 5 días, vapor ame 
ricano Whitney, cap. Staples, trip. 33, tons. 767, 
con carga, á Galbán, Río y Comp. 
Nueva-York, en 5i días, vapor-correo esp. Mé 
xico, can. Alcmany, trip. 69, tons. 1,366, con 
carga, á M. Calvo y Comp. 
Pascagoula, en 4 días, gol. araer. Sadie Vilcutt, 
cap. Prowns, trip. 7, tons. 317, con madera, a 
Adaras y Jiménez 
Nueva-York, en 18 días, bca. amer. Carrie E 
Long. cap. Kolf, trip, 10, tons. 521, con carga, á 
Lnis V. Placé. 
Filadellia, en 11 días, gol. am. Josiah R. Smith, 
cap. Freemen. trip. 9, tons. 669, con carbón, á 
Bridat, Mont'ros y Comp. 
Canning, (N. E . ) en 20 días. gol. ing. Elma, ca-
pitán Baker, trip. fl, tons. 298, con papas, á R 
Tniffin y Comp. 
S A L I D A S 
Día 16: 
Para Coruña, Santander y escalas, vapor ( francés 
Saint Germain. cap. Simors, 
Cárdoxas, gol. esp. Pepe Tono, cap. Albi. 
Mo^rim.ianto de pavajay*»-
E N T R A R O N . 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor-correo español 
W éxieo: 
Sre». D. Adolfo Bracens—W. Hui.chonsons y 1 
más de fiTiiilin—Emilio RÍVAS—Abelardo Canales— 
Manuel Maoeira—Manuel Solaz—Raimundo Péiez 
—Antonio Pons é hijo—Además, 4 de tránsito 
De N U E V A O R L E A N S y escalas, en el vapor 
amer. Whitney: 
Sres. D. Chas Chealey—Florence Turtchell—W 
D. Sparks—Luis González—J. P é r e z — A . Ramas-
Antonio Baccaro—Vicente B. F e q n i — A d e m á s 8 
asiáticos. 
SALÍ " R O N . 
Para S A N T A N D E R y esctilas, en el yapor fran-
cés Snint fíermuin: 
Sres D í ndré^ Forj in—Genoveva Costa-—José 
C o s t a — J o s é Snát-ez—Manuel González—Ricardo 
Llórente—José Regó—Domingo Espina—Pedro Gó-
mez Rodríguez—José ampos—Nico'ás Fouret— 
Gulllemo Fourcade—José Martínez—Lorenzo Regó 
— Poieteo Pre as—Manuel Suárez—Antonio Pena— 
José R. Fariña—Manuel J Lorenzo—Bernardo 
Perreira—Jo^é Kodtígitez—Pedro Montes—María 
Martínez—Ctriuen Riera—Alvaro Váre la—José M. 
Ferreiro—Benito San Martín Santiago BennúdtJ! 
—Francisco Mcmbrela—Ramón Alvaiez—Francisco 
Rodilguez—José R. Fernández—Antonio Rodríguez 
—Nicanor Garrote—Juan Fernández*—P. Rergeraz 
—Maiía Baró—Alexandrc Salet oi— José Pereira— 
Guilleinio Canadean— Francisco Roses—Agust ín 
Ba>ior—Andiét Menéndez—Felipe Blanco—Manuel 
GonzáUz—Alfredo Menéndez—Mad. Beulet—Bn-
íet—Benigno Diaz—Andrés Ortega—José Fernán-
daz—Joté Bivero—Einrtcrio González—A. M. Bom-
pet—Manuel Cayein—Bonifacio Rnmoiosa—Pm-
deuo.io Martínez—Prudencia Bcnedic i—Ramón P é -
rez—Rumón Alvarez—Ramón Gayo—César García 
—P Arcchavaleta—Jo é Fernández Duráu—Manuel 
López Rodiíguez.—Además. 65 de tránsito. 
Mntr&dae ;abota)* 
16: 
De Knovitas, vapor Ramón de Herrera, cap. Viño-
las: c<.n 160 rtses y eft-ctos. 
Caibarién, vapor Alava, cap. Ar.gnatcgui; cpn 
1,010 tercios tabaco y efectos. 
Cabañas, gol Cóndor pat. Rigó: con IgO sacos 
azúcar. 
Oárah'atas, go). TrfK Hermanas, pat. Fead; con 
." 0 bocojes miel y 34 tercios tabaco. 
Cárdenas, gol Isla de Cuba, pat Zaragoza: cou 
500 cajas y ÍI50 barriles acucar y 40 pipas aguar-
diente. 
— Monillo, gol. Joven Marcelino, pat. Espino: con 
50 bocoyes miel. \ 
Pin.ta Alegre, gol. Bella Caialina. pat Suárez: 
con 200 cedrofi; 700 estaquillas x 70 arabos 
Sagua, gol. Candíta, pat. Jofre: con 1 000 sacos 
carbón. 
— - Congojan, gol. María Andrea, pat. Cabaleiro 
con 8(0 sacos carbón. 
De « j a c h a d o •» de cabotaje-
Día 16 
Para Cabañas, gol. Cóndor, pat. R'gó: cou efectos. 
Gibara, go!. Gibara, pat. Castell; con efectos. 
Punta S m Juan, gol. Gallego, pat. Bontempoi 
con efectos. 
Cabañas, gol. Victoria, pat. Tortell: con efeutos. 
Dominica, gol. Dominica, pat. Bosch: con efec-
tos. 
Bnquee oen reexstro abierte. 
Para Delaware. (B. W.) go!. amer. Haltie P. Simp-
son. cap. Chai ey, por Luis V . Placé. 
Halifax. vía Matanzas, vapor inglés Beta, capi-
tán Ifopjvins, por R. Truffin y Comp. 
Palma de Gran Canarjas, bca. esp. Amelia A., 
cap. Rodríguez, por Hijos de Salvador Aguiar y 
Comp. 
:3fucjaea que se Iban deepachade 
Para Cárdenas y itros, gol. esp. Pepe Tono, capitán 
Albi, por San Román, Pita y Comp.: tn lastre. 
Saint Nazaire y escalas, vapor francés Saint 
Germain. cap. Simons. por Bridat, Mont'ros y 
Comp.: con 1 caja tabaco en rama; 430,875 ta-
bacos torcidop; 114,424 cajetillas cigarros; 1 kilo 
piccadnra; 150 cuscos de ron; 3,390 galones miel 
de abejas; 2,900 kilos cera amarilla; 2,000 cujes 
madera de granadino y efectos. 
Btiquep quo bsm abierte regriatre 
ayer. 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vapor ajner, Mascotte, 
cap, Hau'on, por Lawton y linos. 
Nueva-Orleans y escalas, vap. smer. Whitney, 
cap. Staples, por Ga'.bán, Río y Comp. 
Nueva-Yoik, vap. amer. Orizaba, cap. Hoyt, 
por Hidalgo y Comp. 
Progreso y Veracruz. vapor-coirea español A l -
fonso X I I , cap. Amézaga, por M. Calvo y Cp. 
——Coruña y Santander, vapor-correo esp. Reina 
Maifa Cristinfi, cap. Gtrordo, por M. Calvo y 
Comp. 
Puerto-Rico y encalas, vap. esp. Papión de Hp-
rrera, cap. Ginesta, por Sobrinos de Herrera, 
Fol i zas corridas el di» 15 
de enero. 
Tabacos torcidos 225.550 
Cajetillas cigarros 138.152 
Picadura, kilos 1 
Bxtraelto de la carga do b u q u e » 
despaehadOB. 
Tabaco en rama, cajas.. . 
Tabacos torcidos , 
Cajetillas cigarros , 
Picadura, kilos 
Miel de abejas, galones... 











LOÍÍJA D E Y I Y E E B S . 
Ventas efectuadas el d ía 16 de Uñero, 
10 c lacones, $4 dna. 
500 barriles aceitunas manzanillas, 4 ra. uno. 
40 pipas y 20i2 id. vino tinto Matheu, Rdo, 
300 s. arroz semilla corriente, 7^ rs ar. 
100 s. ídem idem canillas viejo, W í rs. ar, 
49 s. habichuelas Pinet, 7i rs. ar. 
200 c. pasas en grano, 10 ra. c. 
280 c. lideoa blancos Maiítima. Rdo. 
155 c, idem amarillos, idem, Rdo. 
40 c, vermouth Arno, Rdo. 
D B L A 
A N T E S D E 
E l vapor-correo 
c a p i t á n G a r d ó n . 
Saldrá para Progreso y Veracruz, el 17 de enero 
á las 2 de la tarde, llevando la correspondencia pú-
blica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
do pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correms, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el día 16. 
De más pormenores impondrán sus consignatarioR, 
Bf. Calvo y Compañía. Oficios námero 28. 
I 26 312-1 £ 
E l vapor-correo 
Reina María Cristina, 
C A P I T A N G O R O R D O . 
Saldrá para Coruña y Santander el 20 de Enero 
bre á l a s 5 de la tarde, l levándola correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijón, 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los bllletís 
depasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consisnaU-
rlos antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu 
las. 
Recibe carga á bordo hasta el día 18. 
De más pormenores impondrán BU& conoignatariaí 
Calvo y Compañía. Oficios númern 28. 
LINEA DE NEW-YOEIL 
en c o m b i n a c i ó n con loa; vi&j&m é 
Europa, V e r a c r u a y Centera 
A m é r i c a . 
Se har&n tree monfi-Galaaj, sa l i e^ 
do los vapores de esto fnierí; 
d í a s l O , 2 0 7 30 , y del do ^ v s - ' T ^ t . 
los d í a s l O , SO y 3Q de ca^a asesí, 
V A P O R C O R R E O 
1 
c a p i t á n Alemany. 
Saldrá para Nuev»-York. el 20 de enero 
austro de la tarde. 
Admite carga y passOeros, i lo» que ofrece ei bnoc 
trato que esta antigua Oompafifa tiene acreditado á 
•as diferentes líneas. 
También recibe carga pars luglaierrn, Hatiburg 
Bremen, Amstordan, Rotíardan y Ambsyaa, oon oo-
nooimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de ia salid?. 
L a correspondencia sólo «o recibe en la Admljili» 
oión do Correos. 
NOTA.—'JSstS Coj&pftPfa tiene abierta UUA póllí 
Sotante, uní para est.H línea casno pa><i toda* las do 
más, bajo la cual pueden asogurerne todos le* ofe^t 
que so embarquen en sus vapor*» 
I 26 312-1 E 
LINEA D I LAS A T O L L A 
N O T A . — E s t a Compañía tiene abierta una póiltf 
iotante, así para esta línaa como para todas las áe 
más, :<ajo ia cu&l puedan asegurarse todos los nfeoto 
•me se embarquan en sne v^porqa. 
¡S. Calvo y Comp,. Oáoiod náraerc 33 
I D A . 
SALi lDA. L L I D G A D A 
(>• la Habwin ol día úi-
tlmo de cada mea. 
^ Nuevitas el , ,'. 
. . Gibara ii 
. . Santiago de Cuba 5 
Poned 8 
«, May agüe* . . . 9 
! A N vita» «l 
Gibara 
Santiago do Oub 
P o n c e . . . . . . „ . 
Mayagüez 
Paerto-Rioo, . . . 
S A L I D A . 
Oe Puerto- Rico el..... 16 
. . Mayagtloz 
Ponue 
. . Puerto-Príncipe 
Santiago de Cuba., 
Gibara 
„ Nueritsa., 
L L E G A D A 
A Mayagüez e l . » . . . , 
Poneo 
Pnortú-Príncips.. 
. . Santiago de Cuba.. 20 
.. Gibara 
Nqeylta» 
. . Habana . , . , . 
ETOTAS 
3n s-a rt^je do ida recibirá en Puerto-RIctJ loe dlsa 
18 de cada mes, la caiga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Psicífieo, 
conduzca el correo que sa}e de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
E n su viajo de regreso, entregará al corroe que aiA 
do Puerto-Rico el f» la carga y pasajeros que condnj;' 
ca procedente de litó puerto» del mar Caribe y en ol 
P&cííioo. pnra Cádiz y Barcelona. 
En la apeos de cn&rentima, ó toa desde el 1 ? de 
mayo al 30 dí soptJoipbfts, se ¡ytpiite c^rga p^ra Cádir 
Barcelona, Santander y CoiuKa, pwo paiajero» sól 
parale? ^iniijDc puones.—M. Calvo y Comp 
I 26 312-1 El 
L I N I l BI LA Í B Á I I A C0LQ1 
En oomíiinación oon los vaporas dfi Nueva- íork j 
oh U Compañía del Ferrocarril de Panawí. Í 
•lis I i costa Sur y Norte dol Paóífloq 
Aviso i lo? cargadores 
Sata Compañía no respondí1 dt 
ine infraL fos '"íito* de carga, ojie iif llevan ostam-
nidoc con toda iíarídad el dosano y rasfo*-* 3* la* 
mercancías, ni tamnooo de l&e isolomacioju.i! iioa so 
h«?an por mal envase } folto ds proclnta $0 }«s uih 
rooi. 
S A L I D A S . 
De la Habana el día.. 6 
. . Santiago de Cuba.. 9 
.. L a (iiiaira 13 
.. Puerto Cabollo, . . . 14 
„ Sabanilla 17 
™. Cartagena 18 
„ Colón'. 20 
¿ Puerto Limón (fa-
ütiltatívi)) 31 
• • '«i»., v n«iñi 
L L E G A D A S . 
A Santiago do Cuba el 
L a Guaira 
P\iertü Cabello. . . . 
. , Sabani l la . . . . . . . . . . . 
. . Cfirtagona. 
. . Colqn 
Puerto Limón ffa-
ouíí^tivo) 
Sintif^ú do Cuba, 
^ H»b»aa. , . , . „ . „ . , 
m m i í ani C Í A . 
EIÍF m m 
Vapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
l á l B U M U E S A - A l E R I C A N A . 
Para Tampico y Veracruz, 
Saldrá para dichos puertos sobre el día 10 de ene-
ro el vapor-correo alemán de porta de 2730 tone-
ladas 
capitán Kilhn. 
Admite carga á flete y pasajeros do proa, y unos 
cuantos pasajeros de primer?, cámara. 
Peecios do pasaje. 
E n 1? c á m a r a E n proa. 
PAKA TAMPICO $ 26 oro $ 13 oro 
. . VBRACKTJZ $ 36 oro $ 18 oro 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería, 
L a correspondencia solo se recibe por la Adminis-
tración de Cerróos, 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas 
eventuales en H A I T I , S A N T O D O M I N G O y S T . 
T G O M A S , saldrá sobro ol día 26 de enero el nue-
vo vapor correo alemán, de porte de 2730 toneladas 
capitán Kühn. 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
numero de puertos de E U R O P A , A M E R I C A B E L 
S U R , A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde 
no toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 
en el Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de pri-
mera cámara para St. Thomas, Haytí, Havre y Ham-
burgo, á preofos arreglados, sobre los que impondrád 
los consignatarios. 
ADYERTENCIAÍMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 
ó más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezea carga suficiente pe-
ra ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto, con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
L a carga se aeoibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo s recibe en la Adminis-
tración do Correos. 
Para máe pormenores dirigirse á los consignatarios 
calle de San Ignacio u. 51. Apartado de Correo 347. 
M A R T I N . E A L K Y C P . 
f 11856 Í5ft-1«N 
Servicio regular de vapores correos americano; on 
tre los puertos signoates: 
Nueva York, Habana, Matanzas, Nassau, Saktiago 
de Cuba, Cijjnfuegps, progreso, Veracruz, Tuzpar, 
Tampico, Cainueche, Eronter^ y Laguna. 
Salidas do Nueva York para la Fíi),bana y SíaUn-
ías todos loa r.útSrcoles i las tros de la tardo, y para 
la Habana y puertos de Mórico todo* los sábados á 
la ana de la tardo. 
Salidas de Habana para puertos de Mósico rod 
loa miérooles á las 4 do la tarde, coma signo: 
SARATOGA Enero 3 
S E G U R A N C A 10 
Y D C Á T A N 17 
O R I Z A B A 31 
Sai: ¡Ja* de la Habana para Nueva York todos los 
jueves y los sábador 4 las seis de la tarde, como 
sigue: , 
Y U C A T A N Enero 
C O N C H O Viernes 
CITY O E W A S H I N G T O N . . . . . . 
O R I Z A B A 
S A R A T O G A 
C O N C H O 
Y U M Ü R I 
Salidas de Clenfuegos para Nueva York, vía San-
tiago de Cuba y Naoíau, los miércoles de cada dos 
semanas, cómo sigue; 
N I A G A R A Enero 16 
O I É S P Ü E G O S . . 30 
PASAJE».—Estos hermosos Vapoi es conocidos por 
la rapidez, seguridad y regularidad de sus viajes, te-
niendo comodidades excelentes para pasajeros en ons 
espaciosas cámara^. 
COBKEBPONDEN'OIA.—La correspondonols ae ad-
mitirá únicamente en la Administración General da 
Correos. 
CABOA.—La carga ae recibe en el muelle de C a -
ballería hasta la víspera del día de la salida y ge ad-
mite para puertos de Inglaterra, Hamburgo, Bromen, 
Amsterdam, Rotterdam, Havre, Amuerco, etc., etc., 
y para puertos de la América Central y dol Sur con 
oonocimieutes directas. 
E l flete de la carga para puertos de México será 
pagado por adelantado en moneda americana 6 su 
equivalente. 
Para más pormenores dirigirse á ios agentas H i -







SOCIEDAD EN COMANDITA. 
El va'por español 
PUERTO RICO 
papltán D. ANGEL IDOYAGA 
Recibe carga eu BARCELONA, y saldrá 
el dia 15 del actual, con escalas en Cana-




SAGUA L A GRANDE 
y CIENFUEGOS. 
Habana, 9 do enero de 1894.—C. Blanch 
y Comp. 
c 80 15-10 
PJLANT STEAM S H I P U N E 
A N e w - ' Y o r k ea 7 0 horas. 
Los rápidos vapores-coryeos smerican»» 
W i k m m Y O L I V E T T E . 
ütio de e 'os vapores saldrá de este puerto todos los 
lunes, miírcolés y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayu-ÍIueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando loa pasajeros a Nueva-York sin cam 
Vio alguno, pasando por Jacksonville, Savanah, 
("harlestoii, li'chmnud, Washington. Filadelíla 
Baltimoré. Sfi venden billetes para Nueva-Orleans" 
St, Loma, Chicago y todas las principales ciudades 
de los Estados-Unidos, y para Enropa en combina 
oión con las mejores líneas de vapores que salen de 
Nueva-York. Billetes (íe ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 oro americano. Los conductores hablan el caste-
llano, 
Los días do salida de v^nor no se despachan pasa 
jes después do las once de U ma?i&ii&. 
Parp BtlS pormenoraa, dlidehie á sus conaiguata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
J . D. Hashagan, 261 Broadway, Nueva-York. 
TV W FilíjjHral.l, Snperintondento.—Puerto Tan 
pa C «I 156-IE 
n mmi m 
É i ^ r p l e f aperes E s p i t e 
COU HEOS DE LAS ANTILLAS 
Y TEASPORTES M I L I T A R E S 
D E 
•re ra 
c a p i t á n D . M. G I N E S T A 
mtí vanof siildVá de este puerto ol al*. 20 rfi ene 
á laj. oiuco de la tarde, para lo» de 
«JIBARA, 
BAHACOA. 
S A N T I A G O O E «írTSt.V. 
SANTO fJO.ttlNÍJO, 
PON C U , 
M A Y A G Ü E Z , 
4«JTADI1-1.A V 
P U E R T O R J C O . 
Las pójiza» para la CMrna de travesía solo se admi 
ten hasta el dia anterior de la salida. 
C O N S I C N A T A R I O S : 
Nnevitaa; Sres. Vicente Rodríguez y Oj» 
Gibara: Sr. t). ftíanael da Silva 
Baracoa: 3rea. Monés y Cp. 
Cuba: Srea. Gallego, Síessa v Opi 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pou y Comp. 
l'once: Pritze Lundt y Cp. 
Mayagiicz: Sres. Sohulze y Cp. 
Agúadilla: «ves. Valle, Koppisíh y Cp. 
Puerto-Ri-Jo: Sr. I>. Lndvrig Duplace. 
Üo despiniba pni1 "us armadores, San Pedio 
m-tTo 6. I 23 312-1 E 
jor 
C A l ' J T A N V I N O L A S . 
Saldrá para G I B A R A , P U E R T O P A D R E y 
N U E V 1 T A S el dia 17 de enero á las 12 del día. 
Saldrá de Nueyitaa el dia 21 y llegaiá á la Habana 
al amanecer del 23; 
Recibe carga el 15, Ifi y 17 hasta les JO de la ma-
T A R I F A . 
G I B A R A : 
Víveres y ferretería, á 40 cts. caballo. 
Mercancías, á 8 reales idem. 
P U E R T O P A D R E ; 
Víveres y ferretería, á 62* cts. caballo. 
Mercancías, á 8 reales idem, 
N U E V I T A S : 
Víveres y ferretéría, á 35 cts. caballo. 
Mercancías, á 75 cts. idem. 
Pucstp en el mnelie. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro n. 6. 
C A P I T A N O. feNGiX ABAR.OA. 
S A L I D A . 
Saldrá todos los iime3 a las 6 de la tarde del mue-
lle de Luz y llegará á Sagua los martas, de donde 
saldrá el mismo dia, llegando á Caibarién los miér-
coles. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves á las ocho de la ma -
aua y tocando en Sagua el mismo dia llegará á la 
Habana los viernes por la mañana. 
T A R I F A A S A G U A . 
Víveres y ferretería á $00-40 
Mercancías 4 „CÜ-G0 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería á . . . . , $00-40 
Mercancías á ,,00-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferroca-
rril de la Chinchilla se despachan conocimientos di-
rectos para los Quemados de Güines. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 6. 
Vapor 
C A P I T A N L A R R A G A N . 
P A R A S A G U A Y C A I B A R I E N . 
SALIDA. 
Saldrá todos los viernes á las seis de la tarde del 
muelle de Luz y llegará á Sagua los sábados, de 
donde saldrá el mismo día, llegando á Caibarién el 
domingo. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los martes á las ocho de la ma-
ñana, y tocando en Sagua, el mismo día llegará á la 
Habana los miércoles por la mañana. 
T A R I F A A S A G U A . 
Víveres y ferretería. 
Mercancías 
A C A I B A R I E N . 
00-40 
00-60 
Víveres y ferretería $ 00-40 
Mercancías 00-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferro-
carril de la Chinchilla, se despachan conocimientos 
directos para los Quemados de Güines, 
Se despacha por sus armadores, San Pedro n. 6. 
I u. 25 312-1 E 
capitán A N S O A T E G Ü I . 
P a r a Sagua y C a i b a r i é n . 
SALIDA. 
Saldrá loa miércoles de cada semana, á las aeia de la 
larde, del muelle de LUÍ, y llegará á S A G U A JOJ Jne-
ves 7 á C A I B A R I E N los viernes 
RETORNO. 
Saldrá de C A I B A R I E N , tocando en Sagua, para 
la H A B A N A , loa domingos por la mañana. 
T a r i f a de fletes en ore. 
A S A G U A . 
Vívereay f e r r e t e r í a . . . . . . . . . $ 0-40 
Mercancías 0-80 
A C A I B A R I E N 
0-40 
0-65 
RüP'NOTA.—Estando en combinación con el fono 
oarril de Chinchilla, se despachan oonooimiontoe di-
eotoa para los Quemadoa do Güines. 
Se despachan á bordo, é inínriae* Cuba námere 1. 
C 18 l E 
SITÜACM BEL BMCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA 
EJí L A T A R D E D E L SABADO 30 D E D I C I E M B R E D E 1893. 
- A . O I D I ' V O . 
fOro 
CAJA. < Plata . . . . 
¿Bronce , , 
Fondos disponibles en poder de Comisionados. 
CARTERA: 
Descuentos, préstamos y á cebrar á 90 días. 
Idem idem á más tiempo 
Obligaciones del Ayunta- f Domiciliadas en 
miento de la Habana, < Habana 
1? Hipoteca ¿ N u e v a York 
Empréstito del Ayuntamiento de la Habana 
Tesoro, Deuda de Cuba 
Hacienda pública, cuenta Depósitos 
Hacienda pública, cuenta recogida billetes emisión de guerra 
Efectos timbrados 
Recibos de contribuciones 
Recaudación de contribuciones..., 
Recaudadores de contribuciones 
Hacienda Piiblca, cuenta especial 
Propiedades , i . 
Diversas cuentas . . , 
Víveren y ferretería oon lanchad 
Meroanoías idem idem. 
CUBA NÜMé 43, 
?SH"TBB O B I S P O Jk 
C 30 136-1E 
108, i L O - m A H , 108. 
E S Q U I N A A A M A E G X J R A 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
Fac i l i tan carta» de crédito y giran 
letras á corta y larga v is ta 
sobre Nueva-York, Nueva-Orloans, Veraciux, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyou, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lllle, Nantes, Saín) 
Quintín, Dieppe, Touiousa, Venecia, Florencia, Po-
lermo, Turín, Mesina, &, así como sobre todas las 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A B ISX^AS C A N A H I A S , 
GASTOS DE TODAS CLASES: 












































Saneamiento de créditos. 
Billetes en c irculac ión . . . . 
Cuentas corrientes 5 O r o . . I Plata. 
Depósito sin interés j P k t a ' 
Dividendos 
Corresposales 
Amortización é intereses del Empréstito del Ayuntamiento 
de la Habana 
Expendición de Efectos Timbrados , 
Hacienda pública, cuenta Efectos timbrados 
Idem cuenta de recibos de contribución. . 
Municipios, cuenta de recibos de contribuciones 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Beneficio en la recogida de billetes de la emisión do guerra. 
Anticipo al Empréstito de $4.000,000 
Intereses del Empréstito de $1,000,000 
Cuentas varias 
Reserva por quebranto en la conversión de plata pendiente 
de reclamación 
Intereses por cobrar , 









































Habana. 30 de diciembre de 1893. 
In . 1147 
22.063.977 





EL LICEO DE LA HABANA. 
De orden de la Presidencia y por acuerdo d é l a 
Junta Directiva, se cita á los Sres. accionistas para 
la Junta general ordinaria quo ha de tener efecto en 
los salones de la Contaduría del Gran Teatro de T a -
cón el domingo 4 de febrero, á las doce del dio. E n 
dicha Junta se dará lectura á la Memoria anual y al 
informe do la Comisión de glosa, presentándose las 
cuentas y el balance para su aprobación, y se proce-
derá á la, elección de dos Vocales por vacantes, cuya 
convocatoria se hace conforme á los artículos 12 y 13 
de los Estatutos. . 
Habana, 15 de enero de 1894.—El Secretario, E . 
Hernández Mi r-ares. 782 4-17 
oríes 
B A N Q U E R O S . 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POE E L C A B L E , 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y g i r a n le t ras á cor ta y larga v i s t a 
S O B R E N E W Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
C R U Z , M E J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O 
R I C O , P O N C B , M A Y A G Ü E Z , L O N D R E S , P A -
R I S , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , H A M B U R -
GO. B R E M E N , B E R L I N , V I E N A, A M S T E R -
D A N , 1ÍRUSELAS, ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , E T C . . E T C . , A S I COMO S O B R E T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S . F R A N C E S A S E I N G L E S A S . B O -
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
C O S ; C 1306 156-1 Ag 
H I D i L ^ Q O T C O M P . 
S5, OBRAPIA 25. 
Hacen pagos por el cable giran letras á corta y lar-
ga vista y dan cartas de crédito sobre New-York, P i -
ladeltia, New-Orleans, San Francisco, Londres, Pa-
rís, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudader 
importantes de los Estados-Unid os y Eurapa, así como 
sobre todos los pueblos de España y sus provincia». 
r. 2« ifuu; R 
Lamparilla, 22, altos. 
H A C E PAGOS POR E L C A B L E 
G I B A L E T R A S 
A C O R T A Y L A R G A V I S T A , 
sobro Londres, París, Berlín, Nueva-York y demás 
nlazas importantes de Francia, Alemania y listados 
Unidos, así como sobre Madrid, todas las capitale 
•le provincia y pueblos chicos y grandes de España 
Islas Baleares y Canarias. 
C 606 312-1 Ab 
SOCIEDAD DE AÜXILIOS 
D E 
Coirciites é MnMs 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo del señor Prasidirnte y en cumpli-
miento de lo prevenido en el artículo 21 dsl Regla-
mento, ee convoca á los señores socios para la Junta 
general ordinaria, que ha de celebrarse el 91 del co-
rriente en los salones del Casino Español de la H a -
bana. E n dicha Junta, la Directiva dará cuenta con 
la Memoria de los trabajos realizados en el año 
próvimo paí-ado. Se eligirá i loa Sres. socios que han 
de sustituir á los que cesan eu los cargos que desem-
peñan y á los que han de componer la Comisión de 
glosa, pudiondo tratarse de'otros particulares. 
Terminada la Junta ordinaria se constituirán en 
sesión extraordinaria, si hubiese número suficiente de 
socios. E n ella propondrá la Directiva la reforma de 
los artículos 3, 10 y 13 del Rrglamento, de acuerdo 
conio que so manifiesta en la Memoria. 
Habana 13 de enero de 1894.—El Secretario, Ma-
nuel Marzan. 770 6-16 
M T e ü É a fle la Hatea. 
S E C R E T A R I A . 
Acordado por la Directiva de esta Empresa el re-
parto á los accionistas de la misma, que lo sean en 
el día de hoy, de un dividendo de 5 por ciento en oro 
correspondiente al semestre vencido en 31 de D i -
ciembre último, se avisa á los señores interesados 
que dicho dividendo empezará á pagarse el 10 de 
Febrero próximo. 
Habana, Enero 11 de 1894 — E l Secretario-Conta-
dor. Jiurn. A . Murga. C í)l 5-13 
Compañía del Ferrocarri l de Sagua 
la G r a n d e . — S e c r e t a r í a . 
Se participa á los señores accionistas que pueden 
ocurrir á la Contaduría de la Empresa, Baratillo nú-
mer.i 1, por la Memoria correspondiente al último 
año social —Habana, 13 de enero de 1894.—Benigno 
Del Monte. C101 8-14 
AVISOS. 
8, O ' E E I L L Y , 8. 
ESQUINA A MEllíJADEllES. 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n cartas do c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-Yoik, New-Or 
leans, Milán, Tmin, Roma, Venecia, Florencia, Ná 
polos, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Brénien, Hámbur 
go, París, Havre, 1S antes, Burdeos, Marsella, Lille 
Lyon, México, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico 
etc., etc. 
Sobre todas las capitales y püeblos; sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y EN E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Cía 
ra, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfue-
eos, Sancti-Spíritus, Santiago de Cui>a, Ciego de 
Avila, Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puerto 
Principe, Nuevitas, etc. 
G 27 156-1 E 
L I N D A D A EÍJ Eli 




tfitrnuia t n la calle, de Justiz, entre la* de Haratilk 
V San Pedro, al lada del tufé La- Marina 
E l miércoles 17 del actual, á las doce,'se rematarán 
en los almacenes de San José, con intervención del 
Sr. Corresponsal de las Compañías de Seguros Ma-
rítimos interesadas, 94 pipas vino (Balaguer) y ~ 
medias pipas de la misma marca, en el estado en que 
se hallen. 
Habana, 15 de Enero do 1894.—Genovés v Gómez 
764 3-16 
CASA DE R E M A T E S 
D E 
Eustaquio Estanillo. 
0'Reilly 61.--Telef. 795. 
entre Villegas y Aguacate. 
A las dos de la tarde del día 31 del presente tendrá 
lugar el remate de loa efectos siguientes; 
Cuatro máquinas de coser para camisero; un tina-
jero; un piano do mesa, propio para un principiante; 
4 elegantes costureros; un cabás de señora; ocho 
limoneras de collera y pechera; uu espléndido piano 
cou su banqueta; una cama escaparate sistema ame-
ricano; una cama cómoda sistema americano; dos ca-
ballotes para pintor; dos gatos para coi'ho; tres dog-
cartsmuy cómodos y elegantes; una carpeta escrito-
rio propia para una farmacia ó droguería; un lavabo 
con mármoles; una bicicleta neumática; dos estereós-
copos con 49 vistas; tres elegantísimos relojes de me-
sa; dos mesas mosaicos de Italia; veinte timbres 
mónstruos; una base para bicicleta; nueve secantes 
niquelados; una máquina autográflea "Neostyle" que 
puede dar infinidad de copias; varios sacacorchos 
automáticos varios sacaclavos; cinco históricos cua-
dros de gran mérito; varios efectos de perfumería y 
otros, 812 alt 4d-17 la^2 ' 
Sociedad l i É i m a "La Repladora" 
A V I S O . 
L a Junta Directiva de esta Sociedad en sesión del 
dia 11 del corriente, acordó convocar á sus txcionis-
tas para el dia 31 al medio dia, con objeto de cele-
brar elecciones generales según previenen sus E s t a -
tutos y entregar su Administración. 
L a junta tendrá lugar á la hora indicada y en los 
salones del C E N T R O A S T U R I A N O , entrada por 
Zulueta. 
O R D E N D E L D I A : 
Sanción del acta de la sesión anterior. 
Idem del oficio de la Comisión glosadora. 
Lectura del Balance del último semestre. 
Idem de la Memoria Anual. 
Proposición de la Directiva sobre la forma de re-
partir las ganancias. 
Elecciones generales. 
Habana. 13 de enero de 1894,—El Secretario, 
Francisco M.'. Lavandera. 
Desde esta fecha hasta el dia anterior á la junta, 
se encontrará on el local de la Saciedad do 7 á 8 de 
la noche el Balance á disposición de los señoros aso-
ciados que deseen conocerlo con anterioridad á la 
junta. 790 8d-14 4a-alt-15 
CENTRO ASTÜBIANO 
SECRETARÍA 
De orden del Sr. Presidente y en cumplimiento 
de lo prevenido en el artículo 13 del Reglamento ge-
neral, se convoca á los señores asociados para cele-
brar sesión general ordinaria el domingo próximo, 
21 del corriente y á las doce en punto del día, con 
objeto de dar cuenta de los trabajos realizados du-
rante el segundo trimestre del presente año social. 
E n esto sesión se tratará do los asuntos que se in -
dican en el artículo 14 del propio Reglamento, sien-
do indispensable que los señores asociados concu-
rran previstos del recibo del mes actual, para gozar 
del derecho de tomar parte en la sesión. 
Habana' 16 de enero de 1891.—Francisco F . San~ 
ta Et í la l ia C 107 4d-17 4a-17 
SECUKTAEIA. 
Por dispoticióu del Excmo, Sr, Vice-Prcsidento, 
en funcinnes de Presidente de la Compañía, de con-
formid.ui con lo acordado por 1* Junta Directiva y 
lo disijiuisto en el Reglamento, se cita á los señores 
accioniatas para la celebración de la ju-ta general 
ordinaria que deberá constituirse á las 13 del dia, dol 
2!) del comento mes, on uno do los salones del para-
dero de García. E n esa sesión ise pre^olitará el l u -
forme de la Directiva sobre el i'ikimo año social ven-
cido el 31 de octubre pasado y el Balance correspmi-
dicnte á ói, ya revisado por la Comisión nombrada 
al efecto; adoptará la Junta la determinación que 
considere procedente, por haber fallecido el Excmo. 
Sr. D. Salvador Uastañer. Presidente de la Compañía; 
se elegirán dos Vocales do la Directiva, para reem-
plazar á los que han cumplido su término reglamen-
tario y se tratarán los demás particulares que se es-
time conveniente someter á la consideración de la 
Junta. 
D'isdé el dia 17 estarán á disposición de los señorrs 
accionistas en las oticinas de la Compañía en esta 
ciudad y en la Habana, los ejemplares que deseen 
del Informe referido de la Junta Directiva. 
Matanzas, enero 12 de 1894 —Alvaro L a v a s l i d a , 
Secretario. C 98 14 14 , 
Empresa del Ferroearrii Urbano y 
(juinibus de la Habana. ^ 
L a Junta Directiva, en sesión dol dí-i de ayer, ha 
acordado que por resto de utilidades del aBo sooiá)> 
vencido en 31 de Diciembre último, se reparta el di-
videndo número 83 do cuatro y cuarto por ciento en 
oro, pagadero con su equivalente en plata al quince 
por ciento de descuento, y que se empiece á repartir 
ol día 27 del corriento.» 
Lo que se hace saber á los señorea ftcoionistas para 
quo ocurran á la Contaduría do la Empresa, Empe-
drado número 34, de doce á tres do la tarde, á perci-
bir las cuotas que les correspoiidan. 
Habana. 12 de Enero de 1891.—Ei Secretario, 
Francisco S Modas. C 89 5-13 
MEROS 1)E VENTA 
E N 
L a Propaganda Literaria . 
ZÜLUETA Na 28. 
Almanaque de la Ilustración para 1894.—La gue-
rra de las mujeres, por A. Dumas.—En pos de la di-
cha, por Julio Mary. Venganza de una mujer, C e r -
vantes. Entremeses. L a Beneficencia, por Speneer. 
Almanaque de la Irradiación para 1894. Chávala, 
por López Valdemoro. L a guerra del nizam, por 
Mery. Mi infancia, por Falstoy. E l último hijodalgo. 
Album do Melilla. E i Ritmo, por Salvador Rueda. 
Almanaque Kucipp para 1894. Vistas panorámicas 
de Melilla y su campo exterior. Diagnóstico de las 
enfermedades de las vías digestivas, por Royo. Viaje 
á Italia. Roma, por Taino. César Birottean, por B a l -
zac. Transformaciones del derecho, por Tarde. Cues-
ción monetaria cu la América española, por Semina-
rio, Marinna. por Sandeau. E l bandido de Londres, 
por Amsworth. Las carreras científicas, literarias y 
arti¡>ticaa de España. L a ahijada de Lagardere. V a -
nas novelas, por Clarolie y Theuriet. " E l Heraldo 
de Madrid, número extraordinario con asuntos de 
Melilla. Los aborígenes de América, por Rivas P a -
IHOÍO y Guerrero. L a gran nodriza, por J . M. M a -
lliieu. L a Crítica on la actualidad, por Arnoid. L a 
tñoral de los diversos pueblos, por Speneer. L a quie-
bra de César Biratteau, por Balzac. Obras escénicas, 
por Abdon do Paz. Almanaque de la risa para 1894. 
L a materia y el procedimiento contencioso, por M a -
siva. Antisepsis iutostinal, por M. Gil . Clave tele-
f;r;ilica, por Pelligero. Suertes de Física racreativa. 
Juegos divertidos y curiosos de escamoteo. Juegts 
Je caitas. Entretenimientos matemáticos, físicos, 
químicos, etc. E l consultor de negocios. Jabonería 
y Pcrfumcrii, por Larbaletrier. Manual del fabrican-
te do alce hules. Guia práctica para obtener alcoho-
les do todas las materias, por Nadal. Almanaque de 
la Gran Vía para IS94. Diagnóstico de las eui'enoe-
dades iuteruas, por Jaksh. Tuberculosis laringe pul-
monar, por A. Espina. Los lunes dol Imparcial. 
Cn 10() alt. 4-! 7 
A V I S O . 
E l cupón que ha dado para este sorteo n. 4.77Ü la 
fábrica de cigarros E l Negrito Libre, no juega. H a -
bana 16 de cuero de 1891. José Morales. 
817 3-17 
ianco Español de la Isla de CIÉ 
No habiéndváe reunido el número suficiente de ac 
cionistas para que pudiera celebrarse la Junta gene 
ral extraordinaria convocada para hoy, se "ita á nue 
va junta para el dia 32 del corriente á las 12; debien-
do hacer presente á los interesados, que conforme á 
lo prevenido eu el artículo 51 de los Estatutos, ten-
drá efecto dicha Junta y se ejecutarán los acuerdos 
quo tome cualquiera que sea el número de accionis-
tas que concurra. 
Habana, 9 de enero de 1894,—P]l Gobernador, Jo -
vino G. de Tuñón. 129 10-10 
M E R C A D O D E T A C O N . 
Se sacan á publica licitación laa oaaillas de la ga-
lería alta N. S., destinadas á expendio de carnes 
bajo el pliego de condiciones que se halla de mani-
fiesto en la Diputación y en la oficina de las que sus-
criben, en donde además se darán todas las explica-
ciones que se soliciten. 
L a subasta tendrá logar on la oficina del Sr. Con-
cejal Diputado y bajo su Presidencia el día 15 de fe-
brero próximo venidero á las 8 de la mañana, al tipo 
de 2 pesos oro cuño español diario por cada casilla 
y con sugeción al inadelo que se inserta al pie de es-
te anuncio, admitiéndose eu caso de empate puja á 
la llana por cinco minutos entre los autores de pro-
posiciones iguales; debiendo los que deseen tomar 
parte en la licitación, depositar previamente en 
nuestro poder, 29 pesos 30 cts oro á que asciende el 
5 p.g del impuesto total presupuestado del contrato 
por cada una casilla. 
E l quo resnte rematador deberá prestar la fianza 
del diez por ciento del importe total en que se adju-
dique el contrato cuya duración será hasta el 25 de 
octubre próximo venidero. 
Habana 10 de enero de 1894: 
Los Concesionarios 
Suar i , Muzquiz y Comp.. 
MODELO D E PROPOSICIÓN. 
D ™ enterado de las condiciones establecidas 
para el remate de las casillas del Mercado de Tacón 
á las cuales se somete, ofrece la suma do . . . . por el 
alquiler diario de la señalada con el N de la G a -
lería Alta N9 1 para la venta de . . . . á cuyo fin 
acompaña el recibo de la suma de veinte y nueve 




de . . . . 1894, 
Firma del interesado. 
4-16 
Coinpama del Ferrocarril de Sagua 
la Grande. 
S E C R E T A R I A . 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente, ee con-
voca á los señores accionistas para la Junta general 
ordinaria que ha de celebrarse el díx 31 del entrante 
enoro, á laa doce do la mañana, en la calió del Bara-
tillo número 1, para presentar las cuentas del año 
social terminado en 30 do septiembre último y acor-
dar sobre su aprobación, ó lo que se tenga por con-
veniente, enoontrándose dichas cuentas y sus com-
probantes, desdo esta focha hasta el día de la Junta, 
en la Contaduría de la Empresa, á disposxión de los 
señores accionistas, con el objeto de que puedan en-
terarse de la situación de la Compañía. 
E n la mjsma sesión se elegirán Vice-preaidente y 
dos vocales propietarios de la Junta Directiva. 
Y se advierte que, según lo dispuesto eu el art. 64 
de los Estatutos, la sesión tencrá lugar cualquiera 
que sea el número de accionistas que á ella concu-
aran y el capital que representen. 
Hebana, 36 de diciembre de 1893.—Benigno B e l 
Monte. C 3 U Q 30-30 D "la-lB 
CeiiífD General de Nepcios fle Ma. 
Mañach y Rodrigaez Hiera 
Apartado 2lé.—Oficinas: Teniente-
Rey H—Telégrafo, Mañach. 
Esta Sociedad participa á sus abonados y favorece-
dores que obligada por el crecienta favor que el pú-
blico le dispensa y el incremento de sus negocios, ha 
trasladado sus oficinas á los altos de la casa número 
14 de la callo de Teniente-Rey (plaza Vieia.) 
Servicio de Abogados Procuradores, Notarios y 
Agentes, sin retribución. 
Cuotas do suscripción, $34 anuales. 
N O T A . Las oficinas están abierta todos los días 
hábiles de 8 á 10 de la mañana y do 12 á 4 de la tar-
de, y los festivea de 9 á 10 de la mañana solamente. 
0 97 i r . - l 4 E A 
EL SALON DE LA MODA. 
Esta interesante Revista de Modas continúa favo-
recida como lo ha sido siempre por el gran número 
do suscriptoras que acredita, cuyos honores son de-
bido* á las condiciones especiales do su publicación; 
la que por su propia conveniencia sostiene airosa-
mente cap ventaja indiscutible su especialidad eeo-
nómioa, y artísticamente considerada. 
Precio por la suscripción del año 1894, ca oro 
$5.30; por semestre $3.50, pago anticipado. 
Pídanse prospectos en su agencia general en Nep-
tuno» . 8. C 23 alt I B 
M I E R C O L E S 17 D E E N E R O D E 1894. 
íisMSr. 
A y e r uos hicimos cargo del notable 
discurso pronunciado por el ilustre Je-
fe del Partido Keformista, en el gran 
"banquete con que fué obsequiado la no-
che del viernes úl t imo por nuestros co-
rreligionarios. Redundante sería que 
hoy ins is t iéramos en comentar las tras-
cendentales manitestacionos del señor 
Conde de la Mortora; pero se nos anto 
j a oportuno levantar acta, como se d i -
ce ya corrientemente, de las palabras 
dichas en la mencionada fiesta política 
por los distinguidos, oradores que t r i 
butaron ni Sr. Harrera los plácemes del 
afecto y los aplausos de la justicia; si 
bien, conforme ayer indicábamos, cada 
uno de los br indis ó discursos pronun 
ciados en el banquete reformista recla-
ma, en puridad, la dedicación de un 
a r t í cu lo . 
L a nota dominante en el aplaudido 
brindis de nuestro respetable amigo y 
correligionario el Sr. Amblard , fué la 
de una fe profunda en los magoífleos 
destinos del Partido Reformista; pues 
^tiene ya una organización vigorosa y 
completa y marcha brillantemente por 
un período de consolidación." 
Todos cuantos a q u í han seguido el 
discurrir de los sucesos en estos últi-
mos meses, no pod rán menos que hallar 
de todo punto justificada la asevera 
eión del digno diputado por C á r d e n a s ; 
y si faere preciso aducir textos ó nom-
bres que sirviesen de ejemplo á lo que 
afirmamos, ba s t a r í anos transcribir aquí 
algunas de las apreciaciones hechas 
acerca de la robusta vi tal idad de nues-
tro partido en las correspondencias, 
discret ís imas por cierto, que desde la 
Sabana dirigen al importante dimio 
madr i leño U l Oloho. Pero como ante la 
evidencia sobran las pruebas del razo-
namiento, no acometeremos la empre-
sa de justificar, con palabras, lo que 
expuesto y comprobado queda en los 
hechos. 
Agregaba el Sr. Amblard que unoso-
tros (los reformistas) somos objeto de 
grandes ataques que revisten á veces 
caracteres de violencia que contrastan 
con la seriedad de nuestros actos y io 
razouado y tranquilo de nuestra pro-
paganda, y que "nosotros debemoá per-
donar sus agravios, que por nosotros se 
encargan de condenar la conciencia pú-
blica y la opiuión sensata del pais." 
La perfecta correlación de ideas ma-
nifestada por el S r . Amblard entre la o r 
gani^ación vigorosa y completa del Par. 
tido l icform ista y los grandes y violentos 
ataques de que al mismo se hace blanco, 
compendia expresivamente la s i tuación 
de nuestro partido y la del maltrecho y 
desesperado bando constitucional, que, 
falto de fuerza y arraigo en la opinión, 
como por cumplida manera lo demos-
traron (Mitre otros sucesos, las respec-
tivas elecciones parciales de Diputados 
á Cortes por C á r d e n a s y la Habana, 
y las ú l t imas para la renovación do di-
putados provinciales, sólo emplea, si-
mulaudo el vigor del combatiente polí-
tico, el arma <ic la virulencia con que, 
á hurto de toda doctrina y, por ello 
mismo, muy en los adentros de las iras 
que á las veces engendra enfermiza-
mente el de¿pecho de la debilidad, vie-
ne uno y otro día denos t ándonos , c u t í 
«i pretendiera divorciar de nosotros ¡a 
opinión publica, ensordeciéndola con su 
vocerío, so levantándola con las torpes 
habilidades de la calumnia, para con 
ella jubilosa y altivamente desposarse, 
¡Triste recurso, á fe, el de acudir á 
ias a r m á i s de la injuria y do la false-
dad, poique faltan las armas de la r a -
jsón y de la justicial 
Pero el Sr, Amblard en t end ía que, 
al cabo, " l a luz vo lverá á los esp í r i tus 
ofuscados*' y, que "el culto á la ver-
dad so l i a rá lugar entre nuestros opo-
sitóle,-'.,'' A s í t ambién lo esperamos no-
sotros, y con nosotros el insigue M i -
nistro de Ultramar, según lo ha mani-
festado en repetidas ocasiones y como 
puede colegirse de las sugestivas pala-
bras del telegrama con que con tes tó al 
del Sr, Conde de la Hortera, trasmi-
t i éndo le las notas ca rac te r í s t i cas de los 
br indis pronunciados en el banquete 
del viernes. 
Se impone con pesadumbre tan irre-
sistible la gran reforma de nuestra ad-
m i n i s t r a c i ó n que, so pena de incidir e n 
ía míís cerrada de las obcecaciones, ó 
de negar, con insensata terquedad, la 
lección ejemplar de la experiencia, no 
puede suscitarse razonado estorbo á 
lo que d e m a n d a r í a las necesidades pú-
blicas y ya imperiosamente exige el 
derecho. 
Y como el Part ido Eeformista, cqui-
dista.nte de todas las intolerancias co-
lonialea y á igual distancia, asimismo, 
de todos lo*} extremos de doctrina, pj&fr-
paeljustovt-edioen la pol í t ica antil la-
na, esto es, la x ^ í w ^ n formidable en 
que n o se reniega, al nuodo jacobino, de 
todo lo pasado, se pondera la realidad 
presente y se lanza una mirada da ca-
r iño á lo por venir, s e g ú n frase elegan-
te de un dist inguido escritor español , 
na tura l es que su o r i en t ac ión pol í t ica 
sea como la resultante de todas lasi 
109 
LOS HUI DEL CBIMEN 
H97e!a escrita enfraDcés por 
M E . C H A R L E S M E R O U V S í ' . 
(Esta obra, ^ablicada por " E l Cosmos Editorial," 
•a nalla de veJta la "-G-alería Literaria," de la se-
fior» Viuda da Poto é hijos. Obispo 55,) 
( C O N T I N Ú A , ) 
Miguel Saint Clair , y hasta la misma 
Mati lde, lé encontraban circunstancias 
atenuantes. 
Mauricio Colombey estaba dotado de 
una intehgencia demasiado penetrante 
para ignorar los sentimientos provoca-
dos -por su conducta-
Entonces comenzó un vida de hom-
bre de casino: estaba todo el d í a fuera 
de su casa, donde segu ía siendo el 
hombre envidiado y temido por su for-
tuna y por su influencia. 
• • 
L a enferma se quedó dormida entre 
los brazos de su madre. 
Mat i lde Colombey pe rmanec ió un* 
instante inclinada sobre Blanca, tra-
tando de oír el ruido de su respi rac ión . 
D e s p u é s , vencida á su vez por el 
cansancio de tantas noches pasadas á 
l a cabecera de la enferma, se recos tó en 
u n cómodo sillón, q u e d á n d o s e muy 
pronto profundamente dormida. 
Media hora escasa llevaba durmien-
do, cuando un ruido do pasos la des-
p e r t ó sobresaltada. 
Era Miguel Saint Clair que iba á en-
terarse del estado de la enferma, 
Pero no estaba solo. 
fuerzas activas del pa í s , como la m á s 
equilibrada ponderac ión de nuestros 
primeros elementos sociales. 
Razón sobrada asis t ía al Sr. Amblard 
para enaltecer, aunque con entusiasmo, 
sin exageraciones impropias de la seve-
ridad y lucidez de su juicio, la vigorosa 
existencia del Partido Reformista, que 
le imprime el sello de la victoria políti-
ca, puesto qua "su programa, su im-
portancia y la unión, osa grande y su-
prema fuerza, le h a r á n necesariamente 
invencible." 
Invencible será por siempre la doc 
t r ina reformista, como vencedora ha 
sido en cuantas batallas ha reñido con 
la desgraciada Unión Constitucional. 
Invencible será, porque no es dable 
por meros cambios ministeriales—como 
pretenden los constitucionales—desa-
rraigar una fe del pensamiento de un 
pueblo ni extirpar de los corazones 
persuadidos las bien nutridas esperan-
zas en una próxima era de justicia, 
amor y paz entre todos los españoles 
de buena voluntad nacidos y residentes 
en Cuba. 
ACTUALIDADES,, 
I'.ajo él epígrafe ÍHgue la persecución, 
publica hoy lo siguiente el órgano de 
los indignados: 
" L a Providencia ha sido muy injus-
ta este mea para con el pacífico y hon-
rado vecindario de Santa Mar ía del Ro-
sario. 
No conformo con mandarle una epi-
demia variolosa que tiene en la mayor 
desesperación á aquel vecindario, el Go-
bernador regional ha comisionado al 
diputado provincial D . Nicolás Rivero 
para que gire una visita de inspección 
á aquel ayuntamiento. 
El procedimiento es bastante conoci-
do: cuando se quiere mortificar á un al-
calde, por el solo hecho de que esté afi-
liado á un partido que no sea el minis-
terial, so dispone una visita, se le hacen 
cargos, que después resultan ser jus t i -
ficados, y la suspensión del perseguido 
alcalde se impone y es inmediatamente 
ejecutada." 
El procedimiento es bastante conoci-
d o . . . . 
¿Para quién? ¿ P a r a ustedes, que le 
lian practicado muchas veces contra los 
autonomistas é izquierdistas? 
Entonces ¿de qué so e x t r a ñ a n ó por-
qué se escandalizan? 
pjsto va sin decir que el que no la ha-
ce no la teme; y que no fa l tar ía otra co-
sa sino que la alta inspección que los 
Gobernadores deben ejercer sobre los 
intereses municipales tropezase con la 
inviolabilidad de ciertos ayuntamien-
tos ó estuviese coartada por las osadías 
de la prensa que los defiende. • 
Cuanto á la relación que el colega re-
ferido establece entre la viruela y la de-
signación del diputado que había de 
girar la visita, estamos seguros do que 
el Sr. Rivero b a b r á sentido tener que 
resignar, como ha resignado, ese hon-
roso cargo, porque asi ya no será tan 
merecedor de los ataques con que el ór-
gano de la reacción le distingue. 
E l verse vejado por el periódico en 
cuyas columnas apareció el ar t ículo que 
ayer comentó E l F a ü va ya siendo un 
valor ineíitimable. 
Entre Caibar ién y Remedios, según 
t.íílegrama del Gobernador de Santa 
Clara, Sr. Galarreta, se ha efectuado 
•;n secuestro. 
Pero, segán los mismos telegramas, á 
las pocas horas ya estaban los secues-
tradores en poetar de la justicia. 
Si hubiese sido al revés ¿quién hu-
biera aguantado á los enemigos de las 
reformas? 
S^ria de oirles gritar: ¡Crisis mone-
taria, insurrecciones, viruela, y como 
si esto no fuera poco, secuestros en los 
e/ámpoa sin qué puedan ser habidos los 
antoresl ¡He ahí la paz moral! ¡he ah í 
la prosperidad y la dicha que nos han 
traído las reformas! 
Pero aún así puede que digan eso y 
mucho más sus ó rganos en la prensa; 
porque como no so escriben para aquí , 
sino para hacer efecto en la Corte ¿qué 
les importa á ellos ni la risa n i la in-
dignación de este público? 
D e s p u é s de reproducir y comentar 
E l País un ar t ículo que apareció en el 
ó rgano referido, dice lo siguiente: 
" A l llegar á este punto advertimos 
que el ar t ículo á que nos reíerimos es 
de La Correspondencia M i l i t a r y no de 
La Unión, que m limitó á copiarlo, por-
que le pareció bueno, bonito, belicoso, 
ba ra to . . . . ¡la mar de B. B . B,! y bra-
vucón contra el Gobierno. 
¡A lo que lia venido á parar el ponde-
rado ministerialismo de todos los M i -
nisterios!" i . 
í a i moneda de plata 
A consccjaencia de haber circulado 
con insistencia el r u ^ o r de que el señor 
Intendente general de Hacienda pensa-
ba publicar una disposición resolviendo 
no adtimir en lo sucesivo las monedas 
de plata de cincuenta centavos de peso 
actualmente en circulación, se ha pro-
ducido alarma en el comercio. 
l iemos procurado averiguar lo que 
hubiese do cierto en este asunto, y he 
aqu í el resultado de nuestras investi-
gacíones; 
E l Sr. Mora l ha germinado con con-
sulta de la C á m a r a de C o m e t i ó , un ex-
pediente en que propone al Ministerio 
de Ultramar la recogida de las mone-
das borrosas y las anteriores al mes de 
ocubre de 18G8, en que empezó á regir 
el Decreto, elevado m á s tarde á Ley 
por las Constiyentes de 18G9, del Sr. 
Figuerola; dándose para la operación 
del canje, que se rea l izar ía cuando lo 
acordara el Gobierno de S. M . y des-
pués de la publicidad necesaria, un 
plazo prudencial de veinte ó treinta 
días . 
Pero la alarma era fundada, aunque 
el origen no procedía do la Intendencia 
sino del Banco Españo l , pues este esta-
blecimiento dirigió ayer á sus depen-
dencias la comunicación siguiente: 
"Desde el recibo de la presente se 
servirá V d . abstenerse de admitir en 
n ingún pago por contr ibución y efec-
tos timbrados, las monedas de plata y 
bronce de sistemas anteriores al de 19 
do octubre de 1SG8, aunque sean de cu-
ño nacional y tengan su peso corres-
pondiente; comprendiéndose t ambién 
en esta prohibición, las monedas de oro 
y ¡data de Filipinas, de cualquier sis-
tema que sean. 
"Lo que deberá comunicarse sin de-
mora á todos los Recaudadores y Ex-
pendedores que dependan de esa Su-
cursal, 
"Dios guarde á Vd , muchos años.— 
Habana e n e r ó l o do ISíM.—El Jefe de 
la Sección, José Ruibal '" 
Nota: L a moneda filipina que más 
circula es la de SO centavos de peso. 
No marca el punto de su acuñación 
y se diferencia de los medios pesos an-
tigüós do cuño nacional, en que és tos 
unos marcan 10 reales, y otros un es-
cudo; todas, sin embargo, deben re-
chazarse," 
A l tener conocimiento el Sr. Moral 
de esta inesperada resolución, comisio-
nó ayer tarde el Tesorero general do 
Eacienda para que conferenciase coa el 
Gobernador del Banco. E l resultado de 
la conferencia fué la suspensión de la 
órden dada á las dependencias del Ban-
co por la dirección del mismo; acor-
dándose seguir, como hasta ahora, ad-
tnitiendo toda clase de moneda espa-
ñola, mientras resuelve el Sr. Ministro 
de Ultramar, á quien se consul tó por 
telé grafo. 
Nosotros no dudamos de que el señor 
Maura ratificará con su aprobac ión la 
conducta del Intendente de Hacieuda^ 
y de que segui rá admi t iéndose la mo-
neda do plata anterior á octubre de 
L868y mientras no se de publicidad al 
acuerdo de recogerla y no se fije un 
plazo para su canje. Y lo que decimos 
de esta clase de moneda, lo decimos 
también d é l o s medios pesos filipinos. 
Causa verdadero asombro que en a-
eunto tan grave y delicado como lo es 
el de la circulación de la moneda, cuya 
resolución compete exclusivamente â  
Poder público, so atreva á rosolver de 
plano el Banco Españo l do la isla de 
Cuba; y os tanto más de e x t r a ñ a r esta 
detormiuación, si se atiende á que se 
tomó, en asunto en que el Banco pro-
cede como mero delegadp del Estado, 
sin consultar siquiera con las supe-
r i ores Autoridades de la Isla. 
La gravedad de la medida acrece si 
se considera que venía á añad i r una 
nueva per tu rbac ión á las que por des-
gracia e s t á sufriendo nuestro mercado 
por efecto de la crisis monetaria, y 
si se atiende á que el Banco Español es 
el que en mayor escala sufre las conse-
cuencias de esa crisis y el que, por tan-
to, más interesado se halla ea' que de-
sapato/xa, para merecer de nuevo la 
confianza d é l a s clases mercantiles y 
resolver satisfactoriamente las diücul-
tades de su actual si tuación. 
ü l l i f lUSTRIA CUBANA 
C d p í a AraJataria íe Tateos. 
U n distinguido amigo nuestro nos 
en via desde Madr id la carta que á con-
t inuación leerán nuestros lectores,y cu-
yos párrafos juzgamos de interés para 
los fabricantes de tabacos, con el fin de 
que conozcan las intenciones de la 
Compañ ía Arrendataria respecto á u n 
asunto para ellos muy interesante. 
D e m á s está que digamos que la pu-
blicación de esta carta no significa en 
modo alguno que patrocinemos desde 
luego las soluciones que en ella se pro-
ponen. Sólo queremos que de ella ten-
gan conocimiento los industriales cuba-
nos, para que en tiempo oportuno pue-
dan gestionar aquello que más conven-
ga á sus intereses. 
Sr.Director del DiARfO DE LA MABINA 
H a b a n a . 
Muy Sr, mió; Supongo que no han de ca-
recer do interés para sus lectores algunas 
noticias relerentos A la Compafiía Arrenda-
rla de Tabacos y á las relaciones que ésta 
mantieno con los principales fabricantes do 
Cuba, Bríndame principalmente á tratar de 
este asunto la circunstancia de existir as-
piraciones y propósitos de favorecer en la 
Península la venta de los tabacos proce-
dentes de Cuba, buseando, sin embargo, 
aquellas garantías que aseguren la legitimi-
dad de su erigen y el pago de los correspon-
dientes uercchós, idsntiíicándose de esta 
suerte el interés de los fabricantes, el do la 
Arrendataria y el de la Hacienda pública. 
13ien sabe Vd, como nació la Compañía á 
cuyo cargo corre la gestión del monopolio; 
las dificultades y los jnconvonientes con 
que tuvo que luchar on t̂ n principio; las 
doscomianzas con que EO juzgó su conduc-
ta y el modo como ha ido venciendo todos 
los obstáculos merced á mejoras y reformas 
introducidas ou la fabricación y en el régi-
men administrativo, cuyos resultados se 
han traducido en elevar la recaudación á 
162 millones de pesetas cuando el Estado 
solo pudo lograr en ol año de mayores ren-
dimientos poco más de 130 millones. Si en 
los ingresos totales ó brutos alcanzó tan 
halagüeños resultados, no son menos de 
D e t r á s de ¿l4 en la penumbra, un 
rostro, pál ido do emoG^j), so mostraba 
t ímidamente . 
E l banquero en t ró de puntil las. 
—¿Duerme?—pregun tó á su hija. 
—Sí . 
Y volviendo hacia su a c o m p a ñ a n t e , 
exclamó: 
—Entra. 
E ra Fernando Colombey. 
H a b í a sufrido casi tanto como la en-
ferma. 
Su fisonomía estaba alterada por las 
inquietudes y los tormentos sufridos 
hac ía seis semanas. 
Se acercó teíQWando ai lecho de la 
joven. 
—¡Cuán to debé is BJJ6#J — ^ i jo Fer-
nando á Mati lde. 
— Y a no t an to . . conf ío . . 
— ¿ H a venido el médicol 
—Hace dos horas. 
—-¿í^uó dice? 
—Que el peligro ha desaparecido. Si 
Dios me la hubiese arrebatado yo no 
p o d r í a sobrevivir. 
«-¿Y yo?—pregun tó el banquevo fri-
tando á e sonre í r .—¿Me has olvidado? 
—¡Pobre padAe.;—replicó Mati lde a-
b razándo l e con lternui'6.-~;)?erdónamel 
E l sustituto objetó: 
— L a marquesa de Saint Beran a-
guarda con impaciencia noticias de 
nuestra querida enferma. E l doctor Gu-
yón se las da todas las noches.. pero 
no le bastan. 
- Vienes de su parte? — p r e g u n t ó 
Saine Clair con afectuosa increduli-
dad. 
—Vengo de su parte y de la mía . 
unis-
mi-
—Nobus^ijes pretextos.. T u an 
tad es lo qué m á s vale, j T el A l 
rante? 
—Se marcha m a ñ a n a para Bre t aña . 
—¿Y s;; hija? 
— Y a es tá casi ^establecida.. Tam-
bién ha sufrido mucho, 
—Su j u v e n í u d ürijádíar^. 
—¡Qué e n t r a ñ o destino el suyo—di 
jo el banquero,—Vino & verme una ma-
ñ a n a . . hac ía cinco minutos que yo ha-
bía sal ido. . Si me hubiese encontrado, 
ta l vez se h a b r í a n evitado muchas des-
gracias, por lo menos para ella. 
Los labios de la enferma se agitaron. 
Blanca pronunc ió algunas palabras 
ininteligibles. 
Los tres se dirigieron muy despacito 
jhacia la puerta. 
Una dulce y apagada voz los de tuvó . 
Miguel' Saint C l ^ p se volvió. 
Los ojos de Blanca se fijárdíf en él. 
—¿Sois vos, abuelito? 
—Sí. 
—No es tá is sólo? 
E l sustituto hab í a ya desaparecido 
d e t r á s do un portier. 
' — 
—¿Quién es tá cou \ 
— U n amigo. 
—¡Fernando ta l vez! 
- -¿IJo que r rás verle? 
— ¿ P o r g u é no? 
Y añadió como hablando consigo 
—¡Pobre primo! ¡¥o uos abandona! 
¡Fernando!—llamó con debilitado a-
cento. 
E l sustituto se acercó confundido y 
turbado. 
— Estabais ahí?— dijo Blanca ha-
apreclar los rendimientos líquidos. Bien 
puede asegurarse que la Renta no había 
producido más de 74 á 75 millones de pese-
tas y la Compañía, tan combatida en los 
primeros tiempos de su gestión, ha sabido 
alcanzar un rendimiento de 100 millones de 
pesetas. 
Los progresos se han ido efectuando de 
un modo constante, y en el primer año lo-
gró elevar la recaudación más de dos mi-
llones de pesetas; en 1888-89 en más de 11 
millones sobre el anterior; en 1889-90 3 mi-
llones, en 1890-91 lO^millones; on 1891-92 
5' G6 millones, y en 1892 93 750,00:) pese-
tas. Cierto os que hoy, por la triste situación 
que atraviesa el país y por otras causas no 
imputables á la gestión do la Arrendataria, 
las recaudaciones presentan, aunque no a-
larmantes, sensibles bajae; pero es de pre-
sumir que el celo de sus administradores y 
las providencias que adopten pondrán e.¡ 
oportuno remedio al mal señalado y prose-
guirá la Renta su marcha ascensional y de 
mejora. La obtenida hasta ahora es tanim 
portante que ya puede señalarse la Admi-
nistración española como una de las más 
celosas y afortunadas en su gestión. Así si 
en Francia consume cada habitante 0'9i4 
kilógramos do tabaco por valor do 975 pe-
setas; en Austria 1' 302 kilógramos por va-
lor do 8'62; on Hunsría 1'0G2 por valor de 
5'G3, y en Italia 0' 551 por G'2f), en España 
ha llegado á alcanzar el consumo por habi-
tante 0'910 kilógramos y el valor se repre-
senta por 8'9G pesetas. 
Mucho sin duda queda por hacer todavía, 
siendo notoriamente deficiente el plazo le-
gal del arriendo para acometer y plantear 
las reformas Indispensables en la Renta 
que dón á la misma los deseables caracte-
res do una verdadera industria; pero no 
pueden negarse sin injasticu notoria los 
beneficios alcanzados y las mejoras obteni-
das, merced á la eficacia do la actual Ad-
ministración de la Compañía, 
No han contribuido poco á estas mejoras, 
siquiera no puedan ofrecerse como las más 
importantes en ol conjunto de la Renta, las 
novedades introducidas por la Compañía en 
lo referente á la venta, de tabacos do la Ha-
bana merced á su espíritu expansivo, acon-
sejado á un tiempo mismo por un senti-
miento patriótico y por un interés reflexivo 
y bien meditado. Bien sabo Vd. la situa-
ción en que recibió la Compañía la Eenta 
de tabacos y los contratos que la Hacienda 
tenía para la adquisición de habanos, qn'o 
vendía después en sus expendedurías, ! No 
eran por su calidad, ni acaso por su origen, 
estos famosos tabacos los llamados á dar fa-
ma on el mercado interior á los excelentes 
cigarros de la Habana, antes bien servían 
para desacreditar los de aquel origen. La 
Compañía Arrendataria siguió otros cami-
nos: adquirió en firme importantes cantida-
des de tabacos de marcas acreditadas; favo-
reció además la venta en comisión; procu-
ró ensanchar y proteger .el consumo de esa 
clase de cigarros llevándoles á todas partea, 
y consiguió que se aumentara de un modo 
considerable la venta de los productos do 
la Habana, Sería notoria injusticia desco-
nocer este servicio y la buena voluntad des-
plegada por la Compañía, que no podía, por 
otra parte, hacer el milagro, como algtlDÓs 
han pretendido, do llevar ol consumo de es-
tas clases más allá do ciertos limites im-
puestos por circunstancias ecenómicas que 
no consienten á l a generalidad el gasto que 
representa ol uso de los tabacos habanos. Pa-
ra ensanchar las ventas, la Compañía adoptó 
un criterio expansivo en las expondiciones 
y no sólo creó expendedurías especiales y 
autorizó la venta de los tabacos en todas 
las ordinarias, sino quo además concedió es-
ta misma autorización á una multitud de 
establecimientos, como casinos, cafés, fon-
das, etc, etc. Ya se ve que este es un paso 
on el camino do la libertad de la venta, que 
algunos estiman ventajosísima, á pesar de 
las lecciones do la experiencia y de los loo-
licaces resultados quo dió ol sistema hace 
algunos años establecido y que hubo nece-
sidad do derogar. Así es que sin llegar hoy 
á dicho sistema, la excesiva latitud en la 
conceaión de autorizaciones ht traído un 
peligro, quo ya advierto la Arrendataria, 
que advirtió también con la libertad de 
ventas el Estado y que á la postre redunda 
en daño del monopolio y en perjuicio del 
fabricante de Cuba, Me refiero al contra-
bando y al fraude que se facilitan con aquel 
sistema, así como á los abusos do cambios 
de vitolas y exacciones do precios n;t seña 
l.idos por la Administración, quo desacredi-
tan á los ojos del consumidor las marcas 
con las cuales se cometen los expresados 
abusos. Todavía hay otro mal, consistente 
en la introducción de tabacos de proceden-
cia europea con nombres y marcas de la 
Llábana, los cuales no sólo disminuyen el 
consumo de loa de esta procedencia sino 
quo los desacreditan. No es, pues, el cami-
no mejor para ensanchar y extender el con-
sumo esta amplia libertad concedida á las 
inrroducciones de tabacos, y la Arrendata 
ria, deseosa al mismo tiempo de favorecer 
aquél y garantizar los derechos, ha pensado 
que existía un interés común entre el.a y 
los fabricantes do la Habana en adoptar 
algunas precauciones, consistentes, nó en 
limitar la absoluta facultad do introducir 
tjabacos para ol consumo de los particulares, 
sino en hacer fácil y segura la vigilancia ó 
intorvención de los que se importen. Ai 
efecto ha considerado conveniente quo se 
debía solicitar del Gobierno, a î por olla 
como por los fabricantes de la Hal)aua, quo 
en lo sucesivo los tabacos que se introduz-
can para el consumo particular se remitan 
por su conducto, pues al mismo tiempo que 
ella asegura la percepción de los derechos 
de regalía, se persuado también del verda-
dero origen de los tabacos. 
No tengo para qué ocultar á V, que me 
parece simpática, esta idea y que no dudo 
quo ha de encontrar apoyo on los fabrican-
tes de esa Isla, los cuales lucharán de esta 
manera en condiciones de igualdad entre sí 
por el pago de los derechos por parte de to-
dos, sino que además han de evitar que se 
introduzcan tabacos falsificados quo hacen 
daño á los do legítima procedencia, Y croo 
quo ha de encontrar la solución tantas ma-
yores simpatías cuanto que por eu parte la 
Compañía Arrendataria se muestra, según 
ha expuesto á vanos Representantes do in 
dustriales cubanos, con motivo do los si-
niestros de Santander, djspuesta á favore 
cer la venta de los productos do aquella 
procedencia, adoptando las medidas nece-
sarias para desarrollar el consumo. 
Me ha parecido conveniente transmitir á 
V, las noticias que quedan apuntadas, que 
procuraré desenvolver en otras cartas, si 
V, ostima que tienen algán interés para sus 
lectores. 
Do V, atento S. S. Q, B. S, M.—X. X 
No podemos menos de reconocer que 
efectivamente ha aumentado de un mo-
do considerable la Benta estancada 
desde que la Compañía Arrendataria 
de Tabacos adquir ió la administración 
del monopolio, así como que ea hoy mu-
cho mayor el consumo que so haco en 
E s p a ñ a de tabaco torcido cubano de 
buenas marcas, que lo era cuando el 
Estado administraba por sí la Benta; 
lo cual prueba que és ta no disminuye 
porque se favorezca el consumo de pro-
ductos de la industria antillana. Tam-
poco disminuir ía s i se decretase la l i -
bro venta, aunque otra cosa diga el au 
tor de la carta y otra cosa crea la Com-
pañía Arrendataria, con tal que se a-
doptasen las necesarias precauciones 
ciendo un esfuerzo para alargarle la 
mano. 
—Vengo todos los d í a s 
—Lo sé ¿No estáis enfadado con-
migo? 
—¿Por qué había de estarlo1? Os juro , 
querida Blanca, que siempre he desea-
do sinceramente vuestra felicidad 
¡Daría mi vida por asegurarla! 
—Pues bien, piodeis hacerioe un gran 
servicio, 
- ¿ Y o ? 
—Vos. 
—¿Cuál? 
Blanca miró car iñosamente á su ma-
dre y á su abuelo, como pidiéndoles 
perdón. 
Dir igiéndose al sustituto p regun tó : 
—Hay una cosa que me ocultan y 
que quiero saber. 
—Hablad, y si puedo, os contes taré . 
Blaftca sé hab ía incorporado, recos-
tándose sobré los almohadones, 
—Yo me be casaejo—dijo—el yeinfi-
oinco de junio, en la iglesia de la Mag-
dalena; mi marido se llamaba Juan Eo-
dríguez: quiero saber por qué aquella 
joven de luto se presentó en la iglesia 
acompañada del comisario de pol ic ía . . . 
jQa0 quería? Quiero saber también 
dé dóiíde veniais VOÍ? cv;an.(|P espresen-
t á s t e i s . . . . 
—Más adelante 
-r-No; ahora mismo no nje lo o-
c u l t e i s . . . . . . ¡por nuestra aqustaf:]!.... 
Por la noche, mi imaginación no se da 
punto de reposo . . ¥ o t ra té i s de 
e n g a ñ a r m e . , . . Algo he oído en el sa-
lón cuando estaba con mi padre, Dará 
comprender una parte de la verdad. 
para evitar el fraude. Los deplorables 
resultados que ofreció el ensayo de la 
libre venta que se hizo en los úl t imos 
tiempos del período revolucionario, no 
bastan para desacreditar ese medida, 
pues entonces toda la máqu ina admi-
ministrativa estaba desquiciada, casi 
rota. A d e m á s se impone la necesidad 
de que E s p a ñ a preste las mayores fa-
cilidades, dentro del estanco, á la in-
dustria tabaquera cubana, dada su ac-
tual decadencia y la amenaza de la ele-
vación de derechos en Alemania; que 
será otro golpe que v e n d r á á acelerar 
su total ruina, si nuestro gobierno con 
prudente previsión no busca las natu-
rales compensaciones en el mercado pe-
ninsular. 
La parto de la carta que mayor im-
portancia reviste, es aquella en que se 
ins inúa la idea de que la remisión di-
recta desde esta isla á E s p a ñ a de taba-
co para particulares, se haga por con-
ducto de la Compañía Arrendataria, 
como medio de evitar defraudaciones y 
de asegurar al fumador la legitimidad 
de la mercancía. Si los particulares ó 
los agentes de los fabricantes recibieran 
por este procedimiento el tabaco sin 
ninguna demora, sin necesidad previa 
de más t rámi tes que los hoy estableci-
dos y sin aumentar en nada los gastos, 
creemos nosotros que pudiera admitir-
se. Sin embargo, eu estas cuestiones de 
detalle son los industriales los fínicos 
que pueden competentemente apreciar 
las ventajas y desventajas, y ellos son 
los llamados á estudiar el plan y á 
aceptarlo ó rechazarlo, ó bien proponer 
las modificaciones que juzguen más 
convenientes á sus intereses. 
CONTMBUCIONES. 
Por la Intendencia General de Ha-
cienda se pasó ayer un telegrama á la 
principal de Puerto Pr íncipe , previnien-
do que los ingresos por concepto de 
contribuciones los haga en la miaraa-
forma en que los cobra el Banco. 
DENUNCIA, 
El Investigador de Bienes del Esta-
do, Sr, Chaple, ha presentado una de-
nuncia por .'527 mil pesos, por censos 
pertenecientes al Estado. 
Papas íe la Historia Patria. 
K M E R O 17 
16 00. 
iNface en Madrid el insigne autor dra-
m á t i c o D. Pedro C a l d e r ó n de la 
Barca . 
Poeta, mili tar y sacerdote, la fama 
de su ingenio y su talento ha obscure-
cido la de sus hechos militares, lo que 
no se opone á que le consideremos tam-
bién bajo este aspecto, puesto que en 
la milicia peleó con honor, aunque no 
con gran provecho, por ser la época en 
que con las armas sirvió á su patria, la 
de nuestra decadencia, E s p a ñ a había 
querido abarcar demasiado, y el coloso 
se derrumbaba al impulso solo de su 
propia grandeza. 
Nació en Madrid el 17 de enero de 
1000 y fué bautizado el 14 de febrero 
au la parroquia de San Mar t ín , 
Educado con el esmero correspon-
diente á su clase, ingresó, cuando sólo 
tenía nueve años, en el Colegio Impo-
rial de jesuí tas , permaneciendo en él 
hasta los quince, que pasó á cursar es-
tudios más profundos á la Universidad 
de Salamanca; dis t inguiéndose en ella 
muy pronto entre sus compañeros per-
la viveza de su ingenio, aplicación y 
saber, bas tándole cinco años para so-
bresal r en todas las ciencias que estu-
dió y que fueron: filosofía, geografía, 
cronología, matemát ica , historia políti-
ca y sagrada y derechos c iv i l y canó-
nico. 
En 1G19 volvió á Madrid precedido 
de cierta fama, liten»ria, por haberse re-
presentado ya coi» aplauso algunas de 
sus comedias, y durante los seis años 
que continuó en la corte frecuentaba 
la sociedad de los grandes personajes y 
de los más afamados poetas, siendo por 
•dios muy considerado. 
Eu toé cer támenes que hubo en 1G20 
y 22 para celebrar la beatificación de 
San Isidoro, recibió muchos plácemes 
por sus poesías, obteniendo un premio 
eu el segundo y mereciendo que el gran 
Lope de Vega le citase con encomio, 
A los veinticinco años qniso seguir 
la carrera de las armas, ordinaria ocu-
pación de los nobles de su época, y 
marchó á Málaga donde gobernaba en 
toncas el duque de Feria; y formando 
parte de tos tercios de I tal ia , tomó par-
re en la guerra de la Valtelina y , del 
Vlo dVrrato contra los franceses, pasan-
do -iespués á Fiandes á servir bajo las 
órdenes del famoso marqués de Spínola, 
asistiendo con él á los principales he-
chos de armas, que se llevaron á cabo 
eu aquella época, con variada fortuna 
para la causa española. 
Diez años consecutivos estuvo en el 
servicio militar, pudiéndose notar en 
sus obras las descripciones y recuerdos 
del tiempo que pasó en el Ejército y los 
retratos militares que han dado fama á 
algunas de sus comedias. Tiknor iudi-
ca, entre otras. E l sitio de Breda, en 
que puede observarse una exactitud 
oasi estadíst ica, que apluudió el mismo 
marqués de Spínola al ver la represen-
f ación. E l escondido y la tapada, por sus 
muchos detalles ^obre ol sitio de Va-
lenza del Pó , y otras son rominiscen-
cias de su campaña de I ta l ia y de Flan-
des, en las que se condujo idempre co 
mo buen soldado y esforzado caba-
lie.ro. 
La inmensa gloria del escritor no ha 
dejado espacio á la historia para recor 
dar las hazañas del soldado y el liom 
brr; el militar desaparece tras la au-
reola del autor dramátíoo. Fuéronle 
poco provechosas las guerras, x>uesque 
á su vuelta á Madrid" en 1635, según 
dicen sus biógrafos, era tan solo capí 
Láu de corazas. 
Por decreto de 13 de ju l io do 1G3G, 
se le concedió merced del hábi to de 
Santiago, que vistió al año siguiente, y 
en 1G10, con motivo de la iusurrec 'ión 
y guerra de Ca ta luña , salió á campa 
ña, capitaneando uno de los escuadro-
nes levantados por las Ordenes milita-
res; pasó luego á Madrid en una comi-
sión del servicio; pero afanoso de vol-
Después de una breve pausa, añadió, 
haciendo un esfuerzo: 
—No será más triste de lo que yo 
pienso Todo lo que me digáis 
será, pues, una tranquilidad para m i . 
Fernando Colombey consul tó con la 
mirada á la madre y al abuelo. ¿Qué 
hacer? 
—¿Tendréis yalor?—pyeguptó Fer-
nando cogiendo una de las manos deau 
prima, 
—Sí. 
—Escuchadme pues: Juan Eo-
dr íguez era un hijo abandonado por su 
padre 
Blanca lo in te r rumpió: 
—¿Y ese padre, si no me engaño, es 
el mío? 
—Es verdad. Ese joven no ap llamaba 
Juan Rodr íguez , sino Juan Mauricio.... 
Lanzado en la vida, sin apoyo, obligado 
á sufrir, hab íase separado del camino 
del bien. Es muy fácil perderse ct^apdo 
no se t^iene guía. La joyen qe luto tam-
poco hab ía conocido á sus ¿ a d r e s , 
La casualidad, ó una secreta s impat ía , 
les había reunido, él culpable y ella 
digna de la más profunda piedad 
—¡Culpable! ¿De qué? 
—Culpable, primero de haberse ca-
sado con vos por vuestra íbrtn-
na • • ' .' " 
—Lo sé se lo QÍ decir á él misipo. 
¿C^ué más? 
—Ifo ae. 
—¡Hablad! ¡Quiero saberlo to-
do ! . . / , 
—Él nombre que llevaba no era su-
. . . . . Re ''ivbí;.. robudo. 
-¿A quién? 
ver al lado de sus compañe ros de ar-
mas, con pundonorosa solicitud logró 
volver á campaña , entrando entonces 
á servir en la compañía del conde-du-
que de Olivares, asistiendo á varios he-
chos de armas, en que se condujo b i -
zarramente. 
E n 1G51, d e s e n g a ñ a d o de las gran-
dezas humanas, se ordenó de sacerdo-
te, sin abandonar por eso el cult ivo de 
las letras, falleciendo el 25 de mayo do 
1681. 
Sus obras son un monumento nacio-
nal, y entre las diferentes que se le a-
tr ibuyen, sobresalen 111 comedias, que 
son el foco en que se fija la a tención 
universal. 
M A S D E T A L L E S . 
La empresa del ferrocarril de Matan-
zas que en la actualidad tiene emplea-
do un gran número de trabajadores en 
el raimil de prolongación hacia Rodas, 
tiene autorizado á aquellos para que los 
d ías festivos puedan trasladarse á sus 
domicilios, á cuyo efecto pone á su dis-
posición la locomotora que sirve pá ra 
el armstre de los carros de materiales, 
á l a que se ie agrega unaplatatorma. 
El domingo últ imo, siguiendo la cos-
tumbre se reunieten en Cumanayagua, 
á las G de la tarde, unos 27 trabajado 
res, quo montaron en la plataforma y 
salieron con dirección á V e n e r o , distan-
te unos 21 kilómetros de la estación, y 
eu cuyo punto tenían establecidos sus 
rancho. 
En la locomotora embarcaron ade-
más del maquinista y el fogonero, el 
sobrestante de las obras D . J o a q u í n 
Fabregas, y el reparador 1). Antonio 
Reg'o, 
El convoy se puso en marcha ya ce-
rrada la noche, pero apenas había an-
dado unos cinco ki lómetros, cuando la 
plancha en que viajaban los trabajado-
res, y que iba empujada por la máqui-
na, exper imentó una fuerte sacudida 
que la hizo volcar, rompiéndosele el 
perno que la un ía con aquella; el ma-
quinista t r a t ó inmediatamente de ce-
rrar la válvula; pero todos sus es-
fuerzos fueron i n ú t i l e s : la plata-
forma fué lanzada fuera de loa f a l -
les y la máqu ina cont inuó cami.: 
nando unos cien metros, dejando a t r á s 
un cuadro horrible. 
La causa del descarrilamiento fué el 
haberse interpuesto un caballo e n l a v í a . 
Los trabajadores cayeron sobre esta á 
consecuencia del choque, y seguramente 
la locomotora, por efecto de la veloci-
dad que llevaba, imposible de reprimir 
ius tán taneamente , pasó por encima de 
aquellos, c a u s á n d o l a s muertes y heri-
dos, de que ya tienen noticia nuestros 
lectores. 
El pánico que se apoderó de los su-
pervivientes fué grande y no se dieron 
cuenta de lo sucedido sino después de 
mucho rato. 
LOS TRIMEROS AUXILIOS. 
El reparador Regó, que como deja-
mos dicho iba en la maquina y quo sa-
lió ileso de la catás t rofe tan pronto 
como se repuso de la fuerte conmoción 
de que fué víctima, se dirigió á pié á la 
Es tac ión do Cumanayagua, donde lle-
gó como á las siete y media, participan-
do lo ocurrido al Je í e de la misma, don 
Angel Feliú, 
Seguidamente se dió conocimiento de 
este hecho al Jefe del puesto de la 
Guardia Civ i l , quien á su vez t rasmi t ió 
el aviso por telefono y telégrafo á las 
antoridades del término. 
A l propio tiempo el Sr. Fel iú , dispu-
so que una de las locomotora do los 
trenes que allí hab ían enganchasen tres 
fragatas para i r á prestar los primeros 
auxilios, 
Eu el expresado tren embarcaron 
además del Sr. Fel iú, una pareja de la 
Cuiml ia Civ i l , con el sargento Huerta, 
y los empleados de la Empresa señores 
Villavicéncio, Saladrigas y .Pinto, Tam-
bién fué el facultativo Sr. Vargas. 
El cuadro que se ofreció á su vista 
fué horrible: por donde quiera no se 
oiau mas que lamentos, gritos, vocea de 
socorro; no daban un paso sin que tro-
pezaran con cadáveres , ó con miembros 
arrancados del cuerpo. 
Debajo de la plataforma en quo iban 
aquellos desgraciados se hallaban va-
rios muertos y otros aún con vida, que 
estaban apresionado» por el carro. 
La obscuridad hacía mas horrible el 
cuadro. 
Tanto el Sr, Fe l iá como los que le 
acompañaban, no se dieron punto de 
reposo, recogiendo los heridos y trasla-
dándolos . á los carros, suminiatrán-
do preferentes auxilios á aquellos cuyo 
estado era maa grave. 
Los empleados Srea. Saladrigas y 
Villavicéncio se distinguieron por la 
abnegación con que trabajaron, auxi-
liando á los facultativos que acudieron 
de los puntos mas cercanos. 
Hecha la primera cura á los heridos 
mas gr aves por el Sr. Vargas fueron és-
tos trasladados á Cumanayaguas, don-
de los médicos Sres, Esi^ron y Aneca-
uo, que vinieron en tren expreso desdo 
Colón procedieron á hacer las curas. 
El médico municipal del Manguito, 
D, Enrique Pascual, fué el primero en 
llegar al lugar de la catástrofe, y sus 
auxilios fueron muy oportunos. 
Las medicinas fueron facilitadas por 
el Sr, Vargas, farmacéutico de Cuma-
nayagua. 
Los cadáveres no fueron levantados 
hasta la llegada del Juez de Colón al 
día siguiente por la mañaua . 
El espanto que la vista de la desgra-
cia causaba era tal , que nadie se atre-
vía á contemplar á los cadáveres horri-
olemente destrozados. 
E l Juez fué el primero qno diq el 
ejemplo de empezar á recoger los cuer-
pos de aquellos desgraciados y los 
fragmentos exparcidos en diferentes di 
recciones. 
LUGAR DE LA CATASTROFE. 
Como á cinco kilómetros de la Esta-
ción de Cumanayagua, existe un chu-
cho conocido por OarreíTo, que da paso 
á u n ramal, que partiendo del lado de-
recho de la vía, segün se va al parade-
ro en proyecto Venero, se dirige al des-
molido ingenio Tinima. La l ínea en es-
ta parte no hace ninguna curva, permi-
tiendo ver cualquier tren como á ki ló-
— A un joven 
—¿Y ese joven? 
—¡Fué asesinado! No me pregun-
téis más. 
—¡Sea!—dijo cerrando los ojos,—Y 
ahora, ¿dónde está? 
—-No me atrevo á decíroslo, 
—Os he dicho que quiero saberlo to-
do» 
Puesto que lo exigís , escuchadme. 
Pudo haber huido á lejanos países . No 
quiso. Se ar repin t ió . L a justicia huma-
na hubiera, podido pedirle cuentas 
lo ha evitado por un acto de desespera-
ción, quo fué también un acto de arre-
pon t i miento. . . . 
—¡Se ha mataco 
E! sustituto no respondió . 
—¡ Muerto!—repitió Blanca.—¡Mi her-
mano! 
Sus ojos estaban secos, su pecliq Q -
primido. 
Su madre ia contemplaba con espau-
to, 
Poco á poco brotaron las lágr imas de 
sus ojos, desl izándose por sus pá l idas 
mejilias. 
U n prolongado suspiro se escapó de 
su pocho, y alargando la mano á supr i -
mo, m u r m u r ó débilmente^. 
—Grrachta, 
EerúanclQ' m inclinó sobre aquella 
iqano diáfana y apoyó en ella sus la-
bios. 
Después se alejó con el banquero. 
Las dos mujeres quedaron solas, y 
entonces Blanca pror rumpió en sollozos 
y dijo con un acento herido por el do-
—¡Pobre Juan! ¡Que Dios le per-
metro y medio de distancia en ambas 
direcciones. 
E l terreno en esta parte es llano 
existiendo á poca distancia del chucho 
Una plataforma de pesar caña , como 
igualmente dos casas una de guano que 
sirve de refugio á los trabajadores, 
o t r a de tabla en cons t rucción . 
Recorriendo la v ia observamos que 
el c1 ucho estaba roto y desprendida la 
barra horizontal que sirve para cam 
biar la v ía . Como á los pocos metros 
de distancia, estaba volcada una plan 
cha, destrozada en su mayor parte y 
una de las carretillas se h a b í a despren-
dido por completo. 
E n el lado derecho de la l ínea existe 
un gran surco, como marca evidente 
de las ruedas de la plancha. 
A doscientos metros se encontraba 
el caballo que fué causa d e l descarrila-
miento, completamente destrozado, y 
con una cuerda de dos varas de largo 
al cuello. 
L a máqu ina número 22, que estaba 
parada á unas veinte varas del chucho, 
presentaba desperfectoa en la trompa, 
en la caja de dis t r ibución y en los es-
tribos; uno de estos fué arrancado. L a 
locomotora tiene grandes manchas de 
sangre en las ruedas y en la trompa. 
También las carrileras y gran núme-
ro de a t r avesaños que allí existen, se 
hallan salpicadas de sangre. 
Los HERIDOS. 
Por disposición del Sr. Administra-
dor de la Empresa del Ferrocarril , los 
lesionados fueron conducidos en tren 
expreso á Colón, para ingresar en el 
hospital. Su asistencia corre por cuen-
ta de la expresada empresa. 
Los heridos son los siguientes: don 
Manuel Pé rez , á quien hubo necesidad 
de amputarle una pierna; D . Antonio 
Alfonso, que sufrió igual operación en 
el brazo izquierdo; pardo Mar t í n Zuas-
navar, con contusiones leves; D . J o s é 
Bango Locera, leve; moreno Domingo 
Acpsta; contusiones graves en diferen-
tes partes del cuerpo; D . Manuel Gro-
vaa, leve, moreno Teodoro Pérez (a) 
Guanajay, heridaa y contusiones en am-
bas piernas, y mutilada la lengua; au 
estado es muy grave. 
A d e m á s resultaron heridos levemen 
te D . Antonio Estevez, D . Lorenzo 
( Jarcia y D , Antonio Areschan, 
E l lesionado D . Amaro Mar t ín , quo 
tiene fracturada una pierna, fué trasla-
dado ayer tarde á Matanzas, para su 
ingreso eu una Casa de Salud, de la 
cual es suscriptor. 
D . Rafael León de 17 años de edad, 
cuyo estado es menos grave, e s t á asis-
tido por sus familiares en Cumana-
yagua. 
Ayer, á ú l t ima hora fué encontrado 
un trabajador nombrado Suárez , que 
eu los momentos de la ca tás t rofe salió 
corriendo, in te rnándose en la manigua, 
permaneciendo en ella toda la noche y 
el día de ayer. E l Sr. Juez dispuso que 
fuera trasladado á la Casa Cuartel de 
la Guardia Civ i l , donde un facultativo 
lo pres tó los auxilios de la ciencia por 
encontrarse herido. 
El lesionado D . Ignacio Garc ía , so 
t ras ladó á Guareiraa para curarse por 
su cuenta; presenta varias heridas en 
la cabeza y su estado fué calificado de 
menos grave. 
LOS MUERTOS. 
Las víc t imas causadas por este la-
mentable accidente aaciendeu á trece, 
alendo identificadas la mayor ía de ellas 
por el empleado de la empresa D . Ra-
fael González, de oficio carpintero y 
vecino de Matanzas. 
1 le aquí el nombre de nueve de ellos: 
D . Felipe Franco, que presentaba 
una herida contusa en el cráneo con 
fractura con minuta de los huesos y 
derramamiento de la masa encefálica: 
otro herida por desgarradura en la 
parte media del brazo izquierdo: otra 
de igual clase con fractura en la parte 
superior del húmero derecho y varias 
contusiouea y heridas en la parte pos-
terior y anterior del tórax. 
D . Francisco Tomé y Sarandon, de 
17 años de edad, y al que se le ocupó 
un certificado de la Alcaldía Munici-
pal de Argo, (Vigo) refrendada por el 
Reconocimiento de buques del puerto 
de la Habana, j iara Calimete, en 12 de 
Diciembre de 1892. Este individuo 
presentaba fracturado el cráneo, con-
tusiones en la caja toráxlca y heridas 
contusas en el brazo derecho. 
D . Joaqu ín Lago Casas, natural de 
Pontevedra, 18 años; se le ocupó otro 
documento igual que al anterior. Pre-
sentaba heridaa en la cabeza y tó rax y 
fractura de las clavículas y del pie iz-
quierdo. 
D . Valent ín Falo Gómez, tenia frac-
turado el cráneo, destrozado el brazo y 
muslo izquierdo, y contusiones en el tó-
rax. 
D . Emilio Pardo, presentaba gran-
des heridaa y contusiones eu la cabeza, 
y fracturados ambos muslos. 
D . Manuel Barreiro, au cuerpo esta-
ba casi mutilado y destroaado el crá-
neo, 
D, Juan Castro, de oficio a lbañi l : és-
te, como loa anteriores presenta gran 
número de heridas, siendo las princi-
palea en la cabeza. 
D . Amonio Salgueiro (a) Gato, que 
era el retranquero que iba en la plata-
forma, quedó au cuerpo debajo de é s t a , 
teniendo fracturado ol cráneo y el bra-
zo izquierdo. 
D, Miguel San Juan Sánchez , cuyo 
ouerpo presentaba grandes heridas, v i -
no á caer muerto como á unos 32 pa-
sos del lugar del sucoso, y junto á la 
casa de guano que allí existe. 
De loa cuatro indiyiduoa ain identifi-
car, dos quedaron aplastados debajo de 
la plataforma y sus cuerpos divididoa 
en pedamos. Otro quedó junto á la lí-
nea, pero también hecho pedazos, y el 
cuarto, aparece ser un extranjero nom-
brado C. Downea, tripulante del vapor 
americano Yucatán. 
E l Juzgado le ocupó un oertifleado 
del Cónsul de los Estados-Unidos en la 
Habana, expodido en 4 del corriente y 
el qne ten ía una nota, au tor izándole 
para trabajar en cualquier otro buque. 
OBJETOS OCUPADOS. 
En el registro practicado por el señor 
Juez eu las ropas de laa víc t imas , se 
ocuparon los siguientes objetos: á don 
Juan Castro, 10 centenes, ^ pesos en 
plata, 35 peseta,», un real y varias car 
tas de familia; á D . Felipe Franco, un 
reloj de p la ta con leontina de doublc; á 
D . Miguel San Juanj 2 pesos en pista, 
11 piezas de pla ta de 40 centavos, 3 pe-
setas, un real y dos monedas de bronce, 
á D . Antonio Salgueiro, una peseta; á 
dos de los c a d á v e r e s que no fueron 
identificados, 4 pesetas, G medios plata. 
A d e m á s se ocuparon varios efectos y 
ropas, como igualmente un cuadragés i -
mo de la loter ía número doce m i l qui-
nientos oclienta y cuatro, para el sorteo 
que se ha de celebrar el d ía 18, 
EL ENTIERRO. 
Una vez que los médicos terminaron 
de practicar la autopsia, se dispuso 
que los cadáveres fueran colocados en 
dos carretas para ser conducidos al 
pueblo de Palmillas, en cuyo cemente-
rio se les dió cristiana sepultura. 
Las víct imas iban escoltadas por una 
pareja de la Guardia Civi l y por el Juez 
Municipal Sr. Nieves, con la misión, 
este úl t imo, de levantar el correspon-
diente atestado del acto de inhuma-
ción. 
L a fónébre comitiva llegó á Palmillas 
como á las cuatro de la tarde, acompa-
ñándola hasta la necrópolis un numero-
so público. 
E L ALCALDE 
Y EL PIRROCO DE PALMILLAS. 
Tan pronto como el Alcalde, en co-
misión, de Palmillas cap i t án de la 
Guardia Civ i l don Luis Pé rez Riostra, 
tuvo noticia de la desgracia, se trasla-
dó al lugar de la ocurrencia, trabajan-
do sin descanso para facilitar toda cla-
se de recursos á los heridos y ayudar á 
los médicos en sus operaciones. 
El Sr. Pé rez Riostra al ver que los 
heridos iban á ser trasladados á Colon, 
se encargó de i r con ellos para cuidar-
los durante el trayecto, y hasta dejar-
los instalados en el hospital. 
E l comportamiento del Sr. P é r e z 
Rieatra ha sido muy elogiado por cuan-
tos estuvieron en el sitio de la ca t á s -
trofe. 
También el Cura pár roco del Caimi-
to se t ras ladó allí, prestando los auxi-
lios de la religión á dos moribundos y 
á varios heridos. 
EL JUZGADO. 
A las siete de la m a ñ a n a salió para 
el sitio de Tinima ol suplente en fun-
ciouea del Juzgado de Primera Ins tan-
c,i;i, D. Angel Pereda, acompañado del 
escribano D. R a m ó n de laa Cagigas, 
oficial D, Juan Valdés Anciano y del 
¿scTibiehte D . Leoncio Miranda. 
Seguidamente se hizo cargo de las 
primeras diügenciaa sumarias iniciadas 
por el Juez Municipal de Palmillas, 
D . Mateo Nieves, habiendo continuado 
con la sumaria hasta las ocho de la no-
che del lunes, en que regresó en tren 
expreso á Colón. 
EN COLÓN. 
Aprovechando el tren expreso en que 
regresó el Sr. Juez de Primera Instan-
cia, nos trasladamos á Colón para com-
pletar con algunos datos las presentes 
lineas, 
fte loa heridos que se encuentran en 
el hospital, dos ea tán muy graves y 
hay pocas esperanzas de salvarlos. 
E l Sr. Juez ha estado hoy por la ma-
ñana tomando declaración á todos, con 
excepción del moreno conocido por 
Quanajay, que tiene casi destrozada l a 
lengua y no puede hablar, y de otro in -
dividuo que es t á muy grave. 
L a Empresa ha dispuesto se faciliten 
toda clase de recursos á los heridos, de 
modo que no carezcan de nada. 
UN TREN DE AUXILIO. 
E l tren de auxilio que envió la E m -
presa desde Matanzas eu la m a ñ a n a del 
lunes, llegó á su destino como á laa 
once, quedando eu el chucho Tinima, 
hasta reparar laa aver ías causadas por 
el accidente, regresando hoy, martes, á 
M á t a n o s , con la plataforma destro-
zada, 
EL GOBERNADOR CIVIL. 
Hoy, en el tren ascendente de ía lí-
nea de Matanzas, se dirigió á Sabani-
lla de Guareiraa para desde allí i r á Co-
lón, el Sr. Bravo, Gobernador de la 
Región Central, quien va á visi tar los 
heridos. 
El Sr. Bravo ha dispuesto quo por el 
Celador de Colón se instruya expedien-
te gubernativo eu exclarecimiento de 
lo ocurrido, 
Cumanayaguas enero 16 de 1894, 
MENDOZA. 
done como yo le perdono! ¡Rogaremoa 
por él! ¿No es verdad, madre 
mía? 
X I X . 
L$aO£i. DÍQ 1»ARÍS. 
E l 3 de agosto, con un calor sofocan-
te, dos coches tirados por jacas breto-
nas, grises y robustas, que hac ían so-
nar sus cascabeles en el patio de la es-1 nen por qué quejarse. 
DICE DE GUERRA. 
Por el vapor correo Alfonso X I I se han 
recibido en la Capitanía General de esta 
lela las siguientes resoluciones del Ministe-
rio de la Guerra; 
Concediendo al primer teniente de la 
Guardia Civil D, Joaquín Sánchez Molina, 
quo so hallaba con licencia, quedar definiti-
vamente en la Península. 
Disponiendo la baja en ese Ejército y el 
alta en el de la Península, del primer profe-
sor veterinario D, Cornelio Arteaga More-
no. 
Aprobando un mos de prórroga de em-
barque para la Península, al médico prime-
ro D. Aurelio Igaray Lorenzo, 
Concediendo pensión á D* Constancia 
Comas, viuda del comandante D, José Ra-
zafa. 
Negando retiro al guerrillero Francisco 
Soto García y concediéndole la pensión de 
7-50 pesetas mensuales. 
Concediendo ratiro al guerrillero D. Mar-
tín Rosolló S o l a . 
Aprobando pasaje concedido á la espoaís 
ó hijos del primor toníonto D, José Qoijano 
y Lazaur, 
Reconociendo crédito á favor de varios 
individuos del llogimiento Infantería de 
Cuba. 
Aprobando el nombramiento de Juez 
Instructor do esta Capitanía General, á fa-
vor del coronel D. Pablo Landa. 
Idem el d© oomaudante militar de Colón 
a favor Uol teniente coronel D, Luis Molina 
Olivera. 
Aprobando ol nombramiento de coman-
dante militar de llomedios, á favor del co-
mandante D, Enrique Gil Cruz, 
Idem el de Juez Instructor permanente 
de Santa Clara, á favor del capitán de in-
fantería D, Braulio Rodríguez Díaz. 
Concediendo un mes de prórroga de em-
barco al veterinario segundo destinado á> 
oste distrito D, Diego Gritos Cilleros, 
Doolarando indomnizables las comisiones 
desempeñadas por el profesar veterinario 
D, Diego López Molina, 
Negando indulto al ooniinado Casimiro 
Santa Cruz Mendivi. 
rirFi'ír1íi¡riiñMÍ..íil;gl-i¡íí«.-iir5ri , , 
torrea y sua fosos; el conjunto, en ünr 
del pa í s y sus habitantes, no c a r e c í a n 
de cierto encanto para un artista, si loS' 
artistas pintasen algo m á s que las gar-
gantas de Franchard, ó los c e n t e n a r i o » 
bosques de laa cercan ías de B a r b i -
zoo. 
A d e m á s , los habitantes de esta parte 
de la vieja y tranquila B r e t a ñ a , no tie-
tación, un break y un laudó esperaban 
viajeros del t ren de P a r í a qne llega á 
Pont ivy á l a s nqeve de la m a ñ a n a , 
Pont iyy no es una gran capital, pero 
se puede v i v i r en ella bien y coa poco 
dinero. 
Esta ú l t i m a cualidad no es de dea-
preciar en estos tiempos de fontanas in -
calculables, formadas Dios sabe cómo, 
por medio del agiotaje y de las jugadas 
,do Lolsaj y de las ruinas, incalculables 
t ambién que sirven de contrapartida á 
aquél las . 
Lo que entra en un bolsillo es porque 
sale de otro. 
A pesar de que hay UTLS, nnmerosa 
guarnic ión , que deUs ©noóntrar bastan 
te monótona ia permanencia en Breta-
j&t, la población es t á t ranqui la y sus 
viejoa cuarteles han conservado el sello 
de otras edades. 
Sus casas de granito negro, eon sa-
lientes puntiagudos} sus tiendas, pare-
cidas á loa bazares de la Edad Media; 
au mercado cubierto; sus calles estre-
chas como las del P a r í s viejo; su po-
blación.pacífica, en la cual no ha arrai-
gado la codicia, porque sabe contentar-
s<' con poco; su caatido de los Rohan, 
admirablemente conservadPi qon aaa 
E l alojamiento les preserva de la in -
vas ión y nada turba su reposo. 
Loa cocheros, vestidos con trajo de 
color tabaco y sombreros bretones, ne-
gros con ni ia escarapela de lana a2alr, 
adornaba con una hebilla de acero, con-
versaban entre sí. 
—Pues sí, Ped ro ,—dec í a el m á s v i e -
jo, bravo campesino de unos sesenta 
años , de cabellos largos y grises que 
flotaban sobre su ooello, de cejas como 
cepillos y cara afeitada, en la cual la-
barba trasaba una especie de mapa.— 
Vamos á tener novedades en casa. 
— Y a se sabe—respondió el joven, , 
que no t e n d r í a de seguro la mi t ad de 
los años que su interiocutor.—Los amos 
viquen. 
—Hace m á s de veinte a ñ o s qne e l 
Almirante no ha venido a l p a í s con su? 
mujer. 
—Dicen que no e s t á n muy de acuer-
do. 
—Tonte r ías . Coma es marino, v ia ja 
solo. 
—No es esa todo—dijo Pedro con ai-
re de incredulidad. Si d i j é ra i s lo qne 
sabé i s ! 
T 
' Concediendo el empleo de maestro de 
primera al que lo es do segunda del mate-
rial do artillería D. José Señan Rebuster. 
Idem (-i de maestro de tu'.k-r artificioro 
al raaostr'i Manuel de la Mata Priego. 
Xosand,) iodulto al contioado Isidro V i 
ñas Mííninmesto. 
Aprobrinda anticipo de autorización para 
trasladar -su residencia á Nueva York al 
soldado Garlos Peña, en situación de segun-
da reserva. 
Confirmando el retiro señalado provisio-
nalmente al teniente coronel D. Antonio 
Lladerás Pastor. 
Idem el señalado al comandante D. Ma-
nuel Rey Carballo. 
Destinando á ese distrito á los escribien-
tes de segunda del cuerpo auxiliar de ofici-
nas militares D. Eulogio Aparicio Arias y 
D. Josó Calero Rodríguez. 
Concediendo gratificaciones do efectivi-
dad á varios oficiales del cuerpo de Admi-
nistración. 
Destinando á ese distrito al teniente co-
ronel de infantería D. Agustín Devós Pa-
checo. 
Idem idem al primer teniente de artille-
ría D. Domingo Camacho Triviño. 
Concediendo trasladar su residencia á la 
Habana al segundo teniente de la escala de 
reserva D, Manuel Lluel Martínez. 
Concediendo gratificación de efectividad 
á los celadores de fortificación D. Josó Mo-
riño y D. Eduardo Echevarría. 
Idem idem á varios eficiales de la Guar-
dia Civil. 
Disponiendo se le reclamen y abonen va-
rias pagas al capitán D. Luis Fontán San-
tamaría. 
C jncediendo gratificaciones de efectivi-
dad á varios oficiales de infantería. 
Idem idem el pase A ese distrito á varios 
cabos y guardias do la Península. 
Idem el regreso á la Península al coman-
danto de Estado Mayor D. Josó García A l -
da ve. 
Negando indulto al confinado Casimiro 
Berrueta Expósito. 
Idem idem al idem Santiago Vicente Gon-
zález. 
Concediendo un mes de segunda prórro-
ga al comandante de Estado Mayor D. Ra-
món Vivanco. 
Idem pensión á Dft Juana Inchaustiz 
Nandín. 
Idem idem á D1? Concepción Estaleya V i -
nageras. 
Negando permuta de pensión á D" María 
Josefa Venero y Camacho. 
Nombrando auditor del cuarto cuerpo de 
ejército á D. Mariano Jiménez y Martínez 
Carrasco. 
Idem de la Capitanía General de Cuba á 
D. Juan Romero Maldonado. 
Concediendo al teniente D. Renito Roig 
Fullana, que se halla con licencia en la, Pe-
nínsula, quedarse definitivamente. 
Nombrando oficial cuarto jefe del res-
guardo al teniente de la Guardia Civil don 
Laureano Ballesteros. 
Declarando indemnizablos las comisiones 
desempeñadas por los profesores veterina-
rios D. Aquilino Ortega y D. Mariano Vied-
mo. 
Aprobando anticipo de pagas de Toca á 
favor de D1? Luisa Berruot y Monagas. 
Concediendo pensión á D? María de la 
Capilla Peinado y Delgado. 
A d i c i o n c 8 . 
Reconociendo créditos á favor de varios 
Individuos del Batallón cazadores de Bara-
coa. 
Idem idem del Batallón Cazadores Júca 
ro. 
Autorizar compra por gestión directa de 
materiales para la Comandancia de Ingo 
nieros do Puerto Príncipe. 
Idem iden la limpieza do los edificios mi 
litares de la Habana. 
Reconociendo créditos á favor de indivi 
dúos del Regimiento de Infantería de Ma 
riña. 
N O T I C I A S " C O M E R C I A L E S . 
Por la Secre ta r ía del Oírculo de H a 
ceudados se nos comunica el siguiente 
telegrama del servicio particular del 
mismo: 
Nueva York, 16 de entro. 
Mercado: fuerte, tendencia á alza. 
Oeutrífugaa, polarización 96 á 2.15[16 
ots. costo y flete. 
Mercado de Londres, firme. 
A z ú c a r remolacha, 88 anál is is , 12(6 
S E S 1 0 J V M T O í I C I P A L . 
D Í A 16. 
Se acordó que el Negociado respecti-
vo y Comisión que entiende en los ex-
v pedientes de fraudo» de agua emitan 
su parecer en los relativo á certifica-
ción de plumas de agua redimidas, de 
i a s casas Animas 117, San Eafael 1 y 
San [gnació 88. 
Se acordó desestimar la instancia de 
D . Enrique Iliraldez proponiendo orga-
nizar y establecer una Agencia de Es-
tadís t ica Municipal. 
Se acordó que se anuncie el remate 
de i'os productos de las mesillas del 
Mercado de Cristina por lo que falta del 
act,u:iJ e j émeio y el siguiente de 1894 á 
95, por el precio mensual de 1200 pesos 
- en OJO precisamente. 
Se acordó se anuncie la subasta de la 
, Pescader ía por el plazo de cinco años , 
bajo el t ipo de 1500 pesos ni año, ex-
presando los Hcitadores á que destinan 
el edificio, reservándose el Ayunta -
miento aceptar ó uo la proposición. 
Ñ O T I C I A r T ü O l C Í A L E S ^ 
« • U N l ' K T K M ' I A S «USI-PXTAH. 
En la tf-ompotencia suscitada entre los 
Juzgados íii) Guerra y Municipal de Belén 
sobre conocer do los juicios de faltas ins-
truidos, respsetivamento contra el artillero 
Manuel Miiñoz Rodríguez, por lesiones al 
paisano Juan Martínez Canales, y contra 
h. Ramón Fabelo y el soldado rebajado 
Gregorio Bellido, por lesiones, la Sala de 
Competencias de esta Audiencia ha decla-
rado: que el conocimiento do dichos juicios 
correspondo al Juzgado Municipal do Be-
lén, á quien deberá remitirse ambas ac-
tuaciones. 
S E N T E N C I A S 
Por las seccionea Primera y Segunda de 
lo Criminal so han dictado los fallos si-
guientes: 
Condenando á D. Rafael Llerandi y Sie-
rra á la pena de seis meses y un día de 
prisión correccional y multa do o75 pese-
tas como autor del delito de falso testimo-
nio en favor de un reo. Se absuelve á don 
Toribio Montes, que también estaba com-
prendido en el procedimiento, por no ha-
berse comprobado que haya hecho decla-
ración alguna falsa en pró ni en contra del 
reo. 
Condenando A D. Antonio de Pedro y 
Palomo á dos uu^ea y un día do arresto 
m iyor por estafa & D. Antonio Mcucias. 
Absolviendo á D. Vicente Parapar en 
•causa quu procedente del Juzgado de la 
Catedral so le seguía por el delito do deso-
bediencia á Agentes de la Autoridad. 
SEÑALAMIENTOS l 'AUA H O Y . 
¡M&t de lo Civi l . 
Apelación establecida en los autos se-
guidos por D Bernardo Ramos contra la 
sucesión de D.Antonio Mena y Márquez en 
cobro de pesos. Ponente: Sr. Pampillón.— 
Letrados: Ldos. Mesa y Cerra.—Procura-
dores: Sres. Valdés y Villar. Juzgado do 
Pinar del Rio. 
Secretario: Edo. Segura y Cabrera. 
J U I C I O S O R A L E S . 
8<soción 111 
Contra D. Juan Preciados Crespo por es-
tafa. Ponente: Sr. Maya.—Fiscal: Sr. Fe-
iez.—Defensor: Edo. López Zayas.—Procu-
rador; Sr. Pereira.—Juzgado de la Au-
diencin. 
Contra D. Niceto Solá, por injuria y ca-
lumnia. Ponente: Sr. Maya.—Acusador: 
L i o . Pancorbo.—Deiensor: Ldo. Chomat.— 
Procuradores: Síes. Tejera y Cotoño. Juz-
gado de la Audiencia. 
Secretario Ldo. La Torre. 
Sección 2a 
Contra ú . José Ramón Casado, por hur-
to. Ponente: Sr. Pardo.—Fiscal: Sr. Mora. 
—Defonsor: Ldo.Du Bouchot.—Procurador: 
Sr. Mayorga.—Juzgado do la Catedral. 
COL t ra 0. Francisco D. Valdés, por es-
taf.i. Ponente: Sr. Maydagan.—Fiscal: se-
fioi- Mora. —Deiensor: Ldo. Rubio.—Procu-
rador: Sr. Villar. Juzgado del Centro. 
Secretario, Ldo. Caramés. 
Caridad", de Sagua la Grande, en el 
presenífl fiño. y cnyOs nombres son: 
F r e s i d e n t r . D . Jo fó L . Aleo ver. 
r r e s i d e n l e de h o n o r : D . Eduardo Blan-
co. 
Y i o e v r e é í d e n f e : D. Enrique Forméri t í . 
T e a o r e r o : D. Jonqnín Alvarez. 
V i c e : D . Munuel Regato. 
S e c r e t a r i o : D. Ar tu ro Machado. 
V i c e : D . Alfredo ISToy. 
V o c a l e s : D . Luis Vilches, D . Manuel 
Estrada, D . Juan Echenicndía , D . Ger-
vasio Santana, D . Benito Varó la , don 
Antonio Sanabra, D . Leoncio Delgado, 
D . Buenaventura Lamillar , D . J o s é Ca-
rro Díaz, D . Pedro Gallo, D . Demet r ió 
Alvarez y D . Domingo Llanes. 
S u p l e n t e s : D . Cipriano Pendas, D.Jo-
sé González Aparicio, D . Tomás Mede-
ro, D . Francisco de Armas, D . Eicardo 
Suri y D . Clemente Triana. 
Don Manuel Gómez, comerciante cq-
inisionista de esta plaza, ba reorgani-
zado su agencia de negocios con el ex-
tranjero que tiene establecida en la ca-
lle de Mercaderes n" 2, y con t inúa de-
dicado á la consignación de toda clase 
de ar t ículos , así como á la compra y 
expor tac ión de azúcar , tabaco, cigarros 
etc., babieudo conferido poder general 
a Mr . F rank y Merrow. 
E l Sr. D . Francisco G i l se ba estable-
cido en esta plaza, por su sola cuenta, 
como comerciante comisionista y repre-
sentante de casas de Europa y Amér i -
ca, dedicándose t ambién á la importa-
ción directa de v íveres , vinos y licores 
y á la venta de mercancías acreditadas 
en la Isla. 
SUCESOS. 
A C C I D E N T E M A R I T I M O 
El sábado do la semana anterior, á eso 
de las cinco y media, zozobró en bahía la 
cachucha E i t a , fol" 'ilílG, en los momentos 
en que so dirigía á tierra. 
Tripulaban la pequeña embarcación su 
dueño, D. Claudio Hernández, el joven don 
Francisco de la Cruz y D. Maximino Fuen-
tes; este último no sabía nadar. 
L# mar estaba picada y el brisote fuerte. 
La embarcación, que estaba dando 'un pa-
seo de recreo, iba á la vela, y en un descui-
do se viró. 
Nuestro compañero en la prensa, D. Fer-
nando Ruiz Bedía, presenció el accidente, y 
como se estaba varando en ese momento un 
bote, mandó que se echara al agua, y fué 
en su auxilio el dueño del referido guadaño 
Blanca Voladora. 
D. José Aguilar, célebre picador de toros, 
que se ha dedicado á la marina y á quien 
los aficionados al arte taurino conocen de-
masiado, fué el salvador de la Eita, junta-
mente con D. Agustín Bello. 
Si el Sr. Ruiz Bedía no se hubiera puesto 
con energía á la salvación, el joven Maxi-
mino hubiera perecido. 
El tranco era apurado, y el pobre hombre 
pedía socorro y auxilio porque se ahogaba. 
Los otros sabían nadar, pero sólo se ocupa-
ban en salvar la embarcación, y cada vez 
que la viraban el hombro iba al agua. 
Caso raro: el joven Maximino dijo á su 
compadre, el dueño do la referida cachucha, 
que lo llevara á pasear por la bahía; reci-
biendo por respuesta, que el mar estaba pi-
cado y el hrisoto ora fuerte; pero Maximino 
contestó que quería pasear, aunque se aho-
gara. 
Antes de llegar á tierra el hombre se tiró 
del bote, bien que por suerte el agua lo da 
ba por la cintura. 
P O M C I A M U N I C I P A L . 
Los guardias municipales núms. 191 y 135 
presentaron en la Celaduría de la Punta, al 
cabo de artillería de plaza Buenaventura 
Sala, á los artilleros Eusebio Suma y Jai-
me Amargós y al paisano D. Pedro Josó de 
Piedra, por quejarse éste de que los prime-
ros le habían inferido lesiones, do carácter 
leve, según certificación facultativa. 
Los guardias núms. 153 y 133 presenta-
ron el Juzgado Municipal de Belén al pardo 
D. Juan Manuel Alonso y al moreno don 
Urbano Peleprín, por desobedecerles y fal-
tarles do palabras. 
Los guardias núms. 230, 9fi y 218 presen-
taron en la Celaduría del barrio del Tem-
plete á D. Andrés Fernández López, con-
ductor del carretón n0 825, por desobede-
cerles, negándose á exhibir el mlmero de 
dicho carretón. 
El guardia n" 118, presentó en la Celada 
ría de la Punta, á D. Orlando Orta y á don 
Augusto Inocencio Díaz, por hallarse en re-
yerta, presentando el segundo una herida 
leve en el labio superior. 
Los guardias núms. 207 y 74 condujeron 
á la casa de socorros de la 3" Demarcación 
á D. Ambrosio Agnirre, el cual se hallaba 
sufcíeudo un ataque de epilepsia. 
MU]ANA m L A H A B A N A 
H E n A U Ü A O l Ó N . 
Pesos, Ots. 
D u 10 íka enero. 72.041 23 
*\vJ$i' •<••*• k í A l . * í 
En J u n t a general oeJcbrada el d ía 
20 d.? diciembre úl t imo fué electa l a D i -
recti VLI que ha de regir ios destinos de 
la "Sociedad do Socorros Mutuos La 
D . EAFAEL GRANI.—Esta noche, 
miércoles, se efectúa en el Gran Teatro 
el beneficio del primer tenor D . Rafael 
Grani, que lo ha dedicado á los m u c h a 
chos de l a a c e r a d e l L o u v r e , como desig-
na en td programa á esos distinguidos 
jovi-m-s, (pie por deferencia amistosa al 
beneficiado, c a n t a r á n un coro de laope-
ivta de Suppó Jíoccflcio. Por cierto que 
el primer nombre que figura en el pro-
grama, cómelos cantantes del coro, es 
el del caballero Eugenio Pini . 
El espectáculo es interesante y va-
riadu. Lo coniponen la ópe rade Leonca-
v a \ \ o L o s P a y a s o s ; el concierto de Men-
delsson, ejecutado al violín por el Sr. 
Gaos; la obertura de L a s a l egres c o m a -
dres de W i n d s o r , de Nlcolwi, éjeoñtkda 
por ta orquesta; el coro de B o c e a d o , 
por los Sres. Pini , Soler, Arango, Ma-
ciá. Soto, He rnández , Fab ián , Etche-
goyen', Santa Crn / , Cárdenas , Muzorra, 
Serpii, Torriente, Tonze, Pujol, Macha-
do, Marty, García , Cisneros, Ayo , Ju-
reda, Viada, Guerra, Montalvo, Gor-
don Bermudez, Cuevas, León, Weber, 
Olansó, Oarlerau, Mart ínez y Patchot; 
y para concluir, el último acto del Ote-
l í o de Verdi. 
¿CUANDO CONVIENE CASARSE?—Con 
este mismo epígrafe ha publicado el 
J f a l l J o u r o i a l o f H e o l t h de Nueva York 
un ar t ículo encaminado á demostrar 
que los matrimonios precoces son fu-
nestos para las generaciones sucesi-
vas. 
Según el autor, toda la historia de la 
humanidad es tá llena de pruebas en 
favor de los matrimonios tardíos . Ejem-
plos: 
IMtt, Fox y Burke eran los hijos me-
nores de sus respectivas familias. 
Benjamín West era el décimo hijo. 
Daniel Webster y lord Bacon eran 
los hijos mas jóvenes de un segundo 
matrimonio. 
Frankl in era el quinto hijo de su pa 
dre y el octavo do su madre. 
Dante uació del segundo matrimonio 
de su padre. 
Lorenzo de Médicis, el Magnífico, era 
un hijo segundo. 
Pieo do la Mirándola era el menor de 
su lamilia. 
Olivier Glodsmitcb, Coleridge, Schi-
11er, Kobert, Fnlton, Kicholieu, Mira-
bean, Crounvell, se encontraban en 
iguál caso. 
La reina Isabel nació cuando su pa-
dre Enrique V I H tenía cuarenta y dos 
años. 
Estos ejemplos demuestran que los 
hijos robustos y los que es tán dotados 
de genio son frutos de padres madurosi 
en el concepto de su organización físi-
ca, y de una consti tución enteramente 
consolidada. 
SOCIEDAD DE ASALTOS,— Mañana , 
jueves, en los salones del "Central 
Club," Prado 04, ofrece á sus socios un 
magnífico baile la Sociedad de Asaltos, 
que preside el Licenciado don Angel 
Fe rnández Larrinaga. Tocará la or-
questa de Valonzuela,, y el buffet se-
r á servido por "Cuba Cata luña ." Hay 
mucha animación para la fiesta. 
EXTRAVÍO DE UN EXPEDIENTE.—Se 
suplica á la persona que por equivoca-
ción haya recibido un expediente de 
aptitud y servicios prestados en valias 
dependencias públ icas por el señor don 
Franci-co Bover, á quien sólo le son 
útiles IOÍ documentos que en dicho ex-
pediente figur;ni, que se sirva devol-
verlo en esta redacción. 
CANTAR.—-
Si el corazón es altar 
y el amor adoración, 
é n t r a t e en mi corazón, 
poique te quiero ador<ir. 
A n t o n i o G a r c í a G u t i é r r e z 
LOS TEATROS ESTA NOCHE,—Tacói l 
—Se efectúa el beneficio del tenor Gra-
ni . 
F a y r e t . — N o .hemos recibido el prc -
grama. 
A l b i s u . r ~ L a C z a r i n a , E l d ú o d e f y 
A f r i c a n a y E l b r a z o d e r e c h o . Mañan t 
jueves, estrouo de E l O r g a n i s t a . 
LOS MANDAMIENTOS DE LA MUJE 
— E l primero, amar su persona sob 
todas las cosas. 
E l segundo, no ju ra r cuando no co 
venga. 
E l tercero, santificar sus actos. 
E l cuarto, honrar sus personas 
muebles. 
E l quinto, uo matar sus deseos. 
El sexto, no adulterar su vida c 
lágr imas . 
E l sépt imo, no hurtar á su perso 
n ingún capricho. 
E l octavo, no levantar falsos testimo-
nios sino en beneficio propio, n i mentir 
más que cuando tenga cuenta. 
E l noveno, no desear la mujer del 
prójimo, sino el novio do la prójima. 
E l décimo, uo codiciar los bienes aje-
nos, sin tener la seguridad de quedarse 
con ellos. 
Estos diez mandamientos, se encie-
rran en dos: en servirse á amarse sobre 
todas las cosas, y al prógimo contra una 
esquina, 
Pero convengamos en que, aun sien-
do ese el decálogo femenino, las muje-
res nos hacou o. 'dar el otro Decálogo. 
MATRIMONIO.—El sábado 13 del ac-
tual se efectuó en la v i l l a de Guanaba-
coa, el matrimonio de la bella y ele-
gante Srita. D " Carolina Hoyos con el 
apreciable joven, comerciante de aque-
lla plaza, D . Ricardo G. Cañedo . Fue-
ron padrinos D* Cármen Ur iba r r i y D . 
Herminio G. Cañedo, en representa-
ción de Da Mar ía Menendez y D . Maxi-
mino G. Cañedo. 
Deseamos á los nuevos esposos eter-
un felicidad. 
VACUNA.—Mañana miércoles, se ad-
min i s t ra rá en la Sacr is t ía de San Mco-
lás de 2 á 3 , y en la iglesia del Santo 
Angel, de 12 á í . 
LA ESTACIÓN,—Hemos recibido, con 
la puntualidad de costumbre, el mime-
ro 2 de la preciosa revista modas t i -
tulada L a E s t a c i ó n , cuyo número con-
tiene lindos figurines de elegantes tra-
jes para todas edades, Eecomendamos 
á las madres de familia la adquisición 
de este número, y para que puedan for-
marse idea de su indiscutible valor, ci-
taremos algunos de sus grabados: traje 
de baile; traje de sociedad; trajo de lujo 
con apañado de encaje; vestido de baile 
con faldones; vestido de baile escotado; 
traje de lujo ó de gala con cola; traje de 
sociedad para señori ta; bata con plie-
gues formando cortadillo; vestido con 
casaquilla de mangas para joveucita de 
8 á 10 años; vestido escotado para n i 
ños de 2 años; etc., etc. A este número 
le acompañan dos figurines iluminados 
y una hoja con 20 patrones y diversos 
dibujos de adorno. 
En casa del agente, D. Clemente Sa-
la, Habana, 08, se admiten suscripcio 
nes á L a E s t a c i ó n y se venden números 
sueltos, igualmente de L e Goquet , L e 
M o n i t e u r de l a M o d e , L a C o u t u r i e r e , 
etc., etc. 
LA MUERTE DEL USURERO.—A la 
muerte de un usurero decía uno: 
—Ya ese hombre ha entregado su al-
ma á Dios. 
Y otro contestó: 
—Se la hab rá entregado; pero dudo 
mucho que Dios la haya recibido. 
F. N F F. fu? ¿ D A D ESJ. ESTO í.l A G G < vino cnassalDj» 
BUEN COXSEJO.—En ésta estación se deben experimentar loa productos pre-
onnlzados para los Cuidados de la Piel. A 
pesar de las temperaturas eatremas, la cara 
y las manos, conservan una Blancura y un 
Áfi'.lpaáo nmraviiloeos, si se emplean para 
la Toilette Dio ría la CUÉME SIMÓN, los Pol-
vos do arroz y el JABÓN SIMÓN. 
No se puedo dar nada más eficaz contra 
el Ardor del Sol, las Rogeces y las Picadu-
ras de Mosquitos. 
Erítenso IÜS falsificaciones, exigiéndose 
la firma: J. SIMON, 13 rué Grange Bate-
liére París. 
De venta en todas las buenas farmacias, 
bazares y sederías del mundo entero. 
Con la idea do inspirar confianza, ciertos 
induatriaUiS afirman que sus capsulas de 
sándalo han sido aprobadas por la Acade-
mia de Medicina de París; semejante aseve-
ración es do todo punto inexacta y consti-
tuye una competencia desleal. Los jóve-
nes no eo dejan embaucar porosas alegacio-
nes, no pudiendo olvidar que el Sándalo 
Midg es el que loa ba libertado del copaiba 
y las inyecciones. 
Tan natural como reemplazar con un bra-
zo mecánico el miembro amputado, es in-
dispensable ayudar al estómago cuando por 
excesos ó enfermedad no posee la suíiciente 
fuerza para digerir loa alimentos por falta ó 
inercia del jugo gástrico, pues sin digestión 
ó asimilación de ios manjares no es posible 
la vida. Este resultado, sencillo en extre-
mo, se consigue con el Elixir de Pepsina de 
Grimault y C11, que representa el fermento 
digestible por excelencia y disipa los dolo-
res de estómago, la hinchazón de las pare-
des abdominales, loa eructos gaseosos y de-
más molestias do las gastalgiaa y dispep 
sias. 
¡GRACIOSA! Así se llama la esencia con 
que liigaud y CH preparan su Extracto, Ja-
bón y Polvos de Arroz, y es la bien llamada 
por la delicadeza y finura de su perfume que 
despierta la fantasía, los dulces ensueños. 
i l l l i p i p l iWw 
Casiool [spaílel de la H a b a , 
Debiendo ot>lelirar esta Sociedad el domingo 28 del 
actúa!, tí, las doce de BU mafnna, la .junta general de 
trimestre que previene el Keslaiueiito; de orden del 
Sr. Presidente se hace pdblico, para conocimiento 
do 'oa seSores socios. 
Habana, Ki da enero de 1894.—El Secretario, José 
Otero. O P 10-17 
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IRONICA R E L l G l i m . 
IÍIA 37 D E E N E K O . 
E l Circular está en Gnadalupe. 
San Antonio abad y confesor, y Sonta Leonila; sus 
nietos Fbpmmpo, Elcusipo y Meleusipo, y San Ma-
riano diácono, mártires. 
San Antonio abad y confesor. Nació San Antonio 
en Egipto, en un pueblo llamado Cómo, lugar peque-
¡jo cerca de Heraclea, de nebíes y ricos padres: des-
de niño demostraba la santidad que abrigaba su cora-
zón. Fué tan admirable la vida de este Santo, que fué 
tenido y respetado como un hombre venido del oielo, 
tan santa, que santili:ó los yermos y los desiertos, 
tan esclarecida, que su fama se derramó por todo el 
mundo, tan espantosa para los demonios, que oyendo 
ju nombre daban bramidos y huían; tan provocliosa 
y de tanta edificación para la Iglesia católica, que 
hasta hoy día la pone por espejo á todos sun hijos pa-
ra que la imiten. 
Murió este Santo el día 17 de enero del año 356. 
F I E S T A S E l . M I E R C O L E S . 
IC'.ÍÍUÜ Solemnes.—-En la. Catedral la de Tercia á 
las ocho, y en las 
bre. 
dcní.f iglesiat las do oosium-
Oorte de Mari».—Día 17.—Corresponde yieltar i 
Ntra. Sra. de loa Desamparados en ol Monserrate 
J H S . 
Iglesia de Belén 
E l día 19 del corriente celebra la rougregaoión de 
San Josó los cultos mensuales en honor do su excel-
so Patrono. 
A las 7 do la raañaua se expone S. D. M., á las 7i 
ejercicio piadoso y á las 8 misa con cánticos, plática, 
comunión general, bendición y reserva del Santísimo 
Sacramento. 
Los asociados y los que de nuevo se inscriban ga-
nan indulgencia plenarin comulgando y confesando. 
7fi0 A. M, D. G. 4-16 
I U L E S I A DE SAN F E L I P E 
L a Congregación do Hijas de María Inmaculada y 
Santa Tereea de Jesús celebrarán BU misa de comu-
nión mensual el día 15 del presente, á las ocho de la 
inaúiua. 6W 4 - H 
En Isi iglesia de San Felipe 
Neri, se celebrarán el día 18 á 
las 8 de la mañana, solemnes su 
fragios por el alma del 
I L M O . S E N O l l 
en e l p r i m e r a m ? e r s a i i o ue su 
f a l l e d m l e i i í o . 
Su viuda, hijos y hermanos, 
suplican á las personas de su a 
mistad se sirvan acompañarles 
en tan piadoso acto. Lo que a 
gradecerán eternamente. 
Habana, enero 10 de 1894 
2-1 
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ECOS DE OALICIA. 
S E C E E T A K I A . 
De orden del Sr. Presidente se cita á todos los se-
ñores socios de este Orfeón para la Junta general 
extraordinaria de elecciones parciales que deberá te-
ner electo el miércoles 17 del corriente mes á las sie-
te de la noche, en el local que ocupa esta Sociedad. 
Lo que se hace público para conocimiento de los 
señores asociados. 
Habana, enero 15 de 1894.—El Secretario, José M* 
Torviso. 797 la-16 ld-17 
Sociedad de Instrucción y Recreo 
de Artesanos de la Habana" 
C a m p a n a r i o 195. 
Esta sociedad ofrece el próximo sábado 20 el se-
gundo baila de disfraces amenizado por la primera 
orquoíta do Raimundo Valen zuela y dirigida en per-
sona por tan reputado profesor. 
Se admiten socios hasta última horx, llenando los 
pr»ce <tüs reglamentarios. 
Habana, 16 de enero de 1894.—El Secretario, P. 
Blanco. 807 2-17d 2-17b 
CURACIONES MARAVILLOSAS, 
ciertas y positivas de aáma ó ahogo, bronquitis, cata-
rros, males de estómago, hinchazón de las piernas, 
raquitismo, &.c., &c., con 
E l Renovador de A. Gdmez. 
E l verdadero y puro, que acabará con todos los 
falsos; el que cura con hechos y de verdad, no con 
bombo ni certificaciones médicas; el que tanto se re-
comienda de enfermo á enfermo: el que tanta envidia 
levantó, que hace hablar solos á algunos tontos y far-
santes, soñando con el secreto del R E N O V A D O K 
A. G O M E Z y ofreciendo mejores remedios. 
Se prepara en la botica E L S A N T O A N G E L , 
Aguacate número 7, donde so halla de depediente el 
Sr. A. Gómez, ó sr a D. Antonio Díaz Gómez. 
Se dan á probar grátis cuatro cucharadas, lo bas-
tante para convencerse de su incomparable virtud 
cnraiiva. E l acceso más fuerte de ahogo, termina al 
cuarto de hora. 
¡Ojo, público! Aquí no hay bombo, ni se dá gato 
por liebn-, ni se pagan testaferros para que certifi-
quen haberte curado enfermedades que no p<decio-
ron. 700 alt 6-14 
SocíeJaj íe BeMceiiÉ 
DE 
MIMES DE GALICIA, 
Las dos Jimias Generales ordinarias que proscribe 
el artículo 21 del lieglamento de esta Sociedad, ten-
drán efecto en el presente año, los doKingos 21 y 28 
del mes actual, á las 12 d^l día, en los salones de la 
C A M A R A D E C O M E R C I O , Monte n. 8 
E u la primera se dará lectura á la Memoria anual, 
se elegirá la nueva Junta Directiva «ara 1891 y la 
Comisió • "e ba de glosar las cuenta de la Direciiva 
saliente; y ^ la segunda tomarán posesión de sus 
cargos los señolea electos y dará cuenta de su infor-
me la citada Comisión de Glosa. 
Lo que se hace público por este medio en cumpli-
miento de lo dispuesto en el artículo 26 del expre-
sado Reglamento. 
Habana, Enero 8 de 1894.—Manuel Salgado. 
C 77 32-9 
GRANDES FIESTAS 
E N 
E n los dias 21, 22 y 23 del actual se celebrarán en 
dicho pueblo grandes fiestas religiosas y profanas en 
honor de su Patrono Habrá magnificas lidias de ga-
llos. 6(i2 3-16 
C O M O VIEÜsTE. 
VOZ DEL PUtBLO, VOZ DEL CIELO. 
E L E B N O T A D O K 
DE "LA REINA." 
Milagrosa curación, 
Sr. Farmacéutico de " L a Reina." 
MuySr. micyde nuestra mayor estimación.- Sin 
tener la honra de conocerle personalmenri-, les que 
Buscrihen, D. José de la Luz Ramírez y D. Celestino 
Hernández, vecinos de L E A L T A D 18*, agradecidos 
como estamos del maravilloso Renovador que usted 
prepara, creemos cumplir con un justo deber hacer 
constar este testimonio de gratitud y ponerlo ea sus 
m-Aiios para que le dó publicidad y haga cuanto le 
convenga para el bien de los asmáticos. 
Hace muchos años veníamos padeciendo de la te-
rrible enfermedad asma: habíamos recurrido á cuan-
to J medios posibles \u acouaejados par la ciencia, ya 
anunciados en los pei iódicoa y también toda clase de 
remedios caseros, sin que pudiéramos lograr más que 
pequeños alivios. 
Afligidos, tristes y desesperados, toda vez que el 
terrible mal cada día ios ataques eran más fuertes nos 
hacía temer del próximo faital deaeulace producido 
por la asfixia. E u uno de los ataques más íuertos, la 
Providencia Divina puso en nuestras manos un pomo 
del S A L V A V I D A S Renovador de L A R E I N A to-
mamos la primera cucharada y • la media bora nos 
parecí» habernos aliviado; tomamos la segunda y 
afirmamos el alivio, y á la tercera se nos quitó de un 
todo el ataque y á continuación hemos seguido usán-
dolo según indica su prospecto, y como gracias á D i o s 
no solo no hemos tenido más asma sino que nos con-
sideramos curados, repetimos á usted las más atentas 
gracias y nos afirmamos de usted atentos y seguros 
S. Q. S. M.—José de la L u z Ramircz.—Celestino 
Hernández C 37 alt. 9-3 E 
E L DOMINGO 21 DE 
DONDE LUCHARAN 
Canarias con la» nemas Islas con los afamados cam-
peones; para más detalles véanse los programa^. , 
83!) 5-17 
liTEEESAM 
PARA M S QÜB SUFRAN DE 
Sr. Director del DIARIO D E LK MAIUNA. 
Habiondo Visto un anuncio en su interesante pe-
riódico donde so ofrecía un americano, el Sf. J . A. 
Sherman, residiendo en la calle de Cuba número 39, 
su sistema curativo para las quebraduras, determinó 
consultarme con dicho Sr. Sherman á principios del 
pasado mes de diciembre, y habiendo visto en su l i -
bro varias fotografías do personas haciendo ver las 
maravillosas curas que dicho Sr. había efectuado, 
esto me llenó de satisfacción en ver la superioridad 
de su conocimiento. 
Hace ocho años venía sufriendo de una quebradu-
ra escrotal al lado derecho, habiéndome proporcio-
nado muchos contratiempos en mis negocies. 
Desde el momanto de haberme adaptado al trata-
miento del referido Sr. Sherman, es tanta la mejoría 
que siento al extremo de que mi familia y amigos lo 
notan en mi semblante. 
E r a mucha lo que sufría, pues no había dia que no 
se me resbalara la quebradura por debajo del bra-
guero lo menos veinte veces, causáudome dolores 
cólicos, como también mo encontraba continuamen-
te lleno de pesadumbres. 
Tengo 60 años dé edad, de los cuales llevo 48 em-
pleados en el mar, y durante mi tan horrible enfer-
medad experimentaba grandes dificultades al conti-
nuar en mi destino, temiéndole á una extrangulacióu 
en la quebradura durante mí permanencia en el mar: 
ahora me encuentro vencedor de las referidas difi-
cultades, por lo tanto publico el presente escrito en 
beneficio de aquellos que sufran esa espantosa enfer-
medad, como también sepan donde deben dirigirse 
para conseguir su curación 
Mi residencia es en la calle de Santa Ana número 
22, Regla, para el que desee tomar más pormenores. 
J u a n Alemany. 
Regla 15 de enero, 1894, 822 1-17 
CON DOBLE OIÍEBEADÜRA. 
Como quiera que algunas personas dificultan que 
el Sr. J . A. Sherman estuvo eu esta Isla antes y du-
ranto la guerra civil de los Eatados-Unidos de A m é -
rica como también hab?rle dado í* vida á mis de mil 
pacientes do tan horrible enfermedad, tenemos el 
gasto en cenvencer el público, publicando la siguien-
te comunicación del Sr. J . T . Chamizo, de Santiago 
de Cuba, publicada en el DIARIO DE L A MARINA el 
25 de junio de 1867, por le tanto aconsejamos á jóvie-
nes y viejos, tanto hombres como mujeres, no pier-
dan la oporfunidad en verse con el Sr. Sherman, pia-
ra entonces poder alcanzar la alegría de la cual dis-
frutó el referido Sr. Chamizo después de su cura-
ción. 
L a comunicación dice: 
Sr. Director del Diar io de Cuha. 
Suplico á Vd. tenga la bondad de publicar en su 
acreditado periódico la siguiente comunicación: 
E n la primera visita que hizo el Sr. J . A. Sherman 
en erta ciudad en ei año 186< y ofrec:ó al público sus 
curativos para las quebraduras, experimenté un gran 
regocija considerando que podría curarme radioal-
mt nte como sucedió, con la esperanza que abrigaba 
desde mi niñez y por más de cuarenta años; fué al fin 
realizada curándome el Sr. Sherman la doble rotura 
que había conseguido ya un tamaño bastante consi-
derable y por lo tanto se me había hecho penoso y 
molesto vivir de aquella manera, creyendo que de un 
momento á otro llegaría mi último día. Lo que más 
me hizo entrar en cuidado en aquellos días fué que 
varios de nuestros más distinguidos ciudadanos estu-
vieron con un pie en la sepultura, habiendo muerto 
uno de ellos de estrangulación despnés de horribles 
padecímientOB. L a novedad do este señor me alarmó 
sobre manera y me hizo acudir sin pérdida de tiempo 
al Sr. Sherman, después de la consuUa j examen 
me aseguró que podía curarme con la aplicación de 
uno de sus aparatos anatómicos y líquido curativo. 
L a promesa de este señor que podía enrame, me 
animó extraordinariamente atendiendo á la gran fa-
ma de que gozaba con las infinidades de curas que 
había hecho en los Estados-Unidos é isla de Cuba; 
como lo prueban los numerosos certificados de per-
sonas curadas y de doctores de alta reputación. De 
censiguiente me puse en sus manos y defde el mo-
mento que me aplicó los curativos fui ya otro hombre 
y hoy tengo labran satisfacción y convencimiento de 
sentirme radicalmente curado y de hacerlo saber al 
público. Durante el tiempo de mi cura andaba á ca-
ballo y atendía á todas mis ocupaciones, como maes-
tro y director de fábricas y todo lo hacía sin sentir la 
menor novedad y con la actividad de un hombre que 
jamás ha estado quebrado. 
Muchos de mis amigos al oír que yo solicitaba cu-
rarme, se reían y me decían que era un tonto, que 
no botase mi dinero, hüeieudo todo lo posible por 
desanimarme; pero como yo era el que suftía, creí 
todo lo contrario, Bometiéodome á la prueba, gracias 
á Dios que me dió la fe suficiente para creer que me 
podría curar ponieadome á la mano de este señor. 
Este hecho me obliga, pues lo considero de mí deber, 
á hacerlo saber al público, principalmente á todas 
las personas que experimentan los tormentos de tan 
peligroa como penosa enfermedad. 
Hoy siento un placer y una energía al ver mi cuer-
po completamente sano, al extremo que no tomaría 
el dinero que poseyeBe el hoiiibre mád rico de Cuba 
por verme otra vez en el estado angustióse en que me 
hallaba con U quebradura. 
A invitación del Sr. Sherman y á couscnlimie|nto 
mío fueron sacados mis retratos antes y después de 
la cura; los que manifiestan claramente mi estado y 
lo que ha podido realizar la mano de esto hábil y en-
tendido señor. Dichos retratos se encuentran on su 
poder,para el que se interese en verles y de este modo 
pueda quedar satisfecho de lo que manifiesto: lo que 
hago para mayor recompensa del gran beneficio que 
he recibido en los días que tengo de vida. 
Todas las personas que deseen tener más informes 
sobre este part.cular pueden pasar á mí morada, ca-
lle baja de San Pedro n. 43. 
Santiago de Cuba, mayo 20 do 1807. 
José T. Chamizo. 
N O T A . — L a inmensa experiencia del Sr. Sherman 
en eate ramo de ciencia y el incomparable éxito, es 
la evidencia de la seguridad para los pacientes en ser 
restablecidos, siempre que éstos so consulten con 
dicho señor Sherman obteniendo su medicamento á 
la vez de haber aprovechar esta oportunidad. 
E n su tratamiento no oe hace open>cióu. como ni 
tampoco impide el trabajo personal ó intelectual. 
Mílcu de ambos sexos y de todas edades han sido 
restablecidos completamente. 
Todos los pacientes á loa cuales él ha atendido du-
rante su regreso á esta capital, éstos están regocija-
dos y completamente eontentos al contemplar la se-
guridad de su nrogreso. 
OFICINA DE COiOLTAS 
Habana. 
fi60 4-14 
H O F 33 a I o ssr B B 
C I R U J A N O - D E N T I S T A o 
Operacionea esmeradas. 
Dientes p.is,tiios de todos los sistemas. 
Sus precios limitados. 
AMAKGrXJiRA 7 4 
776 26-14 E 
O S W A L D O A . C A R R 
A B O G A D O . — De 8 á 11 de la mañana en su domi-
cilio: Aguila 121 Habana. 
077 6-14 
E S T E F A N I A B A R R E R A . 
Comadrona facultativa. Participa al público y á 
aus amistades haber trasladado BU domicilio del 122 
al 109 de la calle de Jesús Maria entre Curazao y P i -
cota. 403 10-10 
OCTAVO ANIVERSARIO 
DEL EXCMO. E 1LTAIO SR. 
PRESIDENTE QUE FUE DE ESTA AUDIENCIA Y SENADOR 
DEL REINO. 
£21 jueves 13 del corriente, á las ocho 
do la ma ñaña y en la Iglesia de Belén, se 
celebrará una misa de ¡Réquiem cantada 
y otras rezadas, por el descanso del alma 
¿Le dicho señor. 
Su viuda y sus hijos, ruegan á sus amigos | 
le encomienden á Dios v asistan á oirías. 
M I L L A R E S DE CASOS CURADOS CON 
El BRAGUERO GIRALT ha logrado curar casi todos los individuos, que diagnosti-
ca'ios de hernias por los Profesores Módicos de esta capital, han acudido á la Fábrica 
Especial de dicho Patento, situada on O'Reilly 36, entre Cuba y Aguiar; cuyo éxito tan 
eatifactorio ha sido debido á la bondad de dicho aparato; á su comodidad después do 
aplicado, y A la especialidad de su construcción y mecanismo, no valiéndose para ello de 
Emplastos y Meujurges que solo sirven para explotar ¡tíos profanos. 
Recomendamos, pues, á todos los que padecen de quebraduras, se consulten con ol 
módico de su confianza, y no con explotadores que de cuando en cuando asoman en esta 
capital, aprovechándose de la simplicidad de espíritu de unos y de la ignorancia de 
otros. 
Si deseáis un buen braguero que os cure de la quebradura, lo encontrareis al alcan-
ce de todas las fortunas en la Fábrica Especial de Bragueros, O'Reilly 36, entre Cuba y 
Aguiar. 
Construimos aparatos automáticos á $5.30 oro de una hernia, y $8.50 oro de las dos. 
So vá á domicilio. Gabinete reservado para consultas y aplicaciones grátis. 
Suplicamos á los dolientes vengan á inspeccionar nuestros "Automáticos" y "Ana-
tómicos." 
36, CTREILiLlT, 36, 
0 110 alt -17 E 
M e n j u r j e s inferiores no 
pueden ser idént icos ni pa-
recidos a medicamentos de 
reconocido mérito . 
E l usar el artículo l eg í t imo 
ó una imi tac ión es materia 
de inteligencia v cuest ión 
de gusto. 
LA, SUPRESION DE LA VERDAD SUGERE FALSEDAD Y ENGAÑO. 
E L A N A L I S I S M A F I t O B A D O Q U E L A E M U L S I O N de S C O T T e s S U P E R I O R a las D E M A S , 
TANTO en P R O P O R C I Ó N de I N G R E D I E N T E S COMO en E L E G A N C I A tic P R E P A R A C I Ó N . 
Los que trafican con la 
credulidad públ ica son mas 
peligrosos cuando perjudi-
can la salud. 
Entona y nutre el sistema. 
Los n iños que la usan, ad-
quieren un desarrollo salu-
dable y vigoroso. 
LOS NUEVOS ARANCELES NO AFECTAN E L PRECIO DE E S T E PREPARADO. 
El boticario que carece siempre de ella le ofrecerá probable-
mente otra para reemplazarla; rechace su oficiosidad y compra 
en otra parte. 
LA. C U B I E R T A E S D E P A P E L C O L O R S A L M O N . L A M A R C A D E F A B R I C A E S 
U N T R I A N G U L O CON L A S L E T R A S P . P . P . E N E L C E N T R O , T L A E T I Q U E T A D E 
R E S G U A R D O E S UN P E S C A D O R C O N XTN B A C A L A O A C U E S T A S . N I N G U N F R A S C t 
Q U E C A R E Z C A D E E S T O S R E Q U I S I T O S E S L E G I T I M O . 
Dá energía y nuiricidn. r Puede 
confiarse en el articulo legítimo en 
lo que respecta a rapidéz y segu-
ridad de acción. 
Las personas mas delicadas pue-
den usarla con entera confianza. 
Convénzase Ud. de su notable poder 
curativo, cousultando al médico. 
DE VENTA EN TODAS LAS DROGUERIAS Y FARMACIAS. 
S C O T T & B O W N E , - Q U I M I C O S , - N U E V A Y O R K . 
D E B R E A , C O D E I N A Y T O L U . • 
PBEPABADO POR EDUARDO PALÍJ, FARMACEUTICO D E PARÍS 
Este jambe es el mejor de los pectorales conocidos, pues estando compuesto de los balsámicos por 
excelencia la B R E A y el T O L U , asociados á la C O D E I N A , no expone á los enfermos á sufrir con-
gestiones de la cabeza como sucede con los otros calmantes. Sirve para combatir los catarros agudos 
j crónicos, haciendo desaparecer con bastante prontitud la bronquitis más intensa; en el asma sobre 
todo este jarabe será un agento poderoso para calmar la irritabilidad nerviosa y disminuir la especio-
ración. 
E n las personas de avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E dará un reauUado 
maravilloso, disraiauyeudo la secreción bronquial y el cansancio. 
Dopós'to principal: B O T I C A F R A N C E S A , 62 San Rafael, esquina á Campanario, y en todas 
las demás Boticas y Droguerías acreditadas de la Isla de Cuba. 
C ñ 8 alt, 12-5 E 
MWMHIIirWIIH^i||iW|l|lll|IIHIMI 
T l e I l r r t e Waísoii & Y a r y i Compaiií, L i M . 
G L A S G O W . 
CONSTRUCTORES DE APARATOS Y MAQUINARIA PARA INGENIOS. 
Calderas, Máqu inas , Trapiclies, Defecadoras Triples y C u á d r u p l e s efectos, 
Fi l t ros , Clarificadoras, Bombas, Carros-enfriaderas, Elevadores, Centr í fugas , 
Patente de Weston, Edificios y techos de hierro. 
Ingeniero Eepresentante en H a vana, Frederic H . Sawyer, Auimas 57, altos 
La Compañ ía tiene archivados con escrupuloso cuidado los planos de todos 
los molinos y m á q u i n a s de su cons t rucc ión existentes en la Is la . Para pedir gui-
jos, mazas, castillos ó coronas de respeto, es necesario mencionar el n ú m e r o del 
molino. 
C 248 alt, 25-2M 
SE D E T A L L A N E N OBISPO 33, 
Cameros . . 
Medio-cameros 
Personales 







C 41 -3 L 
con garantía, y tenilneo pe venden á precios módicos, en la calle de la Ha-
bana n 138, entre Teniente Roy y Muralla. 623 4-13 
. A / V X S O . 
Este reputado dueño del antiguo Restaurant PARIS , so ha vuelto á hacer 
cargo de él. 
Los antiguos parroquianos de su afamado restaurant, que din ante la direc-
ción del Sr. Cliaix llegó a ser el primero de la capital, pueden tener la seguri-
dad que volverá á sus primeros tiempos. 
Toda persona de buen gusto para comer, t e n d r á en el Restaurant P A R I S 
un punto donde se satisface el m á s delicado guato del más exigente g o u r m e n t . 
Además , la modicidad de los precios se rá otra coalidad que recomendamos 
más al Restaurant P A R I S , O' l tei l ly, 14. C SO 48-12 4d-13 
Ift A l 
Küpf ie la l i s ta de l a E s e c e l a <le P a r í s . 
VÍAS URINARIAS.—«ÍTILfS . 
Consultas títáoñ loa días, incluso los festivo!*, de 
iiooe 4 cuatro.—Callo dal Prado número 87. 
C 45 26-3 E 
HA F IEL CHA«Ü ACEDA Y NAVAMRO. 
DOOTOKKfi CiRUíJIA DENTAL 
del Colegio dfl Peusylvunia, é inoorpovado á la ü n i -
ronddad do la UaWana. Consultu.» dvi 8 (i 4. Prodo cti-
maro 70 A. 0 36 25 8 K 
D K . M . D E L F I N . 
í'raciica recoiiocimiantos pavo elección do criundt-
ras, analizando la leche yor los procedimientOB y con 
los aparatos máp Tuodernoí. Monte 18 (altox.) Con-
«ultas >Io 11 Á2. 
Ramón de Armas y Saenz. 
ABOGADO. 
O'Reilly 30 A, primer piso. 
Horas do consulta; todos los dias hiilüles de doce 
á tr.is de la tarde: -14 N 
D E L 
Este preparado que á la acción di-
gestiva enérgica de la PAPAYINA y 
de la PEPSINA, reúne las propieda-
des nutritivas de la GLICERINA. 
poseo condiciones de inalterabilidad 
absoluta por estar elabora''o con ma-
teriales escogidos y puros. 
A sus propiedades módicas que le 
hacen necesario ó insustituible eu las 
DISPEPSIAS, 
DIAEREAS, 
VOMITOS DE LOS NIÑOS, 
Coavalescencia de las enfermedades agudas. 
En resumen, en todo trastorno d i -
gestivo, reúne este medicamento un 
sabor agradable que le permite ser 
tomado sin repugnancia hasta por ios 
niños mas delicado». 
D E V E N T A 
l O G ü E R I A í e l D r . JQHNSOíi, 
DSÍ. a U S T A V O L.OPSZÍ. 
interau '>.« la Ctiea do íilnaji'iiadoi!.—Kecil'e avia', 
koikiu Lo* diai«, y d» consultas .ichra enítiruiedaiies 
ment,iílní< v nsrrimtMt lodos lotjuevtM, div 11 í. '2. Nep-
io u. ñi. C 17 1 E 
0r. Fpe. Carbüüdl y Rívas . 
Homeópata de París. 
Manrique 102. Telefono 1.S89. CcnsnHus de m 5 
0 10 26-1 E 
D K . M O N T E S , 
D E I . A I J N I V K I 1 8 I I J A » P E N T B A I i . 
EtbeoiaUsta an eiueruuMj ule» de ¡u piel > «iftU; 
caá. CmiákUw ^ ' ft 0'li':illv 30. A, altos. 
fl 3022 28-18 1) 
( M i a ñ o 124:, altos., esquina á Dragones 
Eupecialista en enfermedades venéreo-siíilUicafc j 
a/eccioneu de la piel. 
Consultaí» de 2 á i . 
T E T . K F O N O N l.Slfi. 
O IB 1 E 
í i i s u l u l o de Vacunación Ammú 
Diriijido por los Drea. I ) . Antonio Díaz Albertini 
y 1). lCur¡(|ae 51. Porto. 
H A B A N A 111. 
Se vacuna do 12 á 2 de la tarde y so expende va-
cuna á todas horas. C 2030 26-161) 
DR. MEDIA V I L L A . 
CIRUJANO-DENTISTA DE LA REAL CASA 
Consultas y operaciones de 11 á 4. Dent aduras pos-
tizas ai alcance de todas las fortunas. Merced n. 30, 
entre Dama» y Ualtana. 16129 26-24 
Dr. Eobelín. 
Enfermedades de la piel.—Consultas de 12 A 2. 
J estis María n. 91.—Teléfono número 7S7. 
16339 26 30D 
P K E P A R A D O P O R E L 
?R. 
Oontkme 25 por 100 de eu peso de car-
ie do vaca digerida y asimilable inme-
Idiatamento. Proparado con vino supe-
jrior importado directamente para este 
¡objeto; de un sabor exquisito y de una 
¡pureza intachables, consticuy© un exce-
¡lente vino do postre. 
Tónico-reparador que lleva ai orga-
Inismo los elementos necesaiios para re-
¡poner sus pórdidas. 
Indispensable á todos los que necesi-
Iten nutrirse. 
Recomendamos so pruebe una vez si-
hulera para poder apreciar sus oapeoia-
jloB condiciones. 
Al por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53. 
Y EN TODAS LAS BOTICAS. ' 
C 9 1-E 
Afecciones de las vias urinarias 
exc lus ivaraeníe . 
Gabinete de consuetas y operaciones, Blanco n. 37, 
d e o n c e á t r e s . 486 " 26-11 E 
D E L D R . F E R R E R . 
Dirigido por el Dr . José Luis Ferrer. Consnüa? r 
Vacunaciones de 12 á 3. Se venden pústnlas y palpa 
á todas horas. O B R A P I A N U M E R O 51. 
C 2050 20-D 
J o s é R a m í r e z de A r e l l a n o . 
N O T A R I O . 
Aguisr n. 108} 78-2 E 
Dr. José María de Janreguizar, 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por un procedimien-
to sencillo sin extracción del l íquido.—Especial idad 
en iWbrfts palt5dica«.—Obrapía 48.—Telefono 806. 
C 1 4 1 - E 
Dr. Manuel G. Lavin 
Ex-interno de los Hospitales de París. 
De regreso de Europa participa á sus clientes y a-
migos que ha estudiado con especialidad las enfer-
medades del es'.ómago y de las vías urinarias y que 
trata las estrecheces de la uretra por un nuevo m é -
todo, el más rápido y fácil. Consultas de 12 á 2. 
Calzada de la Keina 1JS. 548 26-12E 
D O C T O R R. C H O M A T 
Especialidad en el tratamiento de la sífilis, úlceras y 
enfermedades venéreas. Consultas de I I á 2. T e l é -
fono 854. Compostela 112 esquina á Luz . 
259 26 E n ? - 6 
Miguel Alvarado, Abogado, 
H a trasladado su domicilio á la calle de la Amis-
tad n. 98. Estudio San Ignacio 14. Teléfono 1,580. 
280 15-6 E 
Aurelio L . Albuerne 
A B O G A D O 
Y R E G I S T R A D O R i ) E L A P R O P I E D A D . 
San Antonio do los Baños. 
295 26-7 enero. 
D O L O R E S W . L A S S E V Í L L E . 
Comadrona facultativa.—Tiene el gusto de ofrecerse 
á sus dientas y amigas, lo mismo que á la que soli-
cite sus servicios: Trocadero n. 9. Consultas de 11 á lí 
140 26-E4 
O C U L I S T A . 
Obrapía número 51. De doce á dos. 
C 40 -3 E 
CAEMJEN D E L R I E G O D E RUBIO, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Consultas do 12 á 1. San Ignacio 126. 
10? 15-3E 
AC A D E M I A D E I N G L E S P A R A S E Ñ O R A S y caballeros —Por dlolia Academia podrán deHr 
qoo Inglaterra está por ahora en la Habana, y a que 
en ella sólo se habla el inglés. E l método es tan fácil 
y tan práctico, que se puede poseer el idioma en po-
cas lecciones y poco gasto. Zulueta n. 3, frente á L u 
Propaganda Literaria^ 788 4-17 
UN S E Ñ O R A P R O F E S O R A D E L O S I D I O -mas Francés Inglés y Piano desea encontrar cla-
ses en su casa y á domicilio. Precios módicos y se 
aprende en poco tiempo. Informarán en la imprenta 
L a Protectora. Obispo 30. 774 4-16 
CARLOS DIAZ 
Director de orquesta. 
Participa á sus amigos y á las sociedades de la H a -
bana a del campo donde tiene contratos ea particu-
lar y al público en general, haber trasladado su do-
micilio á la calle de San Rafael número 96. 
755 8-16 
CL A S E S A D O M I C I L I O . — S E O F R E C E A los señoras padres de familia un profesor titular. 
De su método de enseñanza pueden informar varias 
familias distinguidas de la Habana. Dirección O'Rei-
lly 23, altos. 758 4-16 
UNA P R O F E S O R A I N G L E S A (de Londres) con título, da clases á domicilio y en su morada 
á precios módicos; enseña idiomas, el piano, cauto 
en el estila italiano; instrucción y dibujo; por su sis-
tema adelantan mucho los discípulos, que hablan el 
inglés en pocos meses sin estudiar mucho. Dejar las 
señas en Prado 106. 668 4-14 
A G R A M A T I C A C A S T E L L A N A . — D . A L -
fredo Carricaburu, profesor de idiomas y autor do 
la nueva gramática castellana, pone al discípulo en 
completo conocimiento da dicha asignatura eu el 
término de dos meses. E l curso eu su academia, 
Lamparilla 21, $ 5'30. L a gramática y verbos $ 1'50 
675 4-44 
PR O F E S O R A D E M U S I C A , I D I O M A S E ins-trucción general. Obrapía 23, almacén de música 
Muralla 61. librería. 678 4-14 
Inglés, Español y Alemán 
Se ofrece á los padres de familia para dar clases á 
domicilio una señora educada en el extranjero. D a -
rán informes en casa del Dr. Francisco Zavas, calis 
de Manrique 133. 446 26-10 E 
UNA S E Ñ O R I T A P R O F E S O R A D E P I A N O cou título del Conservatorio de Madrid, se ofre-
ce á dar clases de piano y solfiO á domicilie y en su 
casa; también se ofrece enseñar á pintar oloogralía. 
sobre terciopelo y raso, comprometiéndosa á dejar 
enseñada dicha pintura en 12 lecciones: pueden pa-
sar aviso en la calzada de San Lázaro 247, á todas 
horas, pasado la Beneficencia. 
478 8-11 
E L COLEGIO HISPANO INGLÉS 
para señoritas y niñas, con Kindergarten, sistema 
Froebel, para niños pequeños de ambos sexos, abri-
rá de nuevo sus cursos de Enseñanza Objetiva y Sub-
jetiva Enero 8 de 1894. 
D I R E C T O R A : H E N R I E T T A X . D O R C H E S T E R 
H A B A N A 93 . 
16415 26-3TD 
mm í HUSOS. 
T e o r í a y prác t i ca de la T e n e d u r í a 
de libros por partida doble. 
por F . de Herrera, edición. Doslarada útil pan la 
enseñanza; única obra que coutitme ei sistema de 
contabilidad de oro y plata, indispensable boy en to-
do ororitorio y establecimieiito. Por el método, clari-
dad y sencinoz con que está redactada y arreglada la. 
obra', puede cualquiera aprender la paríMn doble sin. 
necesidad de maestro. De venta á dos y medio pesos 
plata el ejemplar en casa del autor, calle Nueva del 
Cristo número 4 y en la librería <lc M. Ricoy, Obis-
po 86. Al por mavor cou liberales descuentos. 
631 4-13 
PILDORAS 
D E f B R I S T O L 
V E G E T A L E S 
a r " S E G U R A S 
p o r q u é U d . debe usar las 
TABLILLAS DE PETROLEO! 
D E A N Q I E R 
Para Toses . 
1 , Porque C U R A N las toses. , 
íí . Porque curan el mal de garganta y ron-
quera. I 
3, Porque son agradables al tomarse, 
4 , Porque nunca desarreglan el estó-
mago. ( 
ff. Porque ayudan á la digestión. 
G» Porque son antisépticas y sanativas, 
y» Porque no hay ningún otro remedio ( 
para las toses que posea todas estas 
cualidades. < 
V e d q u s 
é s t a C r u z 
e s t é e n c a d a 
C a j i i a . 
L a s Tabl i l las de Petró leo de Acgier 
están preparadas con el maravilloso a c e i t e ® 
curativo antiséptico, el Petróleo, combinado < 
con otros ingredientes inofensivos y valiosos 
coatienen opio ni otras drogas dañosas. * 
CURAN. 
¡Recuerde Ud. la Cruz! 
No tome otras. 
ANQIER CHEMICAL CO., BOSTON, E.Ü.A. 
LIBRERIA 
OBISPO 135 
Sr.b-agencia de <íLa Ilastraciáu Española y 
Americana" y "Moda Elegante." 
Libros recibido» por el último correo 
P O S A D A : Tratado de Dereclio político, 2 tomos 
pasta $4-51". 
P O S A D A : Derecho constitucional comparado, 
de los principalas Estados de Europa y América, un 
tomo tiasta $3. 
J A K S C F l : Diagnóstico do las enforraedudes in 
le.uas, un tomo pasta $4-80. 
E S P I N A : Tuberculosis lavingo-pulmonav, un to-
mo piel $1-80. 
A L A S : Palique, un tomo rústica $0-80. 
P U L I D O : E l gran pueblo, un tomo 80 centavos 
S P E N C E R : L a moral do los diversos pueblos,! 
tomo pasta $2-50. 
T A Í N E : Viajo ú Italia, Florencia, Siencx, Pisa 
y Bolonia, un tomo 70 centavos. 
A Y L L O N Y A L T O L A G U I R K E : E l comercio 
y la Hipoteca naval, un tomo pasta $3. 
C O D E R C 1 I M A X A U : E l Consejo de familia en 
España, un tomo $2. (J 103 4-16 
El Eran alucen ie iisica El Olinp, 
D E A. P O M A R E S , 
ha recibido últinias novedades musicales: 
Operas completas. Fa'staff. Los Pallasos, Cava 
Hería Rusticana, 101 Amigo F r i u y tedas las demás 
Fausto, Traviata, Lucía, Rigoletto, Trovador, etc., 
etc., á, $2 unn. 
Valses de los Ciclos, Colibrí, Dulzura, Mercedes, 
Jazmines y Violetas, Soñando amor, L a Soñadota; 
Risueño amigo, Siempre tuyo. Todos coutontos, 
Contra las olas, Méjico, To volví íl ver, Palcrmo, 
Sobre las olas, Lola etc., á $(».ñO una. 
Volumen con 22 valses de B. 'Waldtoufo', con Do-
lores, Pomona, Lluvia de oro, etc., etc., á $2 uno. 
Volumen con 11 valses de Chopin, 50 cts. uno: id 
de estudios á 50 cts. uno. 
Piezas sueltas de todos los autores, A 50 cls. una. 
Melodías y estudios, ú precios mddfoOB. lislava. Lo 
Carpenticr, Lemoine, Btamaty, etc , $1.50 uno. 
Gran surtido de ideitrftiáebfos para oniuesla y ban 
da militar, á precios muy reducidos. 
Inmenso surtido de piezas do zarzuela y fanlasia. 
Valses, polcas, cuadrillas, galop, etc., "á 20 cts. unn 
E l Olimpo, almacún deraiÍKica, Cuba 47, entre O-
bispo y Oluapía. s 673 4-14 
SE C O N F E C C I O N A N T R A J E S D13 B A I L E viaje y vestidos do señoras y niños, so hacen ves 
ttdos de olán á $2, de luna á 8, so vendo un vestido 
de baile y otro dn niña muy Jolegantee: Empedrado 
42, bajos, 810 4-17 
En la calle de Aniniiisn. 1S 
se hacen cargo de todas clases do costuras á precioz 
módicos, 808 4-17 
L U I S A C H E N A I L L E 
modi;ta francesa. Aguacate 56, altos, solicita buenas 
oficia1 as. 825 4-17 
J . A. Sherman, especialista en las enformedades 
d í la hernia, so encuentra otra voz en Cuba y ofrece 
HUS servicios y reraedios á todos los oindádanoi de la 
Hibana ó interior. 
E l Sr. Sherman, durante la guerra civil do los E s -
taios Unidos, se hizo célebre por sus infalibles tra-
tamientos y buen éxito entro todos sus pacientes víc-
timas de ruptura. 
Los tratamientos del Sr. Shcrmi'.n son altamente 
recomendables por no causar al paciente dolor algu-
no, pues cuenta con factores anatómicos ijue evitan 
toio malestar y sufrimiento. 
L a cura radie I se lleva á efecto sin operar al pa 
cíente, por ser el tratamiento puramontu exUrno y 
rápido, pudiendo las personas que no residan en la 
ciulad operarse y regresar íl sus respectivos lugares 
el mismo dfu. 
De seis nños hasta la fecha el Sr. Shorroaii ha o-
fectuado opnracioTies admirables en Londres é í n -
gUterra, donde sus curas eficaces han eido aplaudi-
das por los doctoras más etnuje.f'tei 
Un libro que ti^no las fotografías de c abo.H ^ lirados 
ou Amdrica y EuroiKi, puedo vt>rée en en ull ina do 
consultas, calle de Cuba uúmero 39. 
65 4 4 J4 
mas vivijiigHiis. 
Las personas que quieran extinguirlas avisen pron-
to, pues el tiempo es dinero y corto. Vendo un fuelle 
con toda tu haliibtacion para la extinción de eiitos 
insectos, y recibo órdenes en Obispo 133, sucursal, y 
en E l Fénix, jardín, Carlos 111.—Franciscf. Torres. 
538 7-11 
Carlota E c l i o v a m a de Florez 
Modista y sin nvai cortadora tan conocida cu esta 
ciudad y siempre deseosa de qi;í- su tijeru se halle al 
alcance de todas las fiartnnaa, cortil y entalla por 50 
centavos plata y pasa á domicilio sin n.lterar precios 
y t-e hace cargo de todo cuanto se Vo ocupo concer-
niente á su arte eon mucho gusto, rigurosa perfec-
ción y equidad. Villegas número 1:1. 
442 8-10 
L A C A M E L I A , Sol n. 64. 
MEU REFORMA U COESETS. 
adaptado á las últimas uiodas, impone 
al cuerpo su foraa elegante y airosa, 
siendo coniplotamente higiénico. Su 
precio T I í E S D O B L O N E S . Sol 64. 
Telefono 9 7 9 . 
120 1S-1E 
GRAN FABRICA E S P E C I A L 
DE 2. A. VEGA. 
Esiveclalista cu ai»aratos itlgalttalosl 
L a curación de las hernias so consigue con la apli-
cación de los aparatos sistema B A l i O , la casa más 
anticua que tiene todos los adelantos conocidos. 
Las señoras y niñas s.'rin servidas por la fleüora 
do Vega. 
O B I S P O 3 1 V -
12- 7 E 
AVJSO IMPORTANTE. 
tíüstrjTfa y cáttdséría 
LA FLOR DE CUBA. 
46, D R A G O N E S , 46, 
E N T R E G A L I A N O Y R A Y O . 
Deseando este acreditado establecimiento compla-
cer íl sus favorecedores como lambién al público, 
ruega desde ahora nu dejen da visitar de nuevo este 
gran local, en el que se enconirará nu iemenso y va-
ri ido surtido cu casimires, arnioares, cheviots y oíros 
artículos de sastreríj. todo propio para la presente 
estación. Como también haliaráu en el mismo inlini-
dad de camisetas, medias, medias medias y toda 
clase do telas y d.lmjos oonoeraieiltee al ramo de 
camisería, contando con la seguridad do que quedará 
satisfecha nuestra cüer.telu, tanto por la economía 
de precios como también por la confección, hallando 
en él los mejores corladores. 
Sastrería y camisería LA FLOli PE CUIU, 
40. J lragoi ieK. 4tí, eulrc tíaliano y Kayo, 
Teléfono 1,487. 
C1914 alt 15-20 N 
E n la calzada de la Reina n. 76, so retrata al oleo 
y al creyón, á precios sumamente módicos. 
iiü95 30-27 D 
T R O T C H 
H A B A N A . 
Marca del L A D R I L L O I M P E R I A L quo ee fa 
brica en la "Miranda". Chorrera. 
Dimensiones: 6x12 y 3. 
5x11 v 2.1. 
4x8 y 2*. 
Precios les más equitativos del mercado. Ordenes 
cuiriplirneuladas puninalracnto y so reciben: Vedado 
calle 2 D. 2; liaban:;. Inquisidor 25. Teléfono 1,384, 
391 8d-9 8*-* 
Ayiso ipríile. 
flauiendo ¡legado el conociilo maestro carpintero 
(Ca&tañóu) de su excursión á la Península, pone en 
conocimiento del público y en particular do su dila-
tada clientela, que seguirá haciéndose cargo do todos 
los trabajos concernientes al ramo, incluso la nlba-
fiilerfa y pinturas, segáu tiene acreditado durante 
veinte años do práctica, haciendo las repataciones 
«lo casas a cuenta de alquileres para comodidad de 
los propietarios: así que 110 se olriden que tiene su 
taller en Mercaderes n. 45, frente á la plaza Vieja. 
Nota. E n la misma tiene de venta mostradores, 
carpetas, vidrieras cantinas para cafó, rejas de ma-
dera para escritorio carretillas, neveras, todo de 
relance que se da barato. 16290 26-20 
r n t t 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular con buena y abundante leche 
para criar á leche entera ó media: respondo por ella 
sn marido: Egido 8! informarán 82S 4-17 
S A N L A Z A R O 2 7 1 
desea colocarse una criandera peninsular joven y ro-
busta de tres meses de parida la que tiene buena y 
abundante leche y buenas recomendaciones. 
824 4-17 
UN J O V E N D E S E A C O L O C A R S E P A R A dependiente de café 6 camarero: informan T a -
cón 8 á todas horas. 786 4-17 
S E S O L I C I T A 
un medio operario de sastre peninsular y un apren-
diz que tengan rocomendacionos. E n la sastrería y 
tintorería L a América, Galiano 131. 
819 4-17 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y de inmejorable conducta desea colocarse bien 
sea en casa particular ó establocimicnto: informarán 
calle do Revillagigodo n. 73, chiebarronería. 
821 4-17 
S E S O L I C I T A 
una criandera á lecho entera y de poco tiempo da 
parida en la callo de la Industria 62, altos. 
783 4-17 
CR I A N D E R A A S T U R I A N A D E S E A C O L O -carse una excelente, joven de 21 años, fuerte, ro-
busta y aclimatada en el país, tiono tres meses de 
parida, las condiciones de su loche las revelan el de-
sarrollo de BU niño, so coloca á lecho entera: infor-
mará su esposo á todas horas en Egldo 65 carnicería 
y si no es una casa decente quo no so presenten. 
843 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C H E R O cu casa particular, inteligente en su oficio y tam 
bién un excelente criado de mano quo sabe cumplir 
con su obligación, ambos tienen personas que los a-
bouen. Informará Cuarteles número 16. 
785 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora quo sabe sus debsres como ama do go-
bierno, acompañar uuu señora, y confeccionar a la 
moda, en casa docente y de poca familia. Informa 
ráu Cuba n. 8. 802 4-17 
S E O F R E C E 
una señora peninsular con las mejores referencias 
jura educar niños, acompañar á una señora ó seño-
rita en la ciudad 6 en el campo. Inquisidor 30 infor-
marán. 845 4-17 
XTiNT A P R E N D I Z 
so necesita para la imprenta y lil>reria L a Publici 
dad. O'Reilly 87, que sepa leer y escribir, pase do 
16 años y tonga quicu responda do tu conducta. 
812 4-17 
UN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R D E S E A colocarso, ella para cocinora, criada do mano ó 
manejadora, y él de cocinero, criado do mano ó por-
tero, bien sea para aqui ó para el campo; tienen 
personas que los recomienden. Impondrán Villegas 
número 37. entre Bomba y 0,Rcillv, bajos. 
KU 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera do color á locho entera la quo tieno 
buena y abundante leche y con cinco meses de pa 
rida y quien responda por su conducta. Neptuno es-
quina á Marqués González 207. 
820 4-17 
UN PESO P L A T A D1AKI0. 
Se paga á los medios carpinteros con serrucho, 
trinchas, cepillo y Martillo en Neptuno n. 156: ©1 tra-
bajo ea en esta ciudad. 787 4-17 
S E S O L I C I T A 
una eriada de mano quo sepa su obligación, do lo 
contrario quo no so presenta. Reina 7. 
778 4-17 
N E P T U N O 9. 
Se solicita una criada do mano para una señora 
sola, que haga mandados. Do 10 de la mañana «u a-
delantc. 791! 4-17 
Uu cocinero peninsular, de mediana edad, desea colocarse en caaa particular ó es'ablecimiento: 
tiene personas que responden por su conducta: infor-
maran Salud esquina á San Nicolás, bodega, 
798 4-17 
I AS P E R S O N A S q ü K E S T E N S I N C O L O -Jcacién ocurran á Reina 28, pues por el excesivo 
uúmero de pedidos que hacen á este Centro las prin-
cipales casas do la I ' la quedan pocos por colocar, 
especialmento las señoras, pues no quedan más que 
una cna 'a de mano y una manejadora Se compran 
y venden prendas, muebles y ropas. Telefono 1 577. 
79H 4-17 
T " V E 8 E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -
JL/s. i lar do cocinera; cocina á la española, france-
sa, inglei-a y á estilo del país: tiene muy buenas re-
ferencias: informarán calle de Villegas, tintorería 
parisién, entro Obrapía y Lamparilla. 
710 4-16 
SE N E C E S I T A UN P R O F E S O R P R A C T I C O on la enseñanza y COM buenas referouciKS, de no 
reunir estos requisitos que no se presente. Honorarios 
convencionales. Colegio San Nicolás de 1* y 2? en-
señanzi Piíucipc All'ynso número 128. 
740 4-16 
UNA S E Ñ O R A A M E R I C A N A D E S E A C O L O -carsc p^ra acompañar á una señora ó de criada 
do mano, tcuiondo quien resbondá por ella. Sun Ni-
colás n. 41. 712 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E 
una lavandera para hotel ó casa particular: tiene 
buenas refercnciiis. lo^orraaráb Ancha del Norte 
número 2)0, esquina á San Nicolás. 
7.4 4-16 
S E S O L I C I T A 
un baen criado de mano con informes do las casas 
donde haya servido. Impondrán Cuba número 120. 
746 4-16 
SOLICITA COLOCACION DE COCINERA 
Una señora peninsular para casi de comcrciu ó 
purlicular, tiene quien responda per ella Viliepas 48 
da án razón. 769 4-16 
T \ E S E A C O L O C A R S E UN B U E N C R I A D O 
J^f de mano acostunibr.ido á es!c servicio y con per-
sonas quo garanticen su buen (•onipoi tainionto: callo 
de Orreilly 51 osquina á Habana en la bodega darán 
ruzón. 766 1-16 
Ü O O I U B E A 
So desea una (|iio sepa su obligación, no tiene que 
ir á plaz.i ni á inandados, (J'Reilly número 66. 
775 4-16 
Criada de mano 
So solícita una con buenas referencias. Pirotécnia 
Militar, Pabellón del Pagador. 
773 4-16 
T \ E S E A C O L O C A E S E UNA S E Ñ O R A P E -
JL/ninsular do criandera á lecho entera, tiene quien 
responda por ella: en la misma se coloca una criada 
de mano ó manejadora: sabe cumplir con su obliga-
ción: informarán Córralos número 113. 
707 4 16 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E -ro cu casa de comercio, almacén, fábrica, fonda, 
quinta de Salud, casa part'cular ó ingenio, es solo, 
desea ir al campo, también desea dormir en la casa: 
tiene buenos informes si se piden: dirigirse callo de 
Acosta número 9. 714 4-16 
"j^TNA . r O V E N P E N I N S U L A R C O N B U E N A 
\_j y ubundante Iridie desea colocarse de criandera 
á leche entera, teniendo quien responda por ella: in-
formará'i callé del Sol número 33, accesoria. 
730 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninRulai'do cria?idera á media leche: 
informarán Arsenal 34, altos do la bodega, d«' 12 á 3. 
728 4-16 
P V E S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E C- -
L f cinero peninsular muy aseado y muy punuial pa-
% establecimiento ó casa partioular: tiene kuenas 
i f^rencias: plaza de! Vapor 74 por Aguila, entre-
aéin. 725 4-16 
C1 K I A N D E R A ; UNA J O V E N G A L L E T A K O -/busta y de buena presencia desea cohicarse á le-
che entera la que tiono buena y abundanie, tiene 
caati'ri meses de parida, llegada en el último correo 
do la Península: informes posada L a Perla, frente á 
la M-.china. 737 4-16 
" r \ E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N G A L L E -
J L / g a , de manejadora, es canñosa con ios niños y 
jienc quitm responda por su conducta; se advierte 
que si no es para manejadora quo no se pr. senten: 
infornianín Lamparilla numero 100. 
741 4-16 
S E S O L I C I T A 
un muchacho recién llegado para un establecimiento, 
do las con iliciones tratarán en Monte esquina á Car-
men, peletería; 742 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora de criada de mano ó manejadora: sabe 
cumplir con su obligación: tiene personas que res-
Í>ondan por ella: calle del Sal núm. 48. 
739 4-16 
" T v E S E A N C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
_L/peniu3nlar roeien llegada, con buena y abundan-
te Jecho para criar á loche entera y una criada de 
mano también peninsular; ambas tienen quien res-
ponda por ellas: Corrales 73 entre Snárez y Revi l la-
gigodo iefovmarán. 837 4-17 
E n Cuba 03 
se solicita cna muchacha de 14 á 16 años para entre-
tener un niño y ayudar á los quehaceres <le la casa. 
Se paga buen sueldo. 806 4-17. 
D E S E A C O L O C A R S E 
do criandera á leche cutera una señora peninsular, 
do buena y abundante leche. Infsrmarán Lagunas n. 
73. 838 í - 1 7 
Í^ESEAN C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
J L / á leche entera que tiene buena y abundante le-
che tanto para la Habana como i.ara fn'ora, y lo mis-
mo un joven para cualquier servicio, tienen quien los 
garantice: informarán calle Corrales n. L bodega, 
e-nnina A Economía. 8 l l 4-17 
T V - S E A C O L O C A C I O N U N P E N I N S U L A R 
X ^ d e mediana edad de criado de mana, casa de 
huéspedes ó de portero: es humilde y sabe cumplir 
cou su obligación: también sabe leer y escribir y de-
sea coloca.rsc con ana familia decente: tiene quien 
responda por él: informarán Aguiar 62, accesoria á 
toda* horas del «ía. 800 4-17 
S O L I C I T A C O L O C A R S E 
•«ngraa cocinero y repostero tiene personas que ga-
rant ice su conducta: informarán ea Reina n? 79 
623 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven blanca, para limpiar las habitaciones de 
uc matrimoni > solo ó de corla familia, sabe c o s e r á 
mano y á máquina: advierto quo no sale á la callo. 
Inpuivdor 42, entro Luz y Acosta. 
733 4-16 
UNA C O S T U R E R A E N T O D A C L A S E D E ropa, desea colocarse en casa particular ú hotel. 
Virtudes n. 40, altos. 718 4-16 
C R I A D A D E M A N O 
desea onoantrar colocación de criada de mano una 
señora peninsular, sabe cumplir con su obligación, 
dirigirse á la callo de Cárdenas núm. 5, 
721 4-16 
S E D E S E A C O L O C A R 
un portero ó camiircro do hotel, depeudiento do dul-
cería y trabüjador de la misma, aynd ntc de cocina; 
con muy buenos informes Chacón portería n. 19. 
7Í31 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular de cuatro meses de parida, 
con buena y ahundautn locho y muy cariñosa con los 
niños. Somoruolos n. 19. 719 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E UN P R I M E R C R I A D O de mano, en casa particular ó estabiecimionto, 
sabe muy bien su obligición y tiene buenas referen-
cias; y en la misma una joven gallega para cocinera 
en casa decente. Cuba núm. 57, funda. 
722 4-16 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de doce á catorce años, para ayudar 
á los quehaceres de una casa de poca familia. C h a -
cón núm. 7. 703 4-16 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O -locar.e de criada do mano cu casa de' morali-
dad con un matrimonio solo ó sea encasado corta 
familia: tiene personas que respondan. San Miguel 74 
impondrán. 708 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E M A -no, manejadora de niños ó cosa análoga, una jo -
ven de 26 años de edad, recien llegada de la P e n í n -
sula: está práctica en el servicio doméstico de aquel 
país. Puedo solicitarse en la calzada del Monte, es-
quina á Zulueta, hotel "Las Flores de Mayo." 
729 4-16 
S E N E C E S I T A 
un cuarto bueno, fresco y bien amueblado, con asis-
tencia, para un señor extranjero. Dirigirse á R. M., 
Apartado 613. 726 4-16 
Cocinero y dulcero. 
Desea colocarse uno peninsular, con buenos infor-
mes de conducta y trabajo. Ohrapia y Bornazan. 14, 
en el café Aurora, impondrán. 759 4-16 
S E S O L I C I T A 
una mujer de odad que sea ágil para cortos quehace-
res: sueldo $7 plata y ropa limpia: Aguiar 45 
749 4-16 
C f O L I C I T A C O L O C A C I O N U N J O V E N D E 25 
j o a ñ o s pera portero, cr ía lo de mano ú otra ocupa-
ción análoga, lo quo desea es trabajar advirtiendo 
que tiene muy baena letra, y sin pretensiones, con 
los informes ¿garantía que se pidan: callo de Cárde-
nas número 2 para aquí ó el campo 750 4-16 
CR I A N D E R A P E N I N S U L A R . — D E S E A C o -locarse una á leche entera la que tiene buena y 
abundante y de carácter bondadoso para los niños: 
tiene personas que respondan por ella: baños E l P a -
saje barbería número 2 751 4-16 
UN A J O V E N B L A N C A Y C O N P E R S O N A S que respondan por su conducta desea colocarse 
para corta limpieza y algo de costura: Vapor 34 ba-
rrio de San Lázaro 768 £-16 
OB I S P O 67, I N T E R I O R . — T E N G O C O C I N E -ros, cocireras, criadas, criados de 3 clases, por. 
teros criados y que saben hacer cigarros, institutrices 
de mediana edad, costureras que cortan y entallan, 
jóvenes para tienda con buena contabilidad, 20 hom-
bres de campo y una cocinera para un matrimonio 
$15 plata. 711 4-16 
12,000$, 5 , 0 0 0 $ y 2 , 0 0 0 $ 
Estas partidas se dan con hipoteca. Sol 44, pelete-
ría, ó Amistad 142, barbería, dejar aviso. 
741 4-16 
UNA S E Ñ O R A G A L L E G A , D E 50 A Ñ O S D E edad, desea colocarse para acompañar á una se-
ñora y servirle á la mano ó para manejar un niño 
chico: es cuidadora excelente de ellos; es de buenos 
modales y desea encontrar una familia igual: tiene 
personas que respondan de su conducta. Economía 
n. 58 darán razón. 733 4-16 
AV I S O . — S E R U E G A A L A persona que pueda informar acerca dal paradero del joven D. R a -
món Casdello Antón, se presento en la callo del A r -
senal n. 34, para un asunto particular do familia que 
lo interesa. Se ruega á la prensa de esta ciudad la 
publicación del presento anuncio. 
701 la-15 3d-16 
DESEA C O L O C A R S E 
una criandera peninsular de 4 meses de parida, con 
buena y abundante lecho y personas que garanticen 
su conducta: informarán Morcado de Colon, galerí» 
altan.:!!. 734 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E UNA M A N E J A D O R A do moralidad en casa de familia decente, solo pa-
ra un niño y ayudar á los quehaceres de algunas habi-
taciones: informarán Amistad 118, entro Barcelona 
y Dragones. 736 4-16 
SE D E S E A SA B E R E L P A R A D E R O D E Cons-tantino Presas y José Presas, de la provincia de 
Orense y vecinoa de Montegrande. su sobrino Agus-
tín Rodríguez Presas. Fonda "Los Voluntarios" 
Egido y Dragones, 
é65 4-14 
SAN M I G U E L 64 S E S O L I C I T A UNA C R I A -da para la limpieza do tres cuartos y manejar una 
niña de 17 meses. Se le dan 12 pesos plata y ropa 
limpia. Si no sabe su obligación y no es cariñosa con 
los miichachos que no se presente. 
661 4-14 
S E S O L í a í T l . 
una señora de formalidad que sepa coser á la máqui-
na y dos aprendizas que estén adelantadas. Fábrica 
do corséj " L a Parisién" Aguiar 41, 
667 4-14 
S E S O L I C I T A 
una mujer do odad para limpiar una habitación y 
y manejar una niñita: tiene que ser blanca. Reina 
número 74. 659 4-14 
UN P R O F E S O R D E M O R A L I D A D CON T i -tulo académico, desea encontrar una cana de 
familia decente en el campo para dedicarse á la en-
señanza de varios niños; en Aguacate;55 informarán. 
697 4-14 
T P i E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pe-
J L f ninsular, de menos de un mes de parida, con 
buena y abundante loche, para criar á lecho entera: 
tiene personas que la garanticen; informarán calle 
do Aguiar n. 31. (;.53 4-14 
UNA S E Ñ O R A D E B U E N A E D U C A C I O N 
desea colocarse de institutriz ó de señora de 
compañía: Príncipe Alfonso n 164. 
686 4-14 D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera, de tres meses de parida, recién llega-
da de la Península, á leche entera; tiene personas 
inie abonen por su conducta. Informarán Sol 8. 
650 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de mediana odad, bien para 
criada do mano ó cocinera para una corta familia. 
Informarán San Lázaro número 396. 
652 4-14 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A colo-carse de criada do mano. Sabe cumplir con su 
obligación y tiene quien responda por su conducta. 
San Pedro 12, LaDomipica, dan razón. 
690 4-14 
(C R I A N D E R A . — UNA S E Ñ O R A P E N I N S U -ylar de pocos meses do parida desea colocarse á 
leche entera, la que tiene superior y abundante, y 
personas que respondan de su conducta. De 23 años 
de edad. Pueden dirigirse San Nicolás 103 en los al-
tos cuarto núm. 18 691 4-14 
AL M I N A D O R Y R E P A R T I D O R D E K O P A de caballero so solicita uno, formal y que sepa su 







Bonito, Truchas, Salmón del ri> Sella, Sardinas, 
todo en escabeche; ('alamares especiales, Morcillas, 
Chorizos, higos y Fresas do Candánio, Queso C a -
brales, etc. Sidra en pipas, medias, cuartos, ote. todo 
al detall y produetos legítimos de Asturias, hidra 
achampañada "Centro de Gijón," Ciwu. y Gailero. 
Vinos blancojy tintos excelentes. 
Nueces, cist iñas, etc. etc. Zapica do sidra 28 cen-
tavos; botella 25; vaso 7. 
TABERNA ASTURIANA. 
Obrapía 95, entre Bernaza y Villegas 
C 95 4-14 
Q E N E C E S I T A UNA C R I A D A D E C O L O R 
jo'lo mediana edad, honrada y trabajadora; si no es 
así que no se presente Sueldo, 10 pesos plata y ropa 
limpia. Sol nlimero 2, último piso. 
641 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de manejadora, sabo coser. 
Zanja 57, bodegi darán razón. 609 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
un rayador de larga experiencia; también tiene co-
upcimicntos ou prensas do Liberty. Dirección: M. 
L . Sirgúese, fonda Los Voluntarios. 
612 4-13 
T T V K S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
.l_/peninsular do tres meses do parida, con buena y 
abundante leche, para criar íi lecho entera: es recien 
Uceada y lleno quien responda por ella: impondrán 
calle ile la Soledad número 16. 
614 4-13 
DOS R K C I E N L L E G A D O S S O L I C I T A N C O -looaeión de porteros ó criados de mano; son de 
una excelente conducta; tienen quien responda por 
ellos: impondrán Amargura número 12. 
607 4-13 
UNA M O D I S T A Q U E C O R T A Y E N T A L L A por ligurin desea encontrar casas particulares 
dbndo coser por pieza ó por días. Picota 16 
610 4-13 
T~V E S E A C O L O C A R S E U.V B U E N C O C I N E 
I L / r o de coló--. > seado v de baena conilucta. bien 
sea en casa particular ó estublcciniiento. teniendo 
Iiersonüs que icj-pondan de su buen comportaii'icnto: 
informarán calle do la Indostria número 8. 
627 4-13 
S E N E C E S I T A N 
$6,000 hipotecando una casa de $50,000, sin crava-
mon hasta hov. Dirigirse por escrito á A. Pita, bo-
dega. 35 San LázariK 619 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano, inteligente 
nn su olicio por haberlo desempeñado y con personas 
que garanticen su conducta. Impondrán calle de C u -
ba n. J8. 622 4-13 
C O C I N E R A . 
Desea colocarse una blanca para corta lamilla, en 
cusa docente: no duerme en el acomodo; t'ene quien 
responda. Cárdenas n. f>. 644 4-Í3 
HO M B R E S D E CAMPO.—1 Jamos $3üwroá los blancos y negros de campo que quieran ir á 
Vuelta-Arriba á cortar caña. Con el equivalente del 
sueldo en oro so mantienen los braceros y les quedan 
M0 pesos en plata. Los preferimos de color. J . Mar-
tínez y Huo. Aguacate 58. Teléfono 5C0. Agencia do 
Negocios. 628 4-13 
S E S O L I C I T A 
una cocinera peninsular en la callo do Amargura 47. 
683 4-13 
S E S O L I C I T A 
un Farmacéutico para Ciego do Avila. Informarán 
Droguería del Dr . Johnson, Obispo 53. 
C88 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano, peninsular, eu Trocadero 57 A: 
se dá buen suelda y ropa limpia. 
617 4-13 
Se de^ea comprar 
una casa que su valor sea de 10C0 á $1200; no se quie-
re corredor; Merced 59, de 11 á 3. 
804 6-17 
So desea comprar una linca de más do 30 caballe-
rías do tierra con buenas fábricas, cercada, terreno 
superior, á propósito para caña y en la linea férrea, á 
una hora ó como máximo dos de esta capital, que 
tonga algún monte. Dirigirse & Candelaria 28, Gua-
nabacoa, de 7 á 9 de la mañana ó de seis á ocho do 
la tarde. 815 4-17 
S E C O M P R A 
nna casita barrio de Guadalupe ó Dragones, de azo-
tea, que no tenga gravamen. No se quiere corredor, 
Dejar aviso Zanía 50. 
816 4-17 
SE C O M P R A U N T O R N O P A R A M E T A L E S do 10 á 16 pulgadas plato por 8 ó 10 piés; una 
fragua portátil para herrero todo de medio uso. D e -
jar dirección por escrito Trocadero 83, fonda. 
557 alt 3-13 
C O M P R A S 
So desea cemprar un pianino de Boisselot fiills ó 
Pleyel y el mobiliario de una familia, bien junto ó 
por piezas sueltas: lo mismo que llores so pagan buen 
precio. Aguiar 40 informarán, 
670 4-14 
SE C O M P R A U N C A R R O D E C U A T R O R U E -das, con muelles; en el número 121 de la calle de 
la Muralla tratarán de su ajuste. 
624 4-13 
PE1ÍM 
EL V I E R N E S D E 5 A 6 D E L A T A R D E S E salió de ia caballeriza de la calzada do Vives es-
quina 4 Belascoaín, un caballo rosillo (le 7 cuartas 
con hierro V R. en la paleta; el que dé razón ó lo 
entregue en Luz esquina á Egido será gratificado. 
809 4-17 
" P E R D I D A . — L A P E R S O N A Q U E H A Y A E N -
JL centrado uu arete que desde la Plaza del Vapor 
á la calle de Refugio se extravió el domingo 14 se 
gratificará con el valor de la prenda, en el cafó Los 
4 Hermanos, Plaza del Vapor número 6. 
795 4-17 
EL M I E R C O L E S 10 P O R L A T A R D E S E H A extraviado de la casa Amistad número 10, un pe-
rrito blanco con la cabeza y orejas canelas, una man-
cha en el lomo y el rabo del mismo color canela; en-
tiende por Tit, tiene dos meses y medio. Se gratilica-
rá á la persona que lo entregue ó dé razón en Amis-
tad Q. 10. 724 4-16 
SE G R A T I F I C A R A E N E L " B A Z A R U N I -versal". San Rafael n. 1, al que haya encontrado 
ó dé noticias ciertas de una perrita de raza Puk, quo 
entiende por Curr i la ; t:ene un lunar blanco en el 
pecho y desapareció el sábado 13 de este mes. No se 
tomará informes de donde la encontró. 
716 4a-15 4d-16 
P E R D I D A . 
De Villegas n. 64, se ha extraviado un perrito fino, 
negro, de cuatro ojos, con las orejas cortadas, en-
tiende por "Chiquito". So gratificará á la persona que 
lo entregué en el citado domicilio. 720 4-16 
IE X T R A V I O . — E L J U E V E S A L A S O C H O D E Jla noche, en el parque de San Juan de Dios, se 
ha extraviado una perrita ratonera negra, que en-
tiende por "Cora," y tiene un lobanillo en la nariz. 
Se gjatificará al que la presento ó dé razón on E m -
pedrado n. 42, altos. 647 4-13 
ALIjlILERES. 
Se alquilan los altos de la casa calle de Amistad número 62, propios para hombros solos ó un ma-
trimonio sin hijos: impondrán en la misma. 
781 4-17 
Se alquila la bonita casa acabada de construir á la moderna. Condesa 38, entre Lealtad y Campana-
ria, propia para un matrimonio sin hijos, de un cuar-
to alto, otro bajo, espaciosa sala, cocina, letrina, 
agua y gas, con jambas, mamparas y persianas. De 
su ajuste Perseverancia 27 de 7 á 10y de 3 á 5, L a 
llavo do la misma en el establecimiento de la calle de 
Campanario esquina á Condesa. 
823 8-17 
CONCOBDIA 20. 
Se alquilan dos bonitas habitaciones altas; so dan 
y piden referencias. 814 4-17 
OJO. 
Se alquila un local muy grande que se presta para 
cualquier establecimiento ó almacén; informarán 
Belascoaín 27. barbería. 810 4-17 
Se alquila por meses ó so arrienda por un número de años, un hermoso solar cercado de nuevo y con 
cuatro hermosas habitaciones: tiene abundante agua 
de Vento, propio para un tren de carretones: infor-
maran en el mismo San Francisco número 13 esqui-
na á Neptuno Luis Cabciro: ó les Sres. Dopico y 
Hermano Cuba esquina á Empedrado, almacén de 
Víveres 832 8-17 
S E A L Q U I L A 
á persona de gusto la espléudida'y moderna casa baja 
Zanja 84 sita en la mejor cuadra: tiene dos hermosos 
jardines con resales especiales y otras plantas finas, 
fuente, baño magnífico con ducha, llave para regar 
la calle, gas y anua de Vento en toda su ostensión, 
sumamente seca y fresca: es la única casa de verda-
dero recree dentro de la ciudad, con todos los deta-
lles de comodidad apetecibles: en la misma se venden 
todos los muebles finos y cari sin uso, lámparas de 
cristal francesas de una á cuatro luces, dos mampa-
ras do gusto anchas y finas de varios tamaños con 
rosales y lloros finas, así como macetones de claveles 
dobles de España (levarlos colores: informarán en la 
propia casa desde las 8 de la mañana 826 4-17 
Se alquila una casa de portal, cuatro cuartos bajos y dos altos y persianas en el camedor, hermosa co-
cina, caballeriza para dos oaballes, agua magnífioa 
de pozo: calle do Moreno n. 55, Cerro. Informan E s -
trella 49. 780 8-17 
S A N I G N A C I O 4 7 . 
Se alnuila una sala y dos habitaciones en la planta 
baja de la hermof a casa San Ignacio 47, á propósito 
para escritorio ó bufete. Informarán en los altos de 
la misma. 776 alt 4-17 
Se alquila en 4 onzas y media oro la casa calle del Aguacate núm. 71 entre Sol y Muralla, con sala, 
comedor, seis cuartos, saleta de comer, patio y tras-
patio, agua de Vento; con 50 varas de fondo v de-
más comodidades. L a llave está en frente, su dueña 
Reina 98. 801 8-17 
S E A L Q U I L A 
una hermr.sa sala, piso do mármol, con balcones á la 
calle, en Teniente Rey 94, á una cuadra del Parque, 
en la misma informarán. 
834 5-17 
S A N I G N A C I O 52 . 
So alquilan dos hermosa habitaciones amuebladas, 
con balcones á l:i calle y duchas. 
835 4-17 
S E A L Q U I L A 
la casa Reina número 22, al lado y de igual fachada 
que la fábrica de cigarros de Cabañas, tieno unos 
espaciosos calones propios para almacén do tabaco 
en rama y tren de depalillar. cuenta también con 
sus tendales. Se da en el alquiler mensual de 153 pe-
sos oro. Para más pormotnires dirigirse á la calzada 
de la Reina núm. 91, donde está la llave. 
«36 10-17 
VE D A D O . — S o ¿íqoiíi una casa por años ó por meses on la cantidad de 2} onzis oro: tiene agua, 
jardín, telefono, etc., ptc. y por su posición sóbrela 
loma es lo más sano. Quinta Lourdes, á media cua-
dra délos carritos, frente al juego de Pelota. 
777 4-17 
L E A L T A D 7 7 
En cusa do un matrimonio so alquilan á señoras ó 
matrimonio solo dos habitacionei bajas y una alta. 
E n la misma se solicita una criada de "mano, que 
traiga referencias. 792 4-17 
V E D A D O 
Se alquila por meses la casa calle 5,.L n. 55: on la 
misma informarán. 791 4-17 
En la calle de Baratillo n. 3, 
esquina á Obispo, se alquilan varias habitaciones, so-
lo a personas decentes: hay dos que so comunican. 
794 4-17 
S E A L Q U I L A N 
unas Eernvosas caballerizas ou la callo de Obrapía 
míinoro 14, café L a América. 
779 lu-16 3d-17 
Se alquibi la berniusa y muy ventilada casa Inqui-sidor uiimoro 35, con magnílicHs habitaciones al-
ta» y biijüs y preoiosas vistas al mar: tiene veint'.i y 
oincu poNrstones. L a llavo al lado. Impondrán en 
Ccn-j n. 55 >. 75* 4-16 
SE A L Q U I L A . 
una espaciosa y ventilada casa-quinta. Infanta n ú -
inero-17, próxima ni Paseo de Carlos I I I : informa-
rán Car'os I I I n. 2, café. 727 6-16 
Buena oportunidad para, los quo quieran establecer algún gran negocio. A media 
cuadra de ia plaza del Vapor so alquila un 
gran solar quo tiene sobre 2000 varas pía 
ñas, Bííuado entre Barcelona y Dragones; 
por cinco 6 m¡is años; de sus condiciones y 
precios informarán calle del Aguila 74. de 
1 á 4 de la tarde. 7G1 6-16 
P A U L A 5 2 
se alquilan magníficas habitaciones altas y hojas con 
balcón á la calle, suelos de mármol, abundancia de 
Agua, inodoros, des l«i un centén á 17$. 732 4-16 
T A C O N 6. 
se ilqtiila una bormosa sala con balcón corrido, tiene 
local snlicitiute para escritorio ó f anilia particular. 
715 -16 
Keiüa 4(>í principal, 
se alquila una hermosa sala de esquina, con muebles 
ó sin elbis y todo servicio. 717 4-16 
S E A L Q U I L A N 
unos magníficos altos. Monte número 463: impondrán 
en la minina. 705 4-16 
En ia ca ía callo de Bernaza número 30 ae alquilan UDOS entresuedo-t, compuestos do oifiao habitacio-
nes corridas, nna de ellas con balcón á la dalle es-
calera independiente, agua, gas é inodoro. E n hi t.is-
ma impondrán. 713 4-16 
C(e alquila.—La casa Consulado número 36 esquina 
>Oá G jnios de altos v bojus muy frescos, con agua 
de Vento en la parte alta yjbaja informarán San Ni 
colas número 50 por la mañana y tarde 
752 4-16 
Ijln 2 centenes so Riqnila nna casa con sala, co Ijuiedor, 3 cuartos, cocina, patio, traspatio con un 
cuarto salón rolindanto agun para el rrasto, buen 
punto á una cu idra rio laa plaza, en Regla ó se ven-
de en $1000, libre do gravamen:informaráii Calza-
da Viaja número 18 Regla 767 4-16 
U N G-HAN L O C A L 
propio para camisería y sasirería, peletería ú otro ns-
taHocimicnto, se alquila en lo mejor de la calle del 
Prado D. 103. 709 8.16 
SE A L Q U I L A N 
los bajos de la casa Industria 4. eu $59 50 cts. oro al 
mes, con fiador principal pagador: en loi altos infor-
marán. 765 4-17 
En Jesús del Monto y calle do Santos Suarez nú-mero 51 se alquila en 30 pesos oro, la bonita y 
cómoda casa de manipostería y azotea, compuesta de 
sala con persianas y mamparas, saleta, cuatro cuar-
tos con lucetas, cocina, patio y traspatio, jardín y 
agua do Vento. Al lado en el 51 A está la llave é in-
formarán. Su dueño Jíulueta 36. 
669 8-14 ' 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos altos y frescos, juntos ó por separado, á 
hombre solo ó matrimonio sin niños Cuarleles 5 
672 4-14 
Gí-ALIANO 129 . 
Se alquila una hab'taofóq á hombres solos y se da 
llavín: es casa particular: so dcseari soan hombres 
do moralidad y honradez. 
6Í3 4-14 
"STIn la calle de Santa Ana 27 (por San Antonio) en 
jQjGuanabacoa se alquila nna cochera capaz para 
un tren dé coches ó agencia do c.rretoncs por tener 
local páralos animales so da barata:al lado informa-
ran Hotel Saratnga impondrán de 12 á 1 
691 4-14 
Se alquila la casa Manrique 28, en 4'2 pesos, com puesta de sala, comedor, 3 hermosos cuartos, to-
da de azotea, muy seca y sana; condiciones: 2 me-
ses en fondo, ó fiador del comercio, su dueña: Damas 
45; en la misma so vendo un magnífico pianino de 
Pleyel y un juego do sala Luis X V I . 
687 4-14 
En lo mái alto de la calzada del Cerro se alquila la casa núm. 823, acabada de pintar; de zaguán y 
tres ventanas, pisos de mármol, sala y saleta, con 13 
habitaciones entre altas y bajas, caballeriza y demás 
comodidades. E u el n. 825 está la llave y en Concor-
dia 5 ¡m¡)ondr:i;i. 674 8-14 
EN T E N I E N T E R E Y 32 
se alquila un cuarto propio para sastres ú hombres 
trabajadores. 657 4-14 
C1 an Miguel 194.—Se alquila eata bonita casa aca-
joh-i'la de de pintar; tiene cinco cuartos, agua etc, 
L a llave en el 196. Informarán Consulado 17, 
689 4-14 
Vedado. Se alquila la casa de nueva construc-ción, calle 5̂  esquina á 10, con portal, sala, co-
medor, cuatro cuartos espaciosos y demás comodida-
des; todos los pisos son de llorimbó y terrenos para 
siembras y jardín: calle 10, u. 1 está la llave é im-
pondrán 6'8 8-14 
C í e alquila en 2i onzas oro la casa Sitios 151, to-
¡Ocando con la nueva fabricación de la calzada de 
Belascoaín, es de dos ventanas y zaguán y está acaba-
da de reparar; por sucapacidad y construcción val-
dría el doble en cualquiera otro logar, en ella no hay 
humedad: informarán en Neptuno 189 y la llave está 
en el 149, casa del lado. 679 4-14 
C1 e alquila la casa calle de Jesús Mrría núm. 3, en 
(otros onzas y media oro, con sala y comedor de 
mármol, dos ventanas y zaguán. 5 cuartos altos, uno 
bajo, lavadero y caballeriza. E n el número 4 está 
la llave y en Reina número 28, altos, vive su dueña. 
621 4-13 
A caballeros solos se alquilan dos bonitas habita-ciones altas, corridas, con azotea é inodoro in-
indepeudientes, y una baja, espaeiosa. Todas tienen 
gas y piso de mosaico. Hay baño y se da llavín. 
Amargura número 71, entro Aguacate y Villegas. 
610 4-13 
S E A L Q U I L A 
una habitación con balcón y otra interior, con asis-
tencia ó sin ella, en Amargura u. 96, altos. 
620 4-13 
Acosta niímero 89 
Se alquilan dos habitacianes altas; no se admiten 
niños v se dan y piden referencias. 
615 4-13 
Se alquilan magníficas habitaciones bien amuebla-das con balcones á la calle y á la brisa, suelos de 
mármol y mosáico; las hay para matrimonios y hom-
bres solos y se da esmerada asistencia. O'Reilly 30, 
A, osquina á Cuba, hay entresuelos y en el principal 
informarán. 643 4-13 
S E A L Q U I L A 
en casa de mucha moralidad un hermoso cuarta bajo 
á caballero solo. Se dan y piden referencias, Lealtad 
núm. 68. 642 4-1:1 
Calle del Consulado número 94, á dos cuadras del Prado, se alquilan hermosas habitaciones con to-
da asistencia y sin ella: precios muy baratos. Hay 
baño con ducha y entrada á todas horas. 
646 4-13 
V E D A D O . 
Se al quila la casa n. 48 de la línea entró Baños y 
F . L a llave está en el 44 y dan informes en Amargu-
ra 15. 645 15-13 E 
C E R R O N . 564 . 
Se alquila esta hermosa casa con 14 cuartos, her-
moso baño y muchos árboles frutales. Imponen on 
la misma ó en Obrapía 25. 636 8-13 
G U A N A B A C O A . 
Se alquila la casa Cerería u. 30, con tres cuartos, 
agua y demás, á media cuadra del F . C . Urbano, en 
2 centenes: impondrán en el número 33. 
632 8-13 
Estando próximo á cumplir el contrato se arrienda unas magníficas vegas con casa de mampostería, 
buen pozo y varias casas para tabaco, están en los 
Remates de Guanos; informará su dueño calzada 118, 
en el Carmelo, de 11 á 4 de la tarde. 
440 26-10 E 
Empedrado número 75. Magnificas y aseadas ha-bitaciones, amuebladas y sin amueblar á hombres 
solos 6 matrimonio sin niños, cerca del Prado y par-
ques: en la misma informarán. 
284 15-6 
S E ALQUILAN 
E N O F I C I O S 7 
Una grande y hermosa sala propia para un esplén-
dido escritorio. Hay otras habitaciones propias tam-
bién para escritorios y familias: se dan en propor-
ción: en la misma informarán. 
C 2043 27-19 
SE V E N D E U N A F I N C A D E T R E S C A B A -llerias de tierra colorada inmejorable, distante de 
la Habana cinco leguas, con tres magnificas fábricas 
v buenas aguadas; loformarán Campanario 52. de 8 á 
10 y de 6 á 9, 805 4-17 
Propia para nna persona de gnsto 
una casa en el mejor punto de la Habana, 
en 40,000, costó 50,000 fabricarla. Informan 
directamente San Rafael número 2, de 12 
á 1, telefono 1,274. 
817 4-17a 4-17d 
AV I S O . S E V E N D E U N A T A B A Q U E R I A en la calle de Obrapía número 44^ y se da muy 
en proporción por tener su dueño que emprendi-r en 
otros negocios. 784 4-17 
S E V E N D E N 
muy baratasen el barrio de San Lázaro 6 casitas la 
mas cara da $2.200 oro y la más barata de $1,100: in-
formarán de todo Concordia 185 por la mañana y 
tarde 831 4-17 
EN $2,600 L I B R E S P A R A E L V E N D E D O R : se vende una casa de dos ventanas, tres cuartos 
seguidos y otro frente ai comedor, de manipostería y 
tejas; pero los techos de cedro y muy alegre, con 
agua potable á una cuadra de la Iglesia de San Isi-
dro: reconoce $200 al 5 p .g: en Paula 45 esquina á 
Habana informarán 830 4-17 
S E V E N D E 
el café situado Manrique núm. 192 esquina á Sirios, 
en el mismo impondrán á todas horas. 
813 4-17 
N E O O C I O S O B E R A N O . 
Sin corredor, eu esquina, y en un bweu pnnto de la 
Habana, se vende un café-bodf ga L a cantina sola-
mente da todos IOA gastos de la casa. Sombrerería 
Aguila 128 informarán. 799 4-17 
LA C A S A R A Y O P E G A D A A R E I N A 5000; en Trocadero 450O; calle de los Sitios mampostería, 
azotea. 6|4 y demás 4500; Estevez una 3500; en Sná-
rez 3500; en Corrsles una 3000; un solar yermo buen 
punto con arrimos, cuarto y demás en 1500 y otras 
varias por todos puntos de 1000 hasta 2500. Angeles 
número 54. 771 4-16 
S E V E N D E N 
las c.asjs calle de Pcñalver 35, Amistad 25 y San Isi-
dro 71, juntas ó soparadamente: para más pormeno-
res. Jef-ús Peregrino 35. 754 15-16 
S E V E N D E 
ó cambia por otro do menos precio en el Cerro ó en 
él Vedado la casa sita en la callo do Luz, señalada 
con el número 44: en la misma informarán. 
717 4-16 
Q I N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E K A P E R -
Cjsoua y por la cantidad do $5,000 oro, so vende 
una c sa eu la calle del Aguila á tleen cuadras de la 
calz'da del Monto, toda do mampostería y azotea, 
con 10 cuartos, sala y saleta corrida, los servicios 
corro'pond entes do altos y bajos: los pisos son do 
losa lina y mosaico: gana $60. Informarán Sol 96. 
Hace diez meses que costó el fabricarla de nueva 
planta $-*.50üy además está libro do gravamen. 
_ 737 4-16 
VA L I Ñ A Y COMP. O F R E C E N A C O M P R A ^ dores di casas v establecimientos, 8 casas en el 
barrio do Colón y íían Lázaro, 10 en Monsorratc y 
Salud lambién dentro do la Habana por Jesús Maiía 
Soineruelos y Suarez algunas ('e esquina de todas ca-
piicidadi's y precios. E.-lablecimientos hay do todos 
precios Teniente Rey 100 entre Prado y Zulueta. 
B98 4-14 
SE C A M B I A P O R UNA F I N C A R U S T I C A una bonita casa con 9̂  de frente por cerca de 40 
de fondo, con R cuartos, sala y lagnati, acabada de 
reparar, tiendo el prceio de MI t-ssación $5,000 oro 
con probalidad do valer muy en breve mucho más. 
Informará su dueño, Neptuno 1K9. 680 4-14 
171N R E G L A . — S i n inicrveni ión de tercera peioo-Jjna y por la cantidad do $1,200 en oro libres, la 
casa callo Real n. 103, de mamposteiia, tabla y lejas 
compuesta de sala, comedor, tres grandes cuartos, 
patio con nn buen algibe y demás anexidades. Para 
más pormenoies Jesi'S María 16. 651 4-14 
SE V E N D E E N 7000 P E S O S U N A C A S A E N trl Vedado, callo déla Linea, acibada de fabricar: 
en 3000 una de alto calle de los Desamparados: en 
10,000$ una irran i-asa Concordia; en 1M,OOÜ$ una id. 
Amistad: en 12.000$ calzada del Monte con <>ptable-
cioilent . Couconliu n. 87. 606 4 13 
J M A R T I N E Z 1 UNO A l i l ) A C A T l'j 5*1 T E -. lefono 590 Bodegas. Vendemos lócénir icas y 
baratas; casas y finc::s de lodos precios en venta y en 
renta Inquilinatos: alquilamos i a^as eu todos los'ba-
rrios Hipotecas: damos y tomamos dinero en cortas y 
crecidas sumas. Colocaciones: facilitamos toda clase 
de sirvientes y dependientes, 
629 4-13 
GA N G A . — E N $3,000 O R O S E V E N D E UNA casa libre de tv-do gravamen, de iaamposteríát 
azotea y tej í, 14 varas üe frente por 40 de fondo, 12 
hábllaeloneii, renta $60 mensuales, sin interveneión 
de corredor; para más pormenores San Rafael 117. 
6i:t 16-13 E 
$ 1 , 8 0 0 en pacto. 
Una gran casa en el Cerro con gran portal, toda 
de azotea, 6 famosos cuartos, buena cocina: se en-
trega la cas * ó se paga por el interés del dinero, 5 
centenes. Compostela n. 147, tabaquería 
626 4-13 
Se arrienda ó vende 
la cindadela calle del Aguila tí. 228: en la de Suárez 
n. 30, de siete á doce de la mañana impondrán. 
618 4^ 3 
SE V E N D E O A L Q U I L A L A C A A MARIÑA u. 18, capaz para una numerosa familia ó para nn 
tren de coches: el pnnto más saludable que tiene la 
Habana: 12 varas de frente i:or 45 de fondo: costó 
hace tres años $7,000 y se da en 5,500: para tratar 
con su dueño Habana 127, do 9 á 11 y de 6 á 8 tarde: 
la llave bodega esquina á Principe. 
562 6-12 
B O T I C A . 
Por motivos de salud se vende una do las mejores 
boticas de esta capital. E n casa de Sarrá darán ra -
zón. 502 6-11 
S E V E N D E 
un kiosco en una esq.nina muy buena. San Rafael 47 
almacén de víveres darán razón. 
506 10-11 
S E V E N D E 
un faetóa y una jaca buena caminadora. Jesús del 
Monte 528. 818 4-17 
TODOS IOS M l D I C O S M M M Í O 
están conformes en que la 
S E V E N D E N 
un milor y dos caballos: dos juegos de ruedas: un 
juego de muelles y tres faetones: Aguila númera 119 
829 8-17 
S A S T R E R I A T C A M I S E R I A . 
Se vende una con acción al local: informarán en 
Reina 27. 866 8-9 
C A F E 
Uno de los más antiguos y acreditados se vende: 
informará en la caotivi del café Los Americanos 
de 1 á 4 de la tarde Manuel N. Otero. 
330 15-9 
A T E N C I O N . 
Tómese las guaguas de San Joí-é y á dos cuadras 
de su paradero se encuentra la calle del Valle núm. 
6, donde se venden periquitos de Australia á dos pe-
sos par y varios pájaros de Africa y América. ' 
H6 5-17 
Los más largos y finos de la Isla. Cardenalitos y 
mixtos. Estévez número 60. 
706 5-16 
SE V E N D E U N A M U L A S O L A O E N A P A -rejos, propia para un carro de cigarros ó carretón, 
6 años de edad. 6i cuartas de alzada. A todas horas, 
Soledad número 4. 
663 4-14 
C A B A L L O 
Se vende un hermoso caballo bayo oscuro, maestro 
en coche y manso; puede verse y tratar on San Ni 
colás 91 entre Dragones y Salud. 
666 4-14 
BUENA OCASION 
íihora quo se aproximan los carnavales, se vende un 
caballo dorado emericano joven maestro de coche 
solo'y en pareja informarán calle de Bernaza núme-
ro 46 establo de carruajes so da barato por no nsce-
sitarso 695 ' 4-14 
M I S C E L A N E A 
Propio parsona de gusto se vende un gallo y una 
gallina negra con moñas blancas es un capricho no 
hay otropar en esta isla pues hace poco que so han 
traída: se dan muy baratos por tener su dueño i¡ue 
marchnrio Obrapía 57 altos esquina á Compostela 
699 4-14 
Carruajes en buen estado que se 
venden 
una elegante duquesa de última moda 2 duquesas: 
una chicá y otra grande 4 milores de distintas formas 
dos victorias propias para el campo, un magnífico 
cabriolet francés casi nuevo, un coupe y nn dog-cart 
mny baratos: se vende barato y so admite cambio por 
otros carruajes Salud número 17 827 5-17 
SE V E N D E UNA D U Q U E S A Y UN M I L O R D con ó sin caballos y arreos: informarán Espada 
número 1 entro Príncipe y Cantera, de 6 á 3 tarde. 
723 4-16 
GA N G A . S E V E N D E UN M I L O R N U E V O por no necesitarse, flamante de muy poco uso 
por haber rodado muy pocas veces. Principe Alfonso 
número 503, altos, hasta las 9 de la mañana y de 4 en 
adelanto. 748 4-16 
EN" A G U I A R 75 
se venden perros jóvenes muy hermosos de raza 
Ulm. Dirigirse al portero. 631 4-13 
SE V E í v D E M U Y E N P R O P Ü t ^ J l O N O C H O potros cerreros, un mulito moro, cinco yeguas ma-
dres, nuevas y de buena alzada y dos potrancas de 
iguales condiciones. Dirigirse en el Cano, Benito 
Fernández. C 79 8-10 
SE V E N D E U N M I L O R F R A N C E S C O N tres caballos criollos, se da en proporción por tener 
quo ausentarse su dueño á la península: se puede 
ver á todas horas Morro 28. 745 4-16 
S E V E N D E 
una duquesa do uso, propia para un médico ó para 
alquilar por lo chica. Oficios 33. 
735 4-16 
O J O . 
Se vende un tílburi de cuatro asientos muy ele-
gante y muy eómodo. So puede ver á todas horas on 
Campai ario 231. 685 4-14 
En Consulado 132. 
Propio para médicos y parliculares, se vende un 
milord eii magnífico estado, do forma muy elegante, 
además nn par de botas, un capoto de pescante, 1 
caja pienso, lodo casi nuevo: en la misma dos tabi-
ques de maderas mny elegantes, 1 escaparate de cao-
ba y 1 magnífica lámpara inglesa de 6 luces: puede 
verse de 7 á 5. 688 5-14 
S E V E N D E 
una elegante duquesa, dos milores, solos ó con dos 
caballos maestros de tiro, y un faetón. Todo muy 
barato. San Rafttel 137. 589 5-12 
IÍ N R E I N A N U M E R O 128, S E V E N D E UN Jtílbury do cuatro ruedas que nunca ha rollado; un 
caballo criollo de tiro de 7 cuartas; una limonera de 
medio uso y una jardinera para un caballo de cinco y 
media cuartas. 462 8-10 
ÜEBLES. 
M U E B L E S . 
Por haber traido nuevo mobiliario de los Estados 
Unidos, se venden las antiguas carpetas y bancos de 
uu colegio. Informarán Prado número 77. 
844 4-17 
POR T E N E R Q U E M U D A R S E Y NO H A B E R local se vende una hermosa mesa do billar muy 
baratísima y sin estrenar. Dragones 3 barbería. 
_ 743 4-16 
DE M U E B L E S . — U Ñ E L E G A N T E J U E G O doble óvalo completo imitación á palisandro, un 
juego comodor fresno, escaparates, camas, peinado-
res, lavabos, sillería Reino Ana, un hermoso perro 
Polk de tres meses, pura raza y otro ratonero, por 
ausentarse la familia. Campanario 235 B. (Jasas de 
nueva construcción. 671 4-14 
s E V E N D E UN P I A N O P R O P I O P A R A E S -tudio. en Virtudes 64, entre S. Nicolás y Galiano. 
655 4-14 
ÜN E S C A P A R A T E C A O B A ¡pOj 1 A P A R A dor $10; tocadores de 5 á $12; una mesa de no 
cho $4; sillas de Viena propias para café muy bue 
ñas á $'; jarreros á $9; sillones de Viena á $5; un 
juego de sala en $34; palanganeros á $1 y otros muo 
bles á precios ba>atísimos. Sol 81. 682 4-14 
JU E G O S D E S A L A D E 34 A 200 P E S O S . P E I nadores do 26 á 100, escaparates do 15 á 200, lava-
bos de 10 á 80. camas de 5 álOO, aparadora! de 10 á 
80 y muchos más oue serí i conveniente que los vio 
ran. Compostela 46. L a Estrella do Oro. 
6'5 a4-13 
REALIZACION 
de 600 camas de lanza y carroza do $5-30 á $34; 
mutb? linos y corrientes, lámparas, juegos de toca-
dor, mantas y chales de burato y un inmenso surtido 
do picndeiia, brillantes y relojes. E L P U E B L O do 
Ruisáncbez v Hno., Angeles n. 13. Telefono 1015. 
608 4-13 
J L G - T J I J L ' R 7 5 
Se venden 8 sillas de caoba; tapizadas, 2 pequeñas 
Lámparas de 4 lucos, uu Winchester de lujo, 2 apara-
tos de fotografía y un satinador. Dirigirse al cochero. 
630 ' 4-13 
es un precioso medicamento muy conveniente en 
numerosas enfermedades. 
M I L L A R E S D E ENFERMOS 
se han curado con el uso del 
Licor Ba l sámico de Brea Vegetal 
I D E L 
DR. GONZALEZ. 
El Licor lie Brea fle Milu 
cura el dengue y los catarros de la nariz y de la 
garganta y do los bronquios y de los pulmones. 
El Licor de Brea de González 
cura el asma, y la bronquitis, y las toses rebel-
des, y.las irritaciones do pecho, y la dispepsia. 
El Licor de Brea de González 
abre el apetito, y hace engordar, y purifica la 
sangre, y cura las herpes. 
El Licor de Brea de González 
Preserva de la tisis. 
Preserva de la tisis. 
NUMEROSOS CERTIFICADOS 
<1« Hédlcos distinguidos 
obran en poder del autor, los cuales prueban la efi-
cacia del 
LICOU i)E U R E A V E G E T A L . 
Puede tomarso cuando hay desgano, palidez y fal-
ta de vigor. 
E L L I C O R D E B R E A V E G E T A L 
del Dr. González tiene buen gusto, casi siempre cu-
ra, siempre alivia y nunca hace daño. 
E l Licor de Brea de González 
se vende y prepara en la 
BOTICA DE SAN JOSÉ 
AGUIAR 106. HABANA. 
Y cu todot los establecimientos bien surtidos. 
C 109 13-17 E 
D E L 
DOCTOR MORALES. 
Infalible para los padecimientos de la cabeza, j a -
quecas, vahídos, epilepsia y demás nerviosos. Cura 
las intermitentes y previene ia fiebre; milagroso para 
las afecciones del estómago y del hígado. 
Se toma con placer por su grato sabor, y su uso 
grato evita sin numero de enfermedades. 
De venta á uno y uno y medio pesos oro, caja pe-
queña o grande: farmacia do Sarrá, Teniente Rey 
41, Habana, y en las principales de la Isla. 
C 38 alt 5-3 E 
iSCEIM. 
Ameles e iMM 
Las V E R D A D E R A S AGUAS de 
Y I C I I Y 
Son los Mantlales del Estado f r a n c é s 
Administración : 8, B O U L E V A R D M O N T M A R T R E , P A R I S 
CELESTINS, Mil Pieií"i Enfermedades de la Vejiga. 
GRANDE-6RILLE,Enfermí(!a(lcsdel Hígado jdeUparatoDilíar 
HOPITAL, Enfermedades del Estómago. 
hAUTERIVE, Afecciones del Estómago y del Aparato nrinado. 
¿as tolas cuyot tomiy imbotellamlento estén vlilladoi por un 
Reprssenlar.ta del Estado. 
Depósitos en la Habana: J o s é B a r r a ; L o b é j Torralbas . —• 
E n Matanzas: Mathiaa Hermanos; A r t l s y ZanetU 
j eu las principales Farmacias y Droguerías. 
S U S P E N S O Í I I O m i u m u 
Élis'.ico. sin correas debajo i)e los muslos, para varlco-
COIOH, hidroooles, etc. — Krujase el se'lo del inventor. 
Impreso sobre cada suspensorio. 
L E GOAMDEC 
SUCCKSOB 
Bondag i s ta 
13, rui; ItieDje-Mweel 
F A . J t r S 
• • • • • • • • • • • • • • • • • 
F A L T A O E F U E R Z A S 
A n e m i a , C l o r o a i s 
D c h i l i d a t l y H a n t e n u a o i ó n 
CUIUCIÓN IUPIDA Y CIERTA pon EL 
Peptonatone Hierro Roblo 
U h l C O F E R R U G I N O S O 
Reconocido como asimilable 
y preferido por los 
mejores m é d i c o s del mundo. 
Desconfiarse de las falsiíleaciones é imitaciones. 
VENTA AU POR MAYOR i 
13, R u é Grenlcr St-Lnzare, P A R I S . 
Deposito en todas las principales Farmacias. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • 
IXBBOHW 
y Grajeas de Gibert 
A F E C C I O N E S S I F I L Í T I C A S 
V I C I O S D E L A S A N G R E 
| Productos verdaderos fácilmente tolerados| 
por el e s t ó m a g o y los intestinos. 
Cxljansa las Firmal del 
| D ' Q I B E R T y d t B O U T I O N Y , rarmclotiu. 
Prescritos por los primeros médicos. 
OKSCONricSE DE LAB IMITACION» 
A n n K M o i - » . M M s o N n - I . i r m T X . P í n t s . 
BO V E D A S — C U A T R O B O V E D A S L A S V E N -demoa baratisimas. Dos en calle ancha para 
mausoleo, de material hidráulico y marmol de regla-
mento. Las otras dos en el primer cuadro, con már-
moles nuevos y una de ellas sin uso. Dirigirse á, J . 
Martínez y hermano. Aguacate 58 entre Obispo y O' 
Reilly. Teléfono 590. C92 4-14 
C1 A B A L L E R I Z A . S E V E N D E L A O B R A D E /madera de una caballeriza para cuatro caballos, 
es de pino de tea y do hechura superior: también un 
número de puertas y ventanas, Teniento-Rey 4, a l -
tos 702 4-16 
A R Q U I T E C T O S Y M A E S T R O S 
Acabamos do recibir una partida de vigas de doblo 
T, de varios altos y gruesos, tragantes y tubos para 
inodoros y caños, todo muy barato J l . B. Hamol y C'.1 
Mcrciuiercs X 772 8-16 
Cuántas familias iguoran quo existe un Eslableci-
miento ni (omsro 42) que por su poca fachuda no 
aptürénta (ino en su iuteiior hay grandes salones muy 
bien surtidos de muebles linos, lauto tapizados como 
sin lapizar. Juegos do cuarto regios, propins para 
regalos do novia, como no hay mejor on la llábana. 
Juegos do comedor, gabinete, grandes espejos para 
ikla, ttó ole.., dispuestos á vender barato. 
So (idmilen encargos de construcción y restaura-
ción . c nmcblcs linos y tapicería de tuda clase con-
tando con liuc.nns o|K-.rar¡os para que los tnibiijos se 
lugan bien y sobro todo con puntualidad. 
019 




en proporción uua máquina horizontal de 9 caballos 
con f,u correspondiente caldera en muy buen estado. 
Santuario 15, Regla. 789 15-1715 
SE N E C E S I T A E N S A N T A C L A R A N U M E ro 22. un donky de 2* por 2 pulgadas, de segunda 
mano. E u la misma se venden dos máquinas de ca-
lentar planchas con sus correspond'eutes chimeneas. 
Avisen por escrito ó en persona. 
64{l 4-13 
O l í 3 .B . . V E N D E N M U Y K N P R O P O R C I O N U N A 
áquina con caldera de Baxter, de 8 caballos 
fuerza y una paila vertical también con su mílqn ina 
vertical casi nueva. Pueden verse en Jo-'úa del Mon 
te 146 v 118. 5t7 K-12 
Se vende en Jovcllanos un magoítico alambique 
que su dueño no puedo atender. Tiene soberbios de-
pósitos para ochocientos bocoyes de miel y dosciontas 
pipas de aguardiente. Sus bocoyes y pipas son suli-
cientos, por su número, para un gran despacho. Itl 
apáralo elabora cuatro pipas en doce horas y COK 
poco costo en los^ía íos llegará á fabricar ocho en el 
mismo tiempo. 
L a venta se hace barata, al contado ó á plazos, 
siempre que á estos últimos las garantice cosa ó per-
sona que sea á 6atit>factíióu. 
Para informes dirigirse á Mariano Fondevila, J o -
vcllanos. C 75 -7 E 
M o l i n o s d e V K V Í Í U V 
Son ios moiores más baratos para ostraoi ei agua 
de los ponus y elevarla á cualquier altura. Do venta 
por Amat y G?, Comerciantes é iniportadores ile to-
da clase do niuquiuuria y efoctof. ;-ura la aüri onltnra. 
Teniente Rey número 21. Apartado ^46 '."eléfono 
Habana. 245. C 19 alt 1 E 
C f l l í l S S l l S S ! Mili 
E l úuioo vino do mesa español que es un verdade-
ro tipo francés es el B O R D E A U X , marca 
J E N E Y CAPEJLLO. 
Pídase on todos los restaurants y establecimientos 
de víveres. 762 6 16 
SE DEStfiA C O L O C A R U N A C R I A N D E R A A leche entera, la quo tiene buena y abundante le-
che, de dos mesos do parida, rocíen llegada da la 
Península: es cariñosa con los niños y tiono personas 
que respondan por BU conducta. Impondrán Sol n. 8, 
á todas horas. 372 4-9 
L E ROY 
Muy conoclilos en Franoi», Américs, Esvaria y 
aiu colonias y en el Brazil, en cuyos países esl&u 
auloiisndos por el coiuejo Je higiene. 
Vomitivo Le Roy 
Proparaoión efionz que se emplea para 
el uso del purgativo. 
Purgativo Le Roy 
Despuos áo dosifícades según la edad del 
individuo, es iií/7 para todas las enfermedades. 
Cada botella esta recublcrta de una nota 
Instructiva para esto objeto. 
Floras Le Roy 
Estracto concentrado do los Remedios líquidos. 
Cada frasco está recubierto de uu prospecto iostructlro. 
E l frasco de 100, 5'. - E l de 25, l'BO 
Desconflar&o de las falsificaciones. 
R E H U S A R 
todo producto quo no lleve la dirección 
de la Farmacia C O T T 1 N , Yerno do L E R O Y 
51, Rué de Scine, París. 
DEPÓSITO EN T O D A S I.AS FARMAGIA,S. 
0RRANA G R I E T A S en el A N O Enfermedades del A N O y del R E C T O , alivio inmediato y curación con la 





r . O S N U M E R O S O S M E D I C O S Q U E E M P L E A N l a 
OLUCIOH PAUTAUBER8E 
ni C M U U l l D U O - F O S F A T O de <'.AI. O U E O S O T A D O 
la consideran como el remedio mas seguro y eficaz contra las 
TÍS/S, BaONQUITIS CRÓNICAS, TOSES ANTIGUAS y PERTINACES, DENGUE 
Las c á p B u l a e t Pautanbergro se emplean en los mismos casos y convienen á 
las personas que no quieren tomar la creosota bajo la forma de so luc ión . 
En casa de L . P A U T A U B E R G E , 22, ruó Julos César, París, y las piinclpales boticas. 
8 2 , ¿ lu,s des F r a n c a - B o u i - r r e o i s — J P A H i S 
M e n c i ó n . I - i o n o r n / b l o , S I a p o s i c i ó n " C T n i - v e r s a l e i S S S 
L a beclmra de eata 
Oblea, la haoo mucho 
mas fácil para absorbar 
lu da unn apariencia mas 
reducida que la do todaa 
las que u conouen. y 
su oapsoMad os sin em-
bargo muchc ui.is errando. 
BFtÉVETÉ 
Deposltarloen LA HáBAHA} 
JOSÉ SARRA 
Cada O b l o a ptidienút'Be cerrar » Toluntad por medio de nna parte «hata o redonda, los 3 tamafloí 
tí do las oblas dan en realidad 4 capacidades diferentes. 
L a máquina de currar 
estas Obleas se reo»-
mienda por su simpli-
cidad, su rápldez de cer-
rar varias obleas a la vez, 
y por su precio módico* 
L A S P E R F U M E R Í A S D E 
E . C O U O B A Y 
JPÜJRXSr — 1 3 , R U E D ' K N a i U E N , 1 3 — P A R I S 
Siendo el objeto de muchas Imitac iones 
y falsificaciones, recomendamos á los parroquianos 
que exijan en todos los J A B O N E S , P O L V O S de A R R O Z 
y demás A R T Í C U L O S de TOCADOR, 
el nombre C O U D R A Y y la M A R C A de F Á B R I C A . 
| P r e p a r a d o \ 
\ E N F R Í O / 
J . B T J O I 
E l IODO, commoado con loo Jugos de la« pluitaB untlescorbütlcaa, 
presta á los a i ñ e a enfermo* los más grandes íervlcloa par» combatir las 
tílándnlao d e l c u e l l o — J R a g u i t l a m o — I n f a r t o » e e e r * 
f t i l o a o a — M n / e r u n e c i a t l i a de l a p i e l — C o a t r a » da tecfce, CtC. 
Reemplaza con ventaja los accí í f i (í« «, 
h1¡ja£o de bacalao: no es solo un—-""x/?^*- „ 
PAPELILLOS iTIDISmiCOS 
del Dr. J . Gardano. 
Medicamento dicaz é I N F A L I B L E paru curar ra -
«liculmenio loila clase de D I A K I Í E A S por crónicas, 
antiguas ó relioldes que sean, cualquiera que uava 
«ido la causa que la'i produzca. L a D I S E N T E R Í A 
con ó sin fiebre, desfallecimiento general, rápido en-
¡laquecimicuto con frecuentes deposiciones de mate-
rias MOCO S A N G U I N O L E N T A S , fétidas y mal 
digeridas. Los P ü . I O S Y C O L I C O S que sobrevie-
nen de violentas de^coniimsicioues de vientre, UL-
C E R A C I O N E S D E L E S T O M A G O (5 I N T E S T I -
NOS, D I A R R E A S de lo» A N C I A N O S y T I S I C U S . 
y E N T E R I T I S de los N I Ñ O S . Suministran los j u -
gos necesarios al estómago, normalizando sus fan-
cionen en las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , 
V O M I T O S DELAS E M B A R A Z A D A S . 
Se venden en todas las farmacias y Droguerías. 
Depósito general. Industria 36. 
fiaiasfloaaee sino tamblón un do-
iM£ia, 23 v 19, sea vcatiOT » FAÍ"*. 
\im CALMANTE. 
del Dr. J l Gtardano. 
Quita rápidamente el dolor por agudo que sea en 
lüS K E I I R A L G I A 8 , RKUÍMA, GOTA, L 0 3 I B A O O y DOLOR 
DE M U E L A S . Evita las graves consecuencias en los 
golpes, contusiones y magulladuras. $0.50 pomo en 
las boticas y droguerías. Depónito principal Indus-
tria 3G. Ii04 alt 4-13 
O O 2T 
T o d o eL m u n d o p u e d e p r e p a r a r 
l isa Pastilla 
d e 
c'e unn IÍJSÍÍIJLPJÍ de sabor agradable 
X Ó N Í C A , A P E R I T I V A Y F O R T I F Í C A N T E $^ 
\\ 
E l modo de empleo a c o m p a ñ a 
á cada V¿LSSZJ.Z.Ü. 
J . P R E P A R A C I O N F Á C I L 
T É X I T O G A R A N T I Z A D O 
D e p ó s i t o g e n e r a l encasado C t . S - A - V A R T T , F a r m a c é u t i o o en R o u e n ( F r a n c i a ) 
Se vende en l a t l a h a n a en casa de J O S É SARRA 
Y EN T O D A S L.AS B U E N A S C A S A S 
Esta preparación es la única recomendada por los Médicos por sus 
C a l i t l m l e s s í u i i s v p t i e n s : emblanquece los dientes sin alterarlos y 
conserva todas las partes do la boca cu el mas perfecto estado de salud. 
Los demAs productos de la S O C I É T Í : K V t t l á w i Q U E . S S , cal ledeRivol l . 
en P a r í s , ía/e.5 como ol J a b ó n S Z a l o d a r m a l p a r a e l tocador, los P o l v o s 
de A r r o z E x c a l s i o r , etc.,610., son siempre spreciados de su elegante clientela, 
PERFUME EXQUISITO Y 
QVRAUBRO 
PARA EL PASÜELO. 
REGENERADOR 
DE LOS 
C A B E L L O S . 
DEPÓSITOS en gjtt H a b a n a J O S É S A R R A y en todas las principales casas. 
TALISMAN DE BELLEZA» 
k u PERFÜSE DELICIOSO, blanquea i n t i i n r net t i i 
H O Ü B I G A N T , P e r f n m i a U q n P A R I S 
íajpt» ctel "¡Diario a© la Marina,'7 Kicla 89-
